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Associação  Bethel 
promove  campanha 


AN0 114 

MARÇO  2006 

avulso:  RS  3,00 


O  objetivo  é  angariar  fundos  para  seus  diversos  proje- 
tos  sociais.  Ao  todo,  são  14  unidades  prestadoras  de 
serviços  que  precisam  na  nossa  colaboração. 
■  Página  24 


Comissão  Executiva  da 
Assembléia  Geral  e  Bethel 

A  Comissão  Executiva  da  Assembléia  Geral  e  a  Associ- 
ação Bethel  têm  reuniões  convocadas  para  o  dia  7/4/ 
2006.  Nesta  edição,  publicamos  a  ata  da  reunião  da 
COMEX  realizada  em  10/2/2006, 

■  Página  6 

Missão  Caiuá  tem  nova  diretoria 

Eleita  no  dia  17/2/2006.  a  nova  diretoria  tem  como 
presidente  o  Rev.  Jonas  Furtado  do  Nascimento,  da  IPI 
do  Brasil. 

■  Página  28 

Aniversário  de  Igrejas 

o  Estandarte  recebeu  e  publica  matérias  das  seguin- 
tes igrejas  aniversariantes: 

*  Vila  Císper,  São  Paulo,  SP  -  8  anos 

*  2' de  Pilar  do  Sul,  SP -12  anos 

*  Vida  Nova,  São  Paulo,  SP  -  1 5  anos 

*  3' de  Maringá,  PR -22  anos 

*  Canaã,  Campinas,  SP  -  25  anos 
■*■  7'  de  Sorocaba,  SP  -  27  anos 

*  Artur  Alvim,  São  Paulo.  SP  -  37  anos 

*  2'  de  Santo  André,  SP  ~  39  anos 

*  Moinho  Velho.  São  Paulo,  SP  -  57  anos 

*  1' de  Anápolis,  GO -75  anos 

Central  de  Presidente  Prudente,  SP  -  78  anos 

*  1' de  Assis,  SP -92  anos 

*  1*  de  Fortaleza,  CE  -  100  anos 


Eleição 

J  na 

IPI  do  Brasil 


No  dia  23/9/2006.  todos  os  presbitérios  irão  se 
reunir  para  eleger  a  nova  diretoria  da  IPI  do  Bra- 
sil. O  Estandarte  divulga  o  Edital  dessa  eleição. 
■Página  7 


m  culto  realizado  no  dia  30/1/2006,  o  barco  Pendão  Real  II.  totalmente  reforma 
do,  foi  entregue  ao  trabalho  missionário  da  nossa  igreja  em  Manaus,  AM.  Ele  está 
equipado  para  desenvolver  o  ministério  de  evangelização  integral,  prestando  aten 
dimento  social  e  anunciando  a  salvação  em  Jesus  Cristo.  Em  meados  de  fevereiro, 
ele  já  realizou  sua  primeira  viagem  missionária.BPágina  3t 


Seria  um 
recorde? 

O  Presbiténo  de  Presidente  Prudente  ordenou  7  pastores 
numa  só  cerimónia,  no  dia  1 7/1 2/2005.  Ao  que  tudo  indi- 
ca, foi  algo  inédito  na  história  da  IPI  do  Brasil 
■  Página  8 


.ESPIRiTOS/ 


As  inscrições  já  estão  abertas. 

Você  não  pode  percier  o  maior  evento  de  nossa  igreja 
em  2006. 
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EDITORAI 


Em  memoria  dela 


Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 


Neste  mês  de  março,  comemoramos  o  Dia  Internaci- 
onal da  Mulher  (dia  8).  Foi.  coincidentemente,  no  dia  Zi 
3/1999,  que  a  IPI  do  Brasil  abriu  às  mulheres  todos  os 
ministérios  da  igreja.  Este  editorial  tem  em  vista  esses 
dois  fatos. 

O  título  acima  pertence  a  um  texto  bíblico.  Foi  Jesus 
quem  disse  a  respeito  de  uma  mulher:  Em  verdade  vos 
digo:  onde  for  pregador  o  evangelho,  será  também  conta- 
do o  que  ela  fez,  em  memória  dela  (Mc  1 4,9). 

O  exame  desse  texto  serve  para  mostrar  como  a 
mulher  é  vitima  da  discriminação,  Ele  começa  dizendo: 
Jesus  estava  no  povoado  de  Betânia,  sentado  à  mesa  de 
Simão,  oleproso  Então,  uma  mulher  chegou... [Vic  14.3) 

Jesus  estava  na  casa  de  um  leproso.  Alguns  supõem 
que  era  um  leproso  que  havia  sido  curado  por  Jesus.  Em 
todo  caso,  continuava  ele  sendo  identificado  como  "o 
leproso".  A  lepra  era  um  estigma.  Os  leprosos  eram  con- 
siderados como  pessoas  castigadas  por  Deus  por  causa 
de  seus  graves  pecados.  Mesmo  assim,  o  leproso  tem  um 
nome,  Era  Simão.  Seu  nome  foi  conservado. 

O  mesmo  não  acontece  com  a  mulher  Seu  nome  nào 
aparece  na  narrativa  de  Marcos.  É  simplesmente  uma 
mulher.  Não  passa  de  uma  anónima  qualquer. 

Outro  detalhe:  ela  não  estava  sentada  à  mesa  por- 
que era  assim  na  sociedade  daquela  época.  Lugar  de 
mulher  era  na  cozinha.  Função  de  mulher  era  servir.  Nun- 
ca ela  se  sentava  à  mesa,  ao  lado  dos  homens,  em  condi- 
ção de  igualdade. 

No  entanto,  apesar  de  não  ter  direito  a  um  nome  e  de 
nào  ter  lugar  à  mesa,  aquela  mulher  chegou. 

Chegou,  derramou  um  frasco  de  perfume  na  cabeça 
de  Jesus  e.  imediatamente,  foi  recriminada.  O  texto  diz: 
Alguns  que  estavam  ali  ficaram  zangados  e  disseram  uns 
aos  outros:  -Que  desperdício!  Esse  perfume  poderia  ter 
sido  vendido  por  mais  de  trezentas  moedas  de  prata,  que 
poderiam  ser  dadas  aos  pobres. 

Temos  aí  uma  visão  muito  clara  do  preconceito  mas- 
culino em  relação  às  mulheres,  Para  os  homens,  as  mu- 
lheres não  sabem  o  valor  das  coisas.  Desperdiçam  fortu- 
nas em  poucos  segundos.  Gastam  sem  pensar  no  preço. 
Agem  como  se  fossem  crianças. 

Na  verdade,  era  assim  que  os  homens  consideravam 
as  mulheres  naquele  tempo.  Elas  recebiam  o  mesmo  tra- 
tamento dado  às  crianças.  Eram  consideradas  incapazes 
e  como  seres  que  não  sabiam  tomar  decisões.  Não  ti- 
nham vez  nem  voz. 

Mas  o  texto  bíblico  apresenta  também  a  atuação  da 


mulher.  Diz:  Então  uma  mulher  chegou...  Em  outras  pala- 
vras, chegou  sem  ter  sido  chamada.  Intrometeu-se  atrevi- 
damente no  espaço  privilegiado  reservado  somente  para 
os  homens.  Desrespeitou  uma  convenção  social  daquela 
época.  Quebrou  uma  tradição.  Tudo  isso  ela  fez  para 
chegar  perto  de  Jesus 

Nesse  contexto,  o  comportamento  de  Jesus  foi  sur- 
preendente. Ele  disse:  Deixem  esta  mulher  em  paz!  Por 
que  é  que  vocês  a  estão  criticando  ?Ela  fez  para  mim  uma 
coisa  muito  boa! 

Jesus  não  se  associou  aos  homens  em  defesa  do 
machismo  vigente.  Muito  ao  contrário,  saiu  em  defesa  da 
mulher.  E  não  ficou  só  nisso.  Foi  um  pouco  além.  Disse 
também:  Ela  fez  tudo  o  que  pôde;  antecipou-se  a  ungir- 
me para  a  sepultura.. 

jesus  estava  vivendo  os  seus  últimos  dias,  antes  de 
ser  crucificado.  Várias  vezes,  ele  já  dissera  a  seus  discípu- 
los que  haveria  ser  sofrer,  de  ser  humilhado  e  de  ser  morto 
em  Jerusalém. 

No  entanto,  a  reação  de  seus  discipulos  fora  sempre  a 
mesma.  Eles  nunca  aceitaram  daquele  tipo  de  conversa. 
Ele  se  recusaram  a  crer  que  Jesus  padeceria  e  morreria. 

Aquela  mulher  foi  diferente!  Ela,  somente  ela,  foi  a 
única  pessoa  que  preparou  Jesus  para  a  sua  morte!  Ela, 
somente  ela,  foi  a  única  pessoa  que  perfumou  o  corpo  de 
Jesus,  antes  que  ele  morresse! 

Para  os  judeus,  a  unção  tinha  um  significado  especial. 
Os  reis  eram  ungidos  para  ocuparem  o  trono  e  passarem 
a  reinar  Por  isso,  as  palavras  de  Jesus  tém  um  significado 
especial,  Ele  aceitou  ser  ungido  por  uma  simples  e  humil- 
de mulher.  Ele  recebeu,  de  bom  grado,  a  unção  por  uma 
anónima  e  discriminada  mulher  para  morrer  na  cruz  do 
Calvário. 

Jesus  fez  àquela  mulher  um  elogio  exclusivo,  não  de- 
dicado a  mais  ninguém.  Ele  disse:  Em  verdade  vos  digo: 
Em  qualquer  lugar  onde  o  evangelho  for  anunciado,  será 
contado  o  que  ela  fez,  em  memória  dela... 

A  palavra  de  Jesus  se  cumpriu.  Até  hoje.  aquela  mu- 
lher é  lembrada  como  a  pessoa  que  quebrou  os  preconcei- 
tos de  que  era  vitima  para  estar  perto  de  Jesus.  Até  hoje, 
aquela  mulher  é  lembrada  porque  foi  a  única  pessoa  que 
preparou  Jesus  para  o  seu  sepultamento.  Até  hoje  aquela 
mulher  é  lembrada  porque  foi  o  único  ser  humano  que 
ungiu  Jesus  para  ser  coroado  com  uma  coroa  de  espinhos. 
Até  hoje,  aquela  mulher  é  lembrada  para  que  aprenda- 
mos a  quebrar  os  nossos  preconceitos  e  a  valorizar  as 
mulheres  pelo  que  são  e  pelo  que  fazem. 

o  Rev.  Gerson  é  o  editor  de  O  Estandarte 


^  De  Ademilson  dos  Santos 
(Edinfio,  agente  de  O 
Estandarte  da  IPI  Getsêmani. 
em  Santos,  SP 

Em  sua  edição  de  dezembro  de  2005,  na  Seção  Car- 
tas, o  pastor  Gomes  criticou  a  possível  postura  do 
jornal  O  Estandarte  na  matéria  publicada  em  outubro 
de  2005  a  respeito  do  plebiscito  sobre  o  desarma- 
mento. O  referido  pastor  esquece  que  vivemos  num 
país  onde  há  liberdade  de  culto  e  expressão,  que 
permite  decidir  e  fazer  escolhas,  e  tentou  denegrir  a 
imagem  da  IPI  do  Brasil,  ao  dizer  que  todas  as  nos- 
sas igrejas  foram  direcionadas  a  dizer  "sim".  E,  no 
fina!  de  sua  carta,  salientou:  "Ainda  bem  que  não  sou 
membro  da  IPI  do  Brasil".  Esse  pastor  não  sabe  que 
todas  as  decisões  tomadas  pela  IP!  do  Brasil  são 
feitas  por  um  concilio,  Louvo  a  Deus  por  pertencer  a 
uma  denominação  centenária  e  tradicional,  sem  ser 
tradicionalista. 

Também  quero  parabenizar  o  nosso  jornal  pela  maté- 
ria publicada  em  dezembro  de  2005,  na  página  "As 
Igrejas  no  Mundo",  sob  o  titulo:  "Evangélicos  presu- 
mem ser  apóstolos".  Como  povo  eleito  de  Deus,  te- 
mos de  rechaçar  esses  e  outros  títulos  que  ora  são 
utilizados  a  roldão  pelas  igrejas,  o  que  nos  faz  prever 
que,  um  dia,  iremos  nos  deparar  com  alguém  usando 
o  titulo  de  "Vice-Deus",  Basta  de  invenções!  A  Bíblia 
diz:  "Todo  o  que  se  exalta  será  humilhado,  e  o  que  se 
humilha  será  exaltado"  (Lc  14. 11). 

{O  Estandarte  conta  com  4  assinantes  na 
tPI  Getsémam,  em  Santos.  SP) 


"4  Do  Diac.  Mário  Carula,  da  IPI 
Central  de  Botucatu,  SP 
(carula.carula@uol.com.br) 

Concordo  o  artigo  do  Rev  Joaquim  Walter  Guise,  pu- 
blicado em  O  Estandarte  de  janeiro  de  2006  e  co- 
mento: 

Sou  diácono  na  IPI  de  Botucatu  e  faço  diaconia  com  o 
maior  amor.  Tenho  56  anos  e  gostaria  e  muito  de  ser 
pastor,  mas  tenho  dificuldades  de  frequentar  uma  fa- 
culdade de  teologia,  visto  que  todas  estão  distantes 
de  mim. 

Não  está  na  hora  de  termos  facilitado  o  acesso  aos 
estudos  para  formação  de  pastores?  Estarei,  em  bre- 
ve, cursando  uma  faculdade  de  direito,  quando  po- 
deria estar  fazendo  teologia  até  para  me  dar  suporte 
no  trabalho  diaconal. 
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O  ESTANDARTE 

Publicação  mensal 
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PALAVRA  DA  PRESIDÊNCIA 


Convite  à  ^ 

oração 


Rev.  Assir  Pereira 


Em  Lucas  1 1 ,  no  contexto  da  Oração  do  Pai  Nosso, 
Jesus  conta  a  parábola  do  vizinho  inoportuno.  Ele  encer- 
ra sua  palavra  aos  discípulos  falando  sobre  a  necessida- 
de do  Espirito  Santo.  Numa  palavra,  Jesus  estava  dizen- 
do que  não  há  fórmula  pré-estabelecida  que  possa  ser 
decorada,  mas  que  precisamos  do  Espirito  Santo  para 
saber  orar. 

Dia  Mundial  de  Oração 

No  dia  3  de  março,  comemora-se.  no  mundo  inteiro, 
o  Dia  Mundial  de  Oração.  Este  dia  tem  sido  celebrado 
desde  1 887,  para  se  orar  em  favor  das  vitimas  da  opres- 
são, miséria  e  preconceito  racial. 

Parece  que  muitas  coisas  não  só  não  mudaram  como 
até  se  acentuaram  desde  1 887.  Enfrentamos  novas  for- 
mas de  opressão,  de  colonialismos,  os  abismos  entre  norte 
e  sul,  a  fome  e  a  miséria,  as  guerras  e  os  rumores  de 
guerra,  o  aquecimento  global,  o  terrorismo,  a  violência 
urbana  e  no  campo,  a  corrupção  em  níveis  alarmantes, 
as  igrejas  que  fecham  suas  portas  porque  perderam  sua 
voz  profética,  as  novas  doenças,  a  escandalosa  distribui- 
ção de  rendas,  a  teologia  da  prosperidade  proclamada 
nos  templos,  o  desrespeito  à  criança  e  ao  velho,  a 
globalização  que  beneficia  os  países  ricos  e  afunda  na 
miséria  nos  mais  pobres,  as  catástrofes  motivadas  pela 
agressão  à  natureza,  as  guerras  religiosas  (muçulmanos 
e  cristãos,  palestinos  e  judeus,  todos  com  as  mesmas 
origens  religiosas). 

Enfim,  usaríamos  O  Estandarte  inteiro  para  falar  dos 
milhares  de  motivos  para  orarmos  neste  mês  de  março  e 
no  ano  inteiro. 

Por  onde  começar 

Devemos  começar  por  onde  paramos.  Devemos  orar 
menos  por  nós  e  mais  pelo  outro,  pelo  irmão,  pela  nação, 
pelo  mundo,  pela  igreja. 


Devemos  começar  seguindo  o  ensinamento  de  lesus, 
ou  seja,  começar  pedindo  o  Espiríto  Santo.  É  o  Espírito 
quem  nos  ensina  o  que.  como  e  quando  pedir. 

Devemos  começar  pelo  amor  perdido,  ou  seja,  o  amor 
ao  próximo  e  menos  a  nós  mesmos, 

Devemos  começar  pelo  resgate  da  visão  do  Reino.  O 
Reino  nos  convida  para  uma  atitude  inclusiva  e  sem  pre- 
conceitos. Fazer  parte  do  Reino  de  Cristo  é  ter  o  mesmo 
sentimento  de  boa  vontade  com  que  Crísto  via  o  mundo, 
Judeu,  gentio,  grego  e  romano  eram  um  só. 

Devemos  começar  pela  confissão.  Confissão  de  que 
temos  tomado  o  lugar  de  Deus,  de  juízes  e  autoridades 
do  mundo. 

Devemos  começar  pela  confissão  de  que  temos  erra- 
do em  entender  que  fomos  santificados  para  nossa  salva- 
ção pessoal.  A  palavra  santo,  que  tem  sido  traduzida  por 
separado,  significa  que  fomos  separados  para  realizar  a 
missão  de  Deus  e  não  para  compormos  uma  casta  espe- 
cial entronizada  nos  nossos  santuários. 

Devemos  começar  pela  confissão  de  que  o  mundo 
perece,  enquanto  repousamos  no  conforto  de  nossos  tem- 
plos, de  nossas  casas  de  oração,  como  chamamos  muitas 
vezes  nossas  igrejas. 

Numa  palavra,  Jesus 
estava  dizendo  que  não 
há  fórmula  pré- 
estabelecida  que  possa 
ser  decorada,  mas  que 
precisamos  do  Espírito 
Santo  para  saber  orar. 


Gostaria  de  encerrar  com  a  oração  de  Confissão  de 
Pecados  de  Daisy  Rojas,  de  Cuba: 


1 


1 


"Pai! 

São  muitas  as  pessoas  que  esperam  por  ti: 
os  pobres,  multiplicados  a  cada  minuto,  arruinam- 
se  em  suas  carências,  lastimam-se  e  amargam  em 
suas  misérias. 

Os  solitários  sofrem  no  meio  do  nada,  no  leito  sem 
companhia,  na  mesa  farta  de  tédio,  no  silêncio. 
Os  enfermos  esperam  ser  tocados,  consolados,  ali- 
viados. 

Os  enlutados  querem  que  seu  lamento  seja  ouvi- 
do, querem  encontrar  o  ombro  generoso  onde  cho- 
rar, braços  que  os  abracem  com  ternura,  garantias 
da  ressurreição, 

Os  oprimidos  necessitam  do  punho  que  se  levanta, 
da  voz  que  grite  junto  a  eles. 
Os  rícos,  satisfeitos  em  sua  abundância,  esperam 
ser  despertados  por  vozes  proféticas. 
Os  que  não  te  conhecem  e  adoecem  na  desespe- 
rança querem  alguém  que  os  ame  de  tal  maneira 
que  seja  capaz  de  morrer  por  eles,  e  que  tenham 
belos  planos  nos  quais  eles  sejam  incluídos. 
Reconhecer  que  nossas  mãos  são  tuas  mãos,  que 
nossa  voz  é  o  único  som  que  escutarão,  nos  com-  ^ 
promete  de  maneira  definitiva. 
Se  os  fazemos  esperar  pela  inércia  ou  pelo  esque- 
cimento, perdoa-nos.  Senhor,  e  mobiliza  em  nós  as 
energias  de  que  precisamos  para  encher  os  vazios, 
consolar,  oferecer  ternura,  ser  eco  ante  o  grito  que 
se  levanta  pela  justiça,  voz  de  esperança  que  pro- 
clame a  doçura  de  teu  amor. 
Amém." 


o  Rev.  Assir  é  o  presidente  da  Assembléla  Geral 

da  IPI  do  Brasil 
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AS  IGREJAS  NO  MUNDO 


Fotos  tíniJt^niD 


Por  Rev.  Richard 
William  Irwin 

Integrante  da 
equipe  pastoral  da 
1MPI  de  São  Paulo. 

SP.  e  da 
Congregação  do 
Seminâno  Teológico 
de  São  Paulo; 
trabalha  como 
missionário  no 
Brasil  desde  1947; 
escreve  a  pedido 
de  O  Estandarte 
desde  1981 


Fonles.  Coneio  Popuiai 
(Campinas);  Highlights 
(POJSA);  Missioft  Yearbook 
iPCUSA):  Nuevo  Siglo  (CIAI); 
Presbyicnans  Today 
{PQMy,  UHimack) 


Compartilhando  o 
amor  de  Cristo  com 
uma  minoria 
marginalizada 

Feito  na  Hungria 

Em  1997  o  casal  Rev.  Stephen  e  Reva,  Kaeja  Cho  foram  enviados 
como  missionários  para  trabalhar  sob  a  direção  da  Igreja  Reformada  da 
Hungria.  A  sua  tarefa;  trabalfiar  com  a  marginalizada  minoria  rom 
(ciganos),  cujo  número  na  Europa  é  calculado  em  5  milhões,  com  2 
milhões  concentrados  na  Hungria.  O  casal  Cho  organizou  grupos  de 
estudo  bíblico,  visando  à  formação  de  congregações.  Qual  nao  foi  a  sua 
alegria  ao  ver.  em  maio  de  2004,  a  dedicação  do  primeiro  templo  para  o 
povo  rom  da  Igreja  Reformada  da  Hungria,  na  pequena  cidade  de 
Hosszupaly.  O  casal  também  desempenha  um  ministério  com  os  jovens 
rom  através  de  acampamentos,  onde.  além  de  cantar  hinos,  estudar  as 
Escrituras  e  cultuar  a  Deus,  participam  de  debates  sobre  problemas 
sociais  específicos  do  povo  rom.  como  também  das  oficinas  de  artesana- 
to e  atividades  recreativas. 

É  digno  de  nota  o  fato  de  que  o  sustento  do  casal  Cho  na  sua  obra 
missionária  tornou-se  possível  graças  ao  pacto  de  parceria  entre  a  Igreja 
Presbiteriana  dos  Estados  Unidos  (PCUSA)  e  a  Igreja  Presbiteriana  da 
República  da  Coréia  (PROK).  Essas  duas  igrejas  também  sao  parceiras 
da  IPI  do  Brasil. 

A  Igreja  Reformada  da  Hungria  se  preocupa  com  a  sorte  do  povo 
rom,  que  forma  uma  das  minorais  mais  carentes  do  centro-sul  da  Euro- 
pa, Sem  acesso  à  assistência  médica  e  educacional,  vive  em  casas  aban- 
donadas, guetos  urbanos  e  lixeiras,  sob  condições  subumanas.  Durante 
os  anos  do  regime  comunista,  os  rom  foram  obrigados  a  abandonar  o 
estilo  tradicional  de  vida  nómade.  Hoje.  no  mundo  globalizado,  as  radi- 
cais mudanças  económicas  e  culturais  fizeram  com  que  grande  número 
do  povo  rom  perdesse  a  auto-estima  e  as  raizes  culturais.  Odiado  e 
perseguido  por  séculos,  rejeita  o  termo  "cigano"  com  suas  conotações 
pejorativas;  prefere  ser  chamado  de  rom  (que  significa  homem,  na  sua 
língua)  e  romani  (mulher). 

A  Igreja  Reformada  da  Hungria  criou  um  departamento  cuja  missão 
é  voltada  especificamente  aos  problemas  peculiares  dessa  minoria.  Uma 
das  obreiras,  a  Reva.  Eszter  Dani.  descreve  as  dificuldades  do  seu  minis- 
tério, causadas  pelo  preconceito  da  sociedade  húngara  contra  os  "ciga- 


Uma  das  minorias  mais  carentes  da  Hungria  é  o  povo  rom  (ciganoV 
O  templo  da  congregação  reformada  rom  foi  dedicado  em  2004 


O  casal 
missionário 
Revs.  Kaeja  e 
Stephen  Cho 
celebra  a 
formatura  do 
jovem  rom, 
Jonas 


nos"  Ao  invés  de  desanimar-se.  a  Reva.  Eszter  as  considera  como  um 
chamado  de  Deus  para  agir  com  fé:  "Jesus  derrubou  os  preconceitos  de  sua 
época  e  estendeu  a  mão  aos  que  foram  rejeitados  pela  sociedade".  Disse 
ela  que  a  igreja  de  hoje  precisa  seguir  o  exemplo  do  Senhor.  Ela  instituiu  e 
implementou  um  programa  para  formar  lideranças  nas  congregações  rom. 

A  Igreja  Reformada  de  Hosszupaly,  de  onde  os  missionários  Stephen  e 
Kaeja.  ministram  ao  povo  rom,  abriga  agora  uma  escola  de  computação 
para  as  crianças,  jovens  e  adultos.  Isso  tornou-se  possível  graças  a  uma 
doação  de  1 9  computadores  feita  por  uma  fundação  católica  romana.  Um 
dos  ex-alunos  chamado  Jonas  recentemente  formou-se  num  colégio  refor- 
mado. O  casal  Cho  assistiu  a  formatura,  dando  graças  a  Deus  pela  vitória  de 
Jonas.  Ela  já  passou  nos  vestibulares  e  está  se  preparando  numa  faculdade 
para  exercer  o  magistério  numa  escola  da  Igreja  Reformada  da  Hungria  no 
sul  do  país. 


As  mãos  de  Dona  Vilma 

Feito  em  Campinas,  SP 

A  Profa.  Vilma  Martins  Machado,  membro  da  Igreja  Presbiteriana 
Central  de  Campinas,  há  mais  de  35  anos  empenha-se  a  favor  de  defi- 
ciente visuais.  Leciona  braile  (o  método  de  leitura  e  escrita  para  defi- 
ciente visuais),  abrindo  as  portas  às  crianças,  adolescentes  e  adultos 
privados  da  vista,  que  lhes  permite  enxergar  o  mundo,  quebrar  as 
barreiras,  exduindo-os  socialmente,  e  até  sonhar  com  uma  vida  sem 
limites.  Muitos  dos  ex-alunos  de  D.  Vilma  são  universitários;  outros,  já 
formados,  desempenham  diversas  profissões  com  proficiência.  Ela  se- 
meia amor  e  solidariedade  a  cada  segundo  e  a  cada  gesto  do  seu 
trabalho.  Age  no  anonimato,  mas  é  impossível  esconder  seus  grandes 
feitos.  Para  a  Profa.  Vilma,  o  magistério  que  realiza  é  um  ministério. 
"Faço  isso  por  amor  ao  próximo  e  a  Deus,  que  tem  de  dado  de  volta 
mais  do  que  tenho  feito",  disse. 

O  mais  recente  projeto  que  tem  as  mãos  de  D.  Vilma  é  a  leitura  da 
Bíblia  em  braile.  O  projeto  está  montado  e  estruturado  na  Igreja 
Presbiteriana  Central  de  Campinas,  que  recebeu  a  doação  dessas  Bibli- 


0  pianista  deficiente 
visual  Roberto  Coelho  lè 
a  Biblía  em  braile  na 
biblioteca  da  Igreja 
Presbiteriana  Central  de 
Campinas 


as  e  disponibilizou  o  espaço  e  o  pessoal  para  o  ensino.  A  leitura  da  Bíblia 
em  braile,  conforme  D.  Vilma,  é  um  trabalho  difícil,  que  depende  de 
dedicação  e  treinamento  especializado  dos  orientadores. 

Um  dos  ex-alunos  de  Vilma  Martins  Machado,  o  deficiente  visual 
Rodrigo  Delàcio  Coelho,  de  20  anos,  é  pianista  profissional  e  íntegra  a 
equipe  de  atividades  físicas  da  Universidade  Estadual  de  Campinas.  Ele 
frequenta  a  biblioteca  da  Igreja  Central  para  ler  as  Escrituras  em  braile. 
Afirmou  Rodrigo:  "É  importante  que  o  deficiente  visual  leia  a  Bíblia  e 
tenha  acesso  à  Palavra  de  Deus,  pois  nem  sempre  alguém  pode  ou  tem 
paciência  para  ficar  lendo  para  ele". 


4  Man;ode2006 


As  crianças 
envenenadas  de 
La  Oroya 

Acontecido  no  Peru 

Na  cidade  de  La  Oroya,  no  Peru,  funciona  uma  das 
maiores  fundições  de  chumbo  do  mundo.  Pertence  a  uma 
multinacional  gigantesca  com  sede  nos  EUA,  cfiamada 
Doe  Run.  A  fim  de  realizar  mais  lucro  para  seus  acionis- 
tas.  essa  corporação  há  anos  se  recusa  a  investir  em 
equipamento  para  controlar  a  emissão  de  gases  tóxicos 
que  poluem  o  meio  ambiente,  Os  problemas  causados 
por  esta  negligência  são  endémicos  e  letais.  O  pior  dos 
problemas  é  a  presença  de  um  elevado  teor  de  chumbo 
no  sangue  da  população  de  La  Oroya.  Um  estudo  recente, 
feito  pelo  Ministério  da  Saúde  do  Peru,  mostra  que  99,9% 
das  crianças  examinadas  sofrem  de  saturnismo  ou  enve- 
nenamento de  chumbo,  provocando  retardamento  men- 
tal, hiper-atividade  e  graves  doenças  renais  e  hepáticas. 

Alertados  sobre  a  sorte  da  população  de  La  Oroya, 
presbiterianos  dos  EUA  visitaram  o  local  para  ver  com 
os  próprios  olhos  o  que  estava  acontecendo  ali.  A  pres- 
são feita  por  eles  depois  ajudou  a  acionar  a  primeira 
investigação  independente  das  condições  do  meio  ambi- 
ente de  La  Oroya,  poluído  pela  multinacional,  Quatro 
membros  de  uma  igreja  de  Columbla,  Ohio,  serviram  como 
monitores,  enquanto  pesquisadores  da  Universidade  de 
Saint  Louis  examinaram  amostras  de  sangue  e  urina  das 
crianças  da  indefesa  cidade.  O  missionário  Hunter  Farrel 
disse  que  a  Igreja  Presbiteriana  dos  Estados  Unidos 
(PCUSA)  desempenhou  um  papel  crucial  nessa  pesquisa, 
Dois  membros  do  Presbitério  de  Saint  Louis  comparece- 
ram diante  do  congresso  peruano  para  testemunhar  so- 
bre a  sua  experiência  com  a  mesma  corporação  Doe  Run 
nos  EUA.  Explicaram  como  ali  a  firma  foi  obrigada  a 
despoluir  a  contaminação  causada  pelo  chumbo  num  lo- 
cal e,  ainda,  a  pagar  o  custo  da  mudança  de  famílias  que 
quisessem  deixar  a  área  poluída, 

O  moderador  da  Igreja  Presbiteriana  (EUA),  Presb, 
Rich  Ufford-Chase,  também  visitou  La  Oroya  com  mem- 


99.9%  das  crianças  examinadas  de  La  Oroya  sofrem  de 
envenenamento  por  chumbo 


Cidadãos  de  La  Oroya  protestam  contra  a  poluição 


1 


A  fundição  de  chumbo  multinacional  polui  La  Oroya 
com  gases  letais  por  anos 


bros  da  rede  "Juntando  as  Mãos  Contra  a  Fome",  que 
reúne  igrejas,  pastores  e  padres,  pobres  e  elites,  políti- 
cos e  ambientalistas,  luntos  criaram  uma  mesa  redonda 
para  confrontar  os  problemas  esmagadores  que  amea- 
çam destruir  a  bacia  hidrográfica  da  América  do  Sul,  A 
rede  "juntando  as  Mãos"  tem  parceria  com  o  Presbité- 
rio de  Sains  Louis  (EUA). 

A  Fundição  Doe  Run  acaba  de  solicitar  ao  governo 
do  Peru  a  permissão  para  continuar  poluindo  La  Oroya 
por  mais  cinco  anos  com  Impunidade  legal, 


"O  dízimo  é  transfornnado 
enn  dividendos" 

Dito  pela  redação  da  publicação  evangélica  Ultimado.  Viçosa.  MG 


"Jesus  deixou  claro  que  o  maior  valor  da  contribuição  é  espiritual  e  não  monetário.  E  por  essa  razão 
que  ele  valorizou  mais  as  duas  pequeninas  moedas  de  multo  pouco  valor  da  mui  er  pobre  do  q  e  a 
grandes  quantias  dos  ricos  (Mc  12.41-44).  A  legitimidade  do  dízimo  e  de  ^^^l^;^*^^^^^^^^^^^ 
vontade  de  agradecer  a  Deus.  na  necessidade  de  adorá-lo  e  no  privilegio  de  serv-lo.  Da.  a  postura  de 
Paulo:  'Ainda  que  eu  dê  aos  pobres  tudo  o  que  possuo  e  entregue  o  meu  corpo  para  ser  queimado,  se 
não  tiver  amor.  nada  disso  me  valerá'  (1  Co  1 3.3).  ..-^ni^t, 

Quando  é  dizimo  é  transformado  em  dividendos  (parte  dos  lucros  líquidos  que  cabe  ao  acionista  de 
uma  empresa  mercantil)  Inverte  os  papéis  e  supervaloriza  a  obra  em  detrimento  da  graça.  Deus 
assume  o  papel  de  devedor  e  o  homem  assume  o  papel  de  credor. 


A  De  Paulo  Martins  de  Oliveira, 
da  6^  tPI  de  Sorocaba.  SP 

o  excelente  artigo  do  Rev.  Cleber  Batista  Gouveia,  em 
O  Estandarte  de  dezembro  de  2005.  intitulado  "Sau- 
dosismos de  uma  jovem  pastor"  (página  52).  deveria 
ser  lido  por  todos  os  jovens  evangélicos  e  também 
pelos  mais  velhos,  pois  par  te  destes  intelizmenle  con- 
tribuiu, seja  por  ação  ou  por  omissão,  para  que  a 
maioria  das  igrejas  se  descaracterizasse.  Saiba.  Rev. 
Cleber,  que  muito  do  que  você  elencou  sobre  a  igreja 
do  passado  poderá  voltar  a  ser  realidade  em  nosso 
meio,  se  cada  um  de  nós  fizer  sua  parte.  Certamente 
enfrentaremos  multas  resistências,  várias  delas  dolo- 
rosas, mas  que  lais  tribulações  atuem  em  nós  como  o 
fogo  que  abrasa  o  ouro  para  lorná-lo  ainda  mais 
puro.  "E.  na  verdade,  todos  os  que  querem  viver 
piamente  em  Cristo  lesus  padecerão  perseguições" 
(2  Timóteo  3.12).  Que  tais  lembranças  deixem  de  ser 
mero  saudosismo  e  voltem  a  fazer  parte  de  nosso 
dia-a-dia. 


4  Do  Presb.  Osvaldo  Ferreira 
Pinto,  agente  de  O  Estandarte 
da  IPI  de  Macaubal,  SP 

A  propósito  da  publicação  do  rol  de  assinantes  de  O 
Estandarte  na  edição  de  janeiro  de  2006.  cumpre- 
nos  informar  que  a  IPI  de  Macaubal  possui  8  assinan- 
tes e  não  14.  conforme  publicado, 

<  Do  Presb.  João  Annérico  dos 
Santos,  presidente  do 
Presbitério  do  Ipiranga 

Na  edição  de  janeiro  de  2006,  foi  publicada  a  relação 
das  Igrejas,  Agentes  e  Quantidade  de  Assinantes,  como 
uma  incorreção,  a  qual  solicito  que  seja  corrigida  em 
próxima  edição: 

Constou  como  agente  da  IPI  do  Ipiranga  o  nome  do 
irmão  Djalma  Camargo  Ferreira,  com  7  assinantes. 
O  irmão  Djalma  é  presbítero  na  IPI  do  Sacomã.  onde 
é  agente  de  O  Estandarte,  com  7  assinantes, 
Na  IPI  do  Ipiranga,  salvo  engano,  são  2  assinantes  e 
a  agente  é  a  Irmã  Letícia, 

Resposta  de  O  Estandarte:  Agradecemos  a 
correção.  Como  foi  afirmado  naquela  publi- 
cação, solicitamos  que,  se  outras  incorre- 
ções  forem  observadas,  elas  devem  ser 
comunicadas  para  o  devido  reparo. 

4  De  Maria  Venlene  M.  Mass, 
agente  de  O  Estandarte  da  l"" 
I     IPI  de  São  Bernardo  do 
Campo,  SP 

Gostaríamos  que  fosse  corrigida  a  publicação  de  O 
!  Estandarte  n-^l ,  ano  1 1 4,  de  janeiro  de  2006,  onde 
encontramos  na  página  9  d  lista  dos  assinantes.  Foi 
publicada  a  quantidade  de  3  assinaturas  da  IMPI  de 
São  Bernardo  do  Campo,  porém  o  número  real  ê  de  8 
assinaturas,  conforme  o  depósito  feito  em  4  de  agos- 
to de  2005  e  6  de  outubro  de  2005. 
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Resumo  da  ata  da  1 3»  reunião 
da  Comissão  Executiva  da 
Assembiéia  Geral  da  iPi  do 
Brasil  -  Exercício  2003-2006 


Data.  hora  e  local:  10/2/2006. 
com  início  às  9h35.  no  Escritório  Central 
da  IPI  do  Brasil,  rua  Amaral  Gurgel.  452, 
sobreloja,  São  Paulo.  SR  Presidente: 
Rev.  Assir  Pereira.  Secretário  "ad  hoc": 
Presb,  Luiz  Ribeiro  da  Silva.  Presenças: 
Diretorla:  Rev.  Assir  Pereira,  presiden- 
te; Rev.  Silas  Silveira,  1 "  vice-  presidente; 
Presb'.  Eleni  Rodrigues  Mender  Rangel, 
y  vice-presidente;  Representação 
sinodal:  Sínodo  Borda  do  Campo:  Rev. 
Eduardo  Galasso  Faria;  Sínodo  Brasil  Cen- 
tral: Rev.  Ézio  Martins  de  Lima;  Sínodo 
Meridional;  Rev.  Paulo  Roberto  Faria; 
Sínodo  Minas  Gerais:  Rev.  Galdino  Acassio 
Gomes  da  Silva;  Sínodo  Ocidental:  Presb. 
Luis  Ribeiro  da  Silva;  Sínodo  Oeste 
Paulista:  Presb.  Walter  Signorini;  Sínodo 
São  Paulo:  Rev.  Filippo  Blancato;Sinodo 
Sul  de  São  Paulo:  Rev.  Edson 
Alcântara;Sínodo  Vale  do  Rio  Paraná:  Rev. 
Ezequiel  Luz.  Ausências:  Da  Direto- 
ria:  Rev.  Adevanir  Pereira  da  Silva,  2°  vice- 
presidente;  Presb.  Jonatas  Silva  Meneses, 
r  secretário;  Rev.  Valdínei  Aparecido 
Ferreira,  2°  secretário.  Da  Represen- 
tação Sinodal:  Sínodos  Setentrional. 
Nordeste,  Oriental,  Osasco,  Rio-São  Pau- 
lo e  Sudoeste  Paulista.  Demais  presen- 
ças: Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda,  se- 
cretário geral;  Rev  Aury  Vieira  Reinaldet, 
tesoureiro;  Presb.  Pedro  Henrique  dos 
Santos,  administrador  geral;  Rev.  José  llson 


ff 


Venâncio,  presidente  do  Sínodo  Sul  de  São 
Paulo;  Rev  João  Luiz  Furtado,  Rev.  Doraci 
Natalino  de  Souza,  e  Presb.  Lindenberg 
da  Silva  Pereira,  membros  da  Comissão 
de  Patrimônio;  Rev.  Cleber  Batista 
Gouveia,  do  Presbitério  do  Distrito  Fede- 
ral. Entrada  de  Documento:  Comex 
103/06  (Da  Administração  Geral  e  da 
Comissão  de  Patrimônio  da  IPI  do  Brasil): 
Relatório  a  respeito  de  aquisição  de  pré- 
dio na  rua  da  Consolação,  2.1 1 7,  em  São 
Paulo,  SP,  e  a  respeito  das  negociações  de 
venda  de  parte  do  imóvel  da  Chácara 
Bethel,  onde  foram  edificadas  as  torres 
da  Encol,  em  Sorocaba,  SP  Decisões:  1 ) 
Quanto  à  venda  de  parte  do  imóvel  da 
Chácara  Bethel,  onde  foram  edificadas  as 
torres  da  Encol,  em  Sorocaba,  SP,  autori- 
za-se  a  Diretoria  a  realização  avaliações 


constantes  a  respeito  de  seu  valor,  inclu- 
sive com  a  contratação  de  terceiros,  se 
necessário,  para  evitar-se  defasagem  en- 
tre sua  avaliação  e  seu  valor  real;  2}  Quan- 
to ao  prédio  na  rua  da  Consolação,  2.117/ 
2.121,  em  São  Paulo,  SP,  dar  os  passos 
para  a  sua  aquisição  no  valor  de  R$ 
1 .500.000,00  (hum  milhão  e  quinhentos 
mil  reais},  com  a  utilização  dos  seguintes 
recursos:  R$  1.100.000.00  (hum  milhão 
e  cem  mil  reais),  com  o  resultado  da  ven- 
da do  imóvel  da  rua  Arthur  Prado  e  que  se 
acha  aplicado,  e  o  restante  em  6  (seis) 
parcelas  mensais  iguais  e  sucessivas  de 
R$  66.666,67  (sessenta  e  seis  mil,  seis- 
centos e  sessenta  e  seis  reais  e  sessenta 
e  sete  centavos).  Encerramento:  En- 
cerra-se  a  reunião  às  1 5h32,  com  oração 
pelo  Rev.  Ézio. 


í 


Convocação 
da  Comissão 
Executiva  da 
Assembiéia 
Gerai  da  IPI 
do 


Por  ordem  do  senhor  presiden- 
te. Rev.  Assir  Pereira,  convocamos 
a  Comissão  Executiva  da  Assem- 
!  biéia  Geral  para  se  reunir  no  pró- 
,  ximo  dia  7  de  abril,  sexta-feira,  às 
\  9h00.  no  Escritório  Central  da  IPI 
'  do  Brasil,  à  rua  Amaral  Gurgel. 

452,  sobreloja,  em  São  Paulo,  SP 
I      A  partir  das  8h00,  estará  sen-  ^ 
do  servido  um  café,  no  mesmo  lo- 
cal, a  todos  os  participantes. 

Às  14h00  do  dia  7.  os  traba- 
lhos serão  suspensos  para  realiza- 
ção de  reunião  da  Assembiéia  Ge- 
ral da  Associação  Bethel. 

Nossa  previsão  é  a  de  que  os 
trabalhos  irão  se  estender  durante 
todo  o  dia  seguinte. 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador! 

Rev.  Gerson  Correia  de 
Lacerda 
Secretário  Geral 


Convocação 
do  Sínodo  || 


Vale  do 
Paraná 


Por  ordem  do  senhor  presiden- 
te, Rev.  Ezequiel  Luz,  convocamos 
o  Sínodo  Vale  do  Rio  Paraná  para  a 
sua  14^  Reunião  Ordinária,  a  reali- 
zar-se  no  próximo  dia  1 7  de  março 
de  2006.  sexta-feira,  às  20h00,  na 
Estância  Fonte  de  Vida  (Acampa- 
mento da  1^  IPI  de  Maringá),  em 
Maringá.  PR. 

Nossa  previsão  é  a  de  que  os 
trabalhos  irão  se  estender  durante 
o  dia  seguinte,  1 8  de  março,  sába- 
do. 


Rev.  Vagner  Rodrigues  Morais 
Secretário  Executivo 


CO 

s 


FORROS  ■  DIVISÓRIAS 
ACÚSTICA  ■  ILUMINAÇÃO 


Forros 

Divisórias 

Acústica/ 
Iluminação 


Isopor.  Lã  de  Vidro,  La  Mineral. 
PVC,  nacionais  e  importados 

Eucatex,  Gesso  Acartonado 
(DryWall),  PVC,  Div.  Especiais 

Projetos  Especiais  de  Acústica  e 
Iluminação  para  Igrejas 


Direção  evangélica 
■Condições  especiais 
para  instituições 
evangélicas 
■Mais  de  20  anos 
apresentando  soluções 
acústicas  e  térmicas  para 
templos  e  auditórios 
■Atendemos  em  lodo  o 
lernlório  nacional 


DryHouse  Montagem  de  Forros  e  Divisórias  Ltda. 

Rua  Bermudas.  321  -  São  Luís  -  Barueri/SP 

1111  4198-7047  ou  1111  9715  6060  dryhouse@ÍQ.com.br 
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Edital  -  Eleição  da  Diretoria  da  Assembléia 
Geral  para  a  gestão  de  2007  a  201 1 


A  Comissão  Eleitoral,  nomeada  pela 
Comissão  Executiva  da  Assembléia  Geral, 
visando  disciplinar  todo  o  processo  elei- 
toral da  Diretoria  da  Assembléia  Geral  da 
IPI  do  Brasil  para  o  quadriénio  2007  a 
201 1 ,  faz  saber  a  todos  os  interessados 
as  seguintes  normas  consubstanciadas  no 
Código  Eleitoral  em  vigor: 

1 )  Data  da  eleição  (Código  Eleitoral 
-  Art.  9°,  inciso  I)  -  dia  23  de 
setembro  de  2006,  das  1 0hOO  às 
11hOO  (horário  de  Brasília).  Os 
presbitérios  deverão  ser  convoca- 
dos para  reunir-se  às  9hOO.  dedi- 
cando o  tempo  até  o  início  da  vo- 
tação aos  exercícios  devocionais. 

2)  Poderão  candidatar-se  presbí- 
teros e  ministros  da  IPl  do  Brasil, 
em  pleno  gozo  da  comunhão  e  dos 
direitos  do  seu  oficio,  que  com- 
provem o  apoio  expresso  do  pres- 
bitério ao  qual  o  candidato  ou  sua 
igreja  estiver  jurisdicionado  (Có- 
digo Eleitoral  -  Art.  1*^). 

3)  Embora  05  votos  sejam  computa- 


dos individualmente,  a  candidatu- 
ra deverá  ser  colegiada,  indican- 
do com  precisão  a  composição  da 
chapa,  com  o  nome  dos  candida- 
tos e  respectivos  cargos,  a  saber: 
presidente,  dois  vice-presidentes 
e  dois  secretários  (Código  Eleito- 
ral -  Art.  3°,  e  Constituição  da  IPl 
do  Brasil,  Art.  119). 
4)  O  registro  da  candidatura,  que  será 
lavrado  em  livro  próprio  pela  Co- 
missão Eleitoral,  será  feito  medi- 
ante requerimento  de  registro, 
acompanhado  de  comprovação  de 
apoio  do  presbitério  (Código  Elei- 
toral -  Art.  2°  e  4"),  deverá  ser 
protocolado  até  o  dia  23  de  maio 
de  2006.  data  em  que  se  encer- 
rará o  livro  de  registro,  no  Escri- 
tório Central  da  IPl  do  Brasil,  à 
rua  Amaral  Gurgel,  452  -  sobre- 
loja -  São  Paulo  -  SP  (não  serão 
aceitos  requerimentos  enviados 
por  e-mail). 
5)  A  substituição  de  nomes,  uma  vez 


vencido  o  prazo  de  registro  ou  em 
caso  de  impossibilidade  do  candi- 
dato, será  recebida  pelo  presidente 
da  Comissão  Eleitoral,  que  exa- 
minará se  a  candidatura  está  apoi- 
ada pelo  concilio  legitimo  e  em 
tempo  de  ser  encaminhada  aos 
presbitérios.  No  caso  da  candida- 
tura não  preencher  os  requisitos 
formais,  a  Assembléia  Geral  deci- 
dirá sobre  a  eleição  do  candidato 
substituto  (Código  Eleitoral  -  Art. 
3^  §§  re2<*) 

6)  A  propaganda  eleitoral  poderá  ser 
feita  pelo  colegiado  (chapa)  atra- 
vés de  "O  Estandarte"  ou  noutros 
meios  de  comunicação  da  IPl  do 
Brasil,  somente  após  o  devido  re- 
gistro, reservando-se  uma  página 
para  cada  colegiado  (chapa). 

7)  A  propaganda  eleitoral,  nos  mei- 
os de  comunicação  oficiais  da  IPl 
do  Brasil  ou  não,  será  supervisio- 
nada pela  Comissão  Eleitoral,  que 
tomará  como  critério  para 


discipliná-la  a  preocupação  com  a 
unidade  e  a  paz  da  igreja. 

8 )  Os  colegiados  (chapas) ,  sob  pena 
de  impugnação  da  eleição,  deve- 
rão registrar  todo  o  movimento  fi- 
nanceiro da  campanha,  em  livro 
caixa,  e  apresentá-lo  à  Comissão 
Eleitoral,  até  o  dia  23  de  outubro 
de  2006  (Código  Eleitoral  Art. 
7^§3°). 

9)  Os  candidatos  poderão  impetrar 
recurso  das  decisões  da  Comissão 
Eleitoral  perante  a  Comissão  Exe- 
cutiva da  Assembléia  Geral. 


Comissão 
Eleitoral 


Presb.  Francisco  de  Almaida 
(secretário) 

Presb'.  Sonla  Regina  Machado 
Rev.  Gesse  Moraes  de  Araújo 
Rev.  Mário  Ademar  Fava 
(presidente),  ^ 
Rev.  Raul  Hamilton  de  Souza  m 


SECRETARIA  DE  DIACONIA 


Associação  Bethel 
Reconhecimento  pelo  trabalho 


Presb.  Eduardo  Gouvêa 
Mendonça  


É  com  muita  alegria  que  a  Associa- 
ção Bethel  vem  apresentar  o  fruto  da 
dedicação  de  Bethel  Aconchego,  em 
Piracicaba,  SR 

Saiu  na  revista  Isto  É,  de  7/12/ 
2005.  o  reconhecimento  de  um  traba- 
lho exemplar,  prémio  de  incentivo  à 
prevenção  e  ao  tratamento  do  HIV/ 
AIOS,  uma  iniciativa  da  Bristol  -  Myers 
Squibb. 

Isso  é  um  incentivo  a  todos  nós.  Ou- 
tros projetos  da  Associação  Bethel  de- 
verão ser  reconhecidos  também,  pois 
são  de  excelente  qualidade. 

Visite  o  nosso  site:  wvw.bethel.org.br 

o  Presb.  Eduardo  é  o  presidente 
da  Associação  Bethel 


Edital  de  Convocação 

Associação  Bethel   CNPJ  n°  71.849.079/0001-78 

Assembléia  Geral  Ordinária 

Por  ordem  da  Diretoria,  o  Sr.  Presidente  Eduardo  Gouvèa  Mer,dor,ça,  através  do  presente  edital,  convoca  os  membros  da 
Associação  Bethel,  na  pessoa  de  seus  representantes,  observada  a  legislação  vigente,  as  normas  estatutanas  e  re  ment  ^ 
apfeàvel,  para  se  reunirem  em  assembléia  geral  ordinária  no  dia  7  de  abril  de  2006,  às  1 4h00,  no  Escntono  Central  da  IPl 
do  Brasil,  à  rua  Amaral  Gurgel,  452,  sobreloja.  Vila  Buarque,  Sao  Paulo,  SR 

A  pauta  da  reunião  é  a  seguinte: 

1)  Leitura  e  aprovação  do  relatório  da  diretoria  ano  2005; 

2)  Análise  e  aprovação  do  relatório  do  Conselho  Fiscal,  relativo  às  contas  de  2005;  _ 

3)  Outros  assuntos  a  serem  propostos  pela  Diretoria  ou  membros,  uma  vez  que  se  trata  de  reuniao  ord,nàr,a. 
Sorocaba,  18  de  janeiro  de  2006. 

Eduardo  Gouvèa  Mendonça. 

presidente 
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Fotos:  lín^ga^ 


7  pastores  ordenados  - 


Seria  o  recorde 


Presb.  Francisco  Severiano  de 
Oliveira  (Nenzo)  


Poderíamos  pleitear  um  lugar  no 
"Guiness  Book",  se  o  número  de  pastores 
ordenados  de  uma  só  vez  pelo  Presbitério 
de  Presidente  Prudente,  no  dia  17/12/ 
2005.  na  IPI  Central  de  Presidente  Pru- 
dente, SP,  for  algo  inédito  em  nossos  ar- 
raiais. 

Deixando  de  lado  a  brincadeira,  foi  um 
momento  de  muita  emoção  e  contenta- 
mento, quando  vimos  7  novos  pastores 
sendo  ordenados,  num  só  dia,  numa  só 
igreja,  por  um  só  presbitério  e  com  quase 
a  totalidade  deles  permanecendo  nos 
campos  presbiteriais,  além  de  2  licencia- 
turas. 

Os  novos  pastores  são:  Alessandro 
Leonardo  Rodrigues  Silva  (da  2'  IPI  de 
Presidente  Prudente),  fosé  Claudemir 
Aciolii  das  Dores  (da  IPI  de  Narandiba), 
sendo  os  demais  originários  da  IPI  Central 
de  Presidente  Prudente:  Danilo  Trombe- 
ta Neves,  Edison  Carlos  de  Oliveira, 
Leoniza  Cacciari  (a  primeira  pastora  or^ 
denada  pelo  Presbitério) .  Luiz  Cezar  Alves 
Espinhosa  e  Rodrigo  Gasgue  Jordan. 

Com  uma  visão  missionária  bem 
agressiva,  o  Presbitério  conseguiu  provi- 
denciar condições  financeiras  para  a  per- 
manência de  quase  todos  em  seu  campo, 
exceto  o  Rev.  Alessandro,  que  foi  transfe- 
rido para  o  Presbitério  Oeste  do  Paraná, 
como  pastor  auxiliar  na  IPI  de  Foz  do 
Iguaçu. 

Os  campos  do  Presbitério  nos  quais 
estarão  trabalfiando  são:  Danilo,  na  Con- 
gregação do  Brasil  Novo;  Rodrigo,  Con- 
gregação de  Presidente  Bernardes  (este 
último  em  parceria  com  o  Presbitério  e 
ambas  da  IPI  Central  de  Presidente  Pru- 
dente); Claudemir  e  Edison,  na  IPI  de 
Rancharia;  Luiz  Cezar.  na  Congregação  de 
Taciba  (da  IPI  de  Regente  Feijó,  em  par- 
ceria com  o  Presbitério);  e  Leoniza  (mais 
conhecida  por  Nice),  na  Congregação 
Presbiterial  de  Dracena. 

Este  grupo  passou  por  uma  experiên- 
cia nova  implantada  em  nosso  Presbité- 
rio, pois,  além  do  exame  oral  em  relação 
às  suas  opiniões  teológicas,  foi-lhes  apli- 
cado um  exame  escrito  sobre  conhecimen- 
to teológico  e  história  da  igreja,  em  cará- 
ter  eliminatório  e  com  nota  minima  a  ser 
alcançada.  Todos  foram  aprovados.  Tam- 
bém, já  de  alguns  anos,  o  Presbitério  faz 


Componentes  do  púlpito 


Presb.  Francisco  Oliveira  e  a  1'  pastora  do 
Presbitério,  Reva.  Leoniza  Cacciari 


o  exame  da  Constituição  e  demais  docu- 
mentos legais  da  IPI  do  Brasil,  de  forma 
escrita,  podendo  os  candidatos  usarem  o 
Livro  de  Ordem,  pois  o  que  desejamos  não 
é  ver  se  eles  sabem  de  co'r  as  nossas  leis, 
mas  se  sabem  aplicá-las. 

Quanto  aos  que  foram  licenciados, 
Adriana  Matos  Gonçalves  estará  traba- 
lhando com  a  IPl  de  Martinópolis,  e  Lean- 
dro Mazini.  na  Congregação  do  Brasil 
Novo  (da  IPI  Central  de  Presidente  Pru- 
dente), em  ambos  os  casos  também  com 
a  participação  financeira  do  Presbitério, 
pois  temos  compreendido  que  o  período 
de  licenciatura  também  faz  parte  da  for- 
mação do  caráter  pastoral. 

Todos  estudaram  no  Seminário  Teo- 
lógico Rev.  Antônio  de  Godoy  Sobrinho, 
em  Londrina,  PR. 

Apesar  do  Presbitério  de  Presidente 
Prudente  ter  apenas  9  igrejas  e  estar  lo- 
calizado na  segunda  região  mais  pobre 
do  Estado  de  São  Paulo,  Deus  nos  tem 
dado  visão  e  condições  para  a  implanta- 


ção de  novas  igrejas. 

O  paraninfo  da  turma  foi  o  Rev. 
Valdecir  Fornel,  que  acabou  ficando 
afônico  no  dia  do  culto  e  escreveu  o  ser- 
mão, lido  pelo  Rev.  Evandro  Luchini.  Em 
nome  dos  novos  pastores  falaram  os 
Revs.  Edison  e  Danilo,  tendo  sido  feita 
uma  homenagem  especial  ao  Rev.  Juliano 
Sanchez  Lopes,  que  estava  deixando  a 
presidência  do  Presbitério  e  transferin- 
do-se  para  o  de  Assis,  onde  assumiu  a 
IPI  de  lepê. 

Para  os  mais  antigos  presbiterianos 
independentes  como  eu,  que  experimen- 
taram a  extrema  escassez  de  pastores  no 
passado  (vide  Caderno  de  O  Estandarte 
-  Centenário  de  Educação  Teológica),  o 
fato  acima  mencionado  revestiu-se  de 
importância  especial  e  de  muita  alegria. 

É  um  momento  novo,  que  nos  dá  en- 
tusiasmo e  esperança,  contemplando  a 
expansão  autêntica  do  Reino  de  Deus. 

Aos  novos  pastores  e  licenciados,  ro- 
gamos que  Deus  os  cubra  de  muitas  bên- 


! 


Rev.  Danilo  Trombeta  Neves  presta 
homenagem  ao  Rev.  Juliano 
Sanches  Lopes 

çàos,  para  que  sejam  verdadeiros  porta- 
vozes  do  evangelho,  com  bom  testemu- 
nho e  unção  do  Espirito  Santo. 

A  Deus.  que  os  chamou  e  os  voca- 
cionou, a  nossa  mais  profunda  gratidão! 

o  Presb.  Francisco  (Nenzo)  é  o  vice- 
presidente  do  Presbitério  de 
Presidente  Prudente 
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Mais  um  ministro  na 
do  Seniior 


Rev.  Marcos  Paulo  de  Oliveira 


O  Presbitério  Rio-Sul  fica  feliz  em  po- 
der apresentar  mais  um  novo  ministro  ao 
Reino  de  Deus  dentro  do  arraial 
presbiteriano  independente. 

No  último  dia  7  de  janeiro,  a  comis- 
são designada  pelo  Presbitério  se  reuniu, 
na  4^  IPI  de  Volta  Redonda,  a  fim  de  pro- 
ceder à  ordena(;ão  do  irmão  Antônio  Elias 
Contrim  Thuler,  em  culto  público.  Assim, 
numa  festiva  celebrarão,  a  comissão,  que 
foi  composta  pelos  Revs,  Weber  Orlando 
Braidotti  e  Marcos  Paulo  de  Oliveira  e  os 
Presbs.  Heitor  José  Cerqueira  (relator)  e 
Otacilio  de  Carvalho,  cumpriu  seu  dever, 
ordenando  o  Licenciado  Antônio  Elias. 

O  pregador  foi  o  Rev.  Marcos,  tutor 
eclesiástico  do  ordenando,  e  a  parênese 
ficou  a  cargo  do  Rev.  Weber.  O  pastor  foi 
presenteado  com  uma  Bíblia  de  Estudos. 

Quando  licenciado,  o  Antônio  Elias 
trabalhou  nesta  igreja  que  é  a  mesma  que 
fundou,  juntamente  com  o  restante  da 
família  Thuler  e  para  qual  foi  comissionado 
durante  o  ano  de  2006. 

Interessante  é  ressaltar  que.  ao  esco- 
lherem o  nome  de  seu  primogénito,  o 
Presb.  Antônio  Thuler  e  sua  esposa  Diac. 
Zélia  optaram  por  homenagear  o  conheci- 
do pastor  presbiteriano,  Rev.  Antônio  Elias 
-  o  que  veio  bem  a  calhar,  uma  vez  que 
também  contemplaria  o  nome  do  pai  "co- 
ruja". Porém,  hoje  podemos  dizer  tam- 
bém que  temos  o  "nosso"  Rev.  Antônio 
Elias.  E  a  nossa  orai;ão  é  para  que  o  re- 
cém-ordenado  Rev.  Antônio  Elias  Cotrim 
Thuler  busque  ter  a  mesma  envergadura 
espiritual  que  nos  inspira  o  testemunho 
de  vida  e  o  ministério  do  Rev  Antônio  Elias, 
pastor  da  Igreja  Presbiteriana  de  Niterói, 
RJ,  o  qual  ainda  hoje  é  um  referencial 
para  nós,  os  jovens  pastores  presbi- 
terianos. 


o  Rev.  Marcos  Paulo  é  presidente 
do  Presbitério  Rio-Sul 


ASSINE  O  JORNAL 

O  ESTANDARTE 

E  PRESENTEIE  UM  IRMÃO 

Pendáo^Real 

mmLpen  daoiMl.tom.br 

R.  Rejo  Freitas,  530  •  Loja  O  -  Centra 
Uo  Panlo  /  SP  -  CEP  01220-010 
3257-W7  1Z55-3Í95 


Entrega  da  Bíblia 
pelas  maòs  do 
presidente  do 
Presbitério  Rio-Sul 


Rev.  António  Elias 
ao  lado  dos  pais 


Rev.  Jayro  Campos  Uieira  - 
pastor  emérito 


Diac  Fátima  Garrido 

A  noite  de  3/7/2005  ficou  regis- 
trada em  nosso  coração.  Recebemos 
visitantes  de  todo  o  estado  para  home- 
nagear um  homem  que  se  colocou  à 
disposição  do  Senhor  O  Rev,  Jayro  Cam- 
pos Vieira  recebeu  o  título  de  pastor 
emérito  da  IPI  de  Jundiaí,  SR 

Biografia 

Jayro  Campos  Vieira  nasceu  em  Nova 
Odessa,  SR  em  9/6/1923,  filho  de  Alice 
Lacy  e  João  Gomes  Vieira.  Fez  sua  públi- 
ca profissão  de  fé  em  3 1  / 1 2/ 1 93 5.  Aos 
1 3  anos,  já  era  professor  da  escola  do- 
minical, na  Igreja  Presbiteriana  de 
Votorantim.  SP 

Aos  2 1 ,  mudou-se  para  Jundiaí  para 
trabalhar  numa  indústria.tèxtil.  Integrou- 
se  ali  nos  trabalhos  da  Congregação 
Presbiterial,  onde  permaneceu  até 
1 953.  Casou-se  com  Anna  Cavassani  em 
4/5/1948,  com  quem  teve  3  filhas;  Ma- 
ria Alice,  Maria  Cristina  e  Maria  Cássia, 
todas  servindo  ao  Senhor. 

Por  motivos  administrativos,  em 
meados  de  1953  renunciou  á  Igreja 
Presbiteriana  de  Jundiaí.  filiando-se  à 
1  ^  IPI  de  Sorocaba,  Em  1 954,  o  Presbi- 
tério de  São  Paulo  designou  o  Rev.  José 
Cruz  para  vir  a  Jundiaí.  a  fim  de  verifi- 
car a  possibilidade  de  organizar  uma 
Igreja  Presbiteriana  Independente. 
Jayro  foi  o  líder  do  grupo  que  trabalhou 
nessa  organização.  A  igreja  foi  organi- 
zada na  própria  casa  do  Rev.  Jayro,  à 


av.  São  João.  697,  em  Jundiaí,  em  5/9/ 
1 955,  pelo  Presbitério  de  São  Paulo,  ten- 
do o  Rev.  Jair  Ribeiro  de  Melo  como  presi- 
dente da  comissão  de  organização. 

O  Rev.  Jayro  serviu  à  IPI  de  Jundiaí  por 
20  anos  e  4  meses  como  presbítero,  acu- 
mulando os  cargos  de  tesoureiro,  supe- 
rintendente da  escola  dominical,  profes- 
sor de  adultos  e  de  catecúmenos,  além  de 
supervisionar  a  construção  do  templo, 
salas  e  salão  social. 

Cursou  o  Seminário  Presbiteriano  de 
Campinas,  formando-se  me  1976. 
Pastoreou  a  igreja  de  r/2/1 976  a  31/12/ 
1 982.  bem  como  outras  igrejas  do  Presbi- 
tério D*Oeste,  tais  como:  Amparo, 
Cosmópolis.  Americana,  2"  de  Limeira,  3' 
de  Limeira,  além  das  Igrejas  Presbiterianas 
de  Itu,  Salto.  Elias  Fausto.  Vila  Diva  e  Vila 
Ema.  Foi  jubilado  em  1 993  pelo  Presbité- 


Rev.  Sérgio  Poggeti, 
Anna  e  Rev.  Hayro 

IPI  de  Jundlai  leunlda 
para  conceder  emerència 
ao  Rev.  Jayro 


rio  D'Oeste  da  IPI  do  Brasil. 

Agora,  jubilado  e  emérito,  com  82 
anos,  continua  à  disposição  do  Senhor, 
servindo-o  com  dedicação  e  amor. 

Na  cerimónia  de  jubilação  do  Rev. 
Jayro.  estiveram  presentes  vários  convi- 
dados especiais;  Rev.  Carlos  Aranha  e  es- 
posa; Rev  Sérgio  Poggeti:  Coral  da  2'  IPI 
de  Votorantim;  Presb.  Pérsio  de  Campos; 
Rev.  Júnio  e  esposa;  Diac.  Minoru  e  espo- 
sa; Rev.  Sérgio  Francisco  dos  Santos  Oli- 
veira e  família;  Presb.  Daniel  Ferreira  e 
outros  membros  da  3"  IPI  de  Umeira;  re- 
presentantes da  Igreja  Batista  Água  Viva. 
de  Vinhedo,  da  Igreja  Batista  de  Filadél- 
fia (EUA)  e  da  tPI  do  Moinho  Velho. 

A  Diac.  Fátima  é  a  agente  de  O 
Estandarte  da  IPI  de  Jundiaí,  SP 

fO  estandarte  conta  com  1 7  assinantes 

na  ígrtya  de  Jundwi)  ' 
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Doando  o  sangue  por  Prudente 


A  IPI  Central  de  Presidente  Prudente.  SR  comennorou  no 


dia  22/12/2005.  78  anos  de  organização 


Rev.  Paulo  de  Melo  CintraDamião_ 

Além  das  cerimónias  normais,  desen- 
volveu-se  uma  campanha  de  doação  de 
sangue  denominada: "  Dando  o  sangue  por 
Prudenté'.  baseada  numa  experiência  que 
vi  sendo  realizada  na  IPI  de  lundiai.  quan- 
do do  seu  Cinquentenário,  conforme  "O 
Estandarte"  de  janeiro  de  2006. 

Fizemos  um  apelo  para  que,  pelo  me- 
nos, tivéssemos  78  doadores,  um  para 
cada  ano  de  história  da  igreja  e,  para  a 
glória  de  Deus,  ultrapassamos  este  nú- 
mero. 

O  grande  argumento  que  usamos  foi 
que  Cristo  doou  o  seu  sangue  por  nós  na 
cruz  do  Calvário  e  nós  devíamos  doar  o 
nosso  para  ajudar  pessoas  enfermas  em 
seus  tratamentos. 

Os  jornais  e  canais  de  televisão  fize- 
ram ampla  cobertura,  e  nossa  atitude  foi 
muito  elogiada  por  toda  a  sociedade,  ser- 
vindo de  exemplo  para  comemorações  de 
outras  organizações. 

Entendendo  que  é  algo  fácil  de  todas 
as  nossas  igrejas  fazerem  e  de  grande 


repercussão  como  bom  testemunfio  de  fé 
e  de  solidariedade,  compartilhamos  a  ex- 
periência com  todo  o  arraial  presbiteriano 
independente. 


Irmãos  doando 
sangue  em 
solidariedade  aos 
enfermos 


O  Rev.  Pauto  é  o  pastor  titular 
da  IPI  Central  de  Presidente 
Prudente,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  55  assinantes 
na  Igreja  Central  de  Presidente  Prudente) 


Jkif 


Ano  novo!  Nova  escola  dominical! 


Júlia  Almeida^do^de  Olh^a^ 

Neste  novo  ano  de  2006,  a  esco- 
la dominical  da  IPl  Central  de  Presl- 
dente  Prudente.  SR  recebeu  atenção 
especial  do  Ministério  de  Educação 
Cristã  e  passou  por  ampla 
reformulação. 

Com  uma  melhor  organização,  di- 
versidade e  qualidade  do  ensino,  es- 
tabeleceu-se  o  objetivo:  "Formar  o 
caráter  de  Cristo  em  cada  participan- 
te, através  do  ensino  relevante  e prá- 
tico da  Bíblia",  tendo  como  lema: 
"  Esdras  dispôs  o  coração  para  buscar, 
cumprir  e  ensinar  a  lei  de  Oeuf  (Ed 
7.10). 

A  grade  curricular  foi  assim 
estabelecida: 

•  Bíblia  -  Visão  Panorâmica  da 
Biblia  -  "Conheça  a  Sua  Bí- 
blia", Visão  Especifica  da  Bi- 
blia -  "Evangelho  de  Marcos, 
Carta  aos  Efésios  e  o  livro  de 
Salmos": 


•  Doutrinas  Básicas  -  "Da  Igre- 
ja, do  Espirito  Santo  e  da  Salva- 
ção"; 

•  Atualidade  e  fé  -  "Fé  e  Ciên- 
cia, Teologia  do  Cachorro  e  do 
Gato,  e  Pós  Modernidade  e  Fé"; 

•  Treinamento  para  Ministérios 
.   a}  de  Células  -  "Auxiliares, 

Lideres,  Supervisores  de  Cé- 
lulas"; 

.  b)  de  Intercessão  -  "Tipos 
de  Oração,  Oração  como  En- 
contro e  Oração  como  União 
com  Deus"; 

•  c)  de  Libertação  e  Cura  In- 
terior -  "De  bem  com  a  Vida"; 

•  Família  -  "O  Silêncio  de  Adão, 
Criação  de  Filhos  e  Casamento  com 
Estilo"; 

•  Novos  Membros  -  "Nova  Vida"; 

•  Faixas  Etárias  Especificas  - 

"Classe  Rev  Eduardo  C.  Pereira" 
-  conteúdo  da  revista  {para  se- 
nhores); "Classe  Noemi  Andrade 
Ochiena"  -  conteúdo  da  revista 


(para  senhoras);  Adolescentes  - 
"Super-Heróis  do  Antigo  Testa- 
mento. Discipulado  -  Um  Estilo 
de  Vida  e  Fazendo  a  Diferença". 
•  Grupo  de  Interesse  -  Foi  for- 
mada uma  classe  para  aqueles  que 
falam  inglês,  denominada  "Holy 
Hour". 

O  ano  foi  dividido  em  três  períodos  e 
entre  cada  um  deles  haverá  uma  aula  es- 
pecial, chamada  de  "Fórum",  com  todas 
as  classes  reunidas,  tratando  de  temas 
polémicos  e  interessantes,  O  primeiro  foi 
sobre:  "A  Ética  Cristã  e  a  Bioética",  com  o 
Dr.  Dauto  Campos.  O  segundo  será  sobre 
"Criacionismo  X  Evolucionismo",  com  Dr. 
Adauto  Lourenço,  e  o  terceiro  deverá  ser 
sobre  Cristianismo  e  Política. 

Elaborou-se  um  belo  folder,  através  do 
qual  os  interessados  puderam  escolher  os 
assuntos  que  gostariam  de  estudar. 

O  dia  29/1/2006,  primeiro  domingo 
de  funcionamento  da  nova  escola,  deixou- 
nos  impressão  altamente  positiva  e  com 
ótimo  número  de  participantes. 


A  nova  diretoría  nomeada  fi- 
cou assim  constituída: 

■  Diretora  -  Dorcas  Palazim 
de  Campos,  diaconisa,  diretora 
aposentada  de  escola  pública  e  ca- 
sada com  o  Presb.  Rui  Campos; 

Vice-Diretora  -  Ediva  Ma- 
ria Oliveira  Fróis  -  diaconisa,  di- 
retora em  atividade  na  escola  pú- 
blica e  casada  com  o  Presb.  Mar- 
cos Fróis; 

Secretaria  -  Vilma  Veloso 

^  -diaconisa,  professora  aposenta- 
da de  matemática. 

Nossa  expectativa  é  que  teremos 
um  ano  ricamente  abençoado  por  Deus 
em  nossa  escola  dominical.  É  isso  que 
pedimos  a  Ele  em  nossas  orações. 

A  Júlia  é  a  agente  de  O 
Estandarte  da  IPI  Central  de 
Presidente  Prudente,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  55 
assinantes  na  Igreja  Central  de 

Presidente  Prudente)  -  s- 
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Aniversário  da  2^  Igreja  de  Pilar 
do  Sul 


Qlac.  Silvana  Ap.  de  Oliveira  Vieira 

No  dia  29  de  janeiro  de  2006,  às 
1 9h00,  a  2^  IPI  de  Pilar  do  Sul,  SR  come- 
morou o  seu  1 2°  aniversário. 

Houve  um  culto  de  gratidão  ao  Deus 
Eterno.  Os  irmãos  da  2*  IPI  Ibiúna  {Bairro 
do  Puri)  estiveram  presentes  abrilhantando 
esse  culto,  com  muito  louvor  e  pregação  da 
palavra  de  Deus.  Vale  ressaltar  que  a  pre- 
sença daqueles  irmãos  foi  um  grande  pre- 
sente para  nós,  pois  existe  um  grande  e 
forte  iaço  de  união  entre  nós. 

São  1 2  anos  de  organização  eclesiásti- 
ca, além  de  outros  5  anos  e  3  meses  de 
congregação  Durante  esses  anos,  estiveram 
pastoreando  esta  igreja  os  seguintes  irmãos: 
•  Revs.  Sérgio  Francisco  dos  Santos 
Oliveira  (quando  congregação,  de 
1988  a  1993);  Agnaldo  Pereira 
Gomes  (1994  a  1996);  Heitor 
Beranger  Júnior  (1997  a  1999); 
Luiz  Henrique  Pereira  dos  Santos 
(2000);    Mauro  Antunes  (2001 


Irmãos  da  Igreja  do  Bairro  do  Puri,  de  Ibiúna,  no  12°  aniversário  da  2*  IPI  de  Pilar  do  Sul 


a  2004);  Jairo  Honório  Correa 
(pastor  titular  em  2005  e  2006); 
e  Claudinei  Durante  (pastor  au- 
xiliar em  2005  e  2006), 
Esperamos  comemorar  muitos  anos 
de  vida,  com  a  graça  e  o  consentimento 


Dia  da  Escola 
Dominical 

Hella  Elisa  Dias  de  Gois  Vieira  

É  inegável  que  esse  importante  departamento  da  igreja  vem  se  enfra- 
quecendo pouco  a  pouco. 

Causas  e  Soluções 

Creio  que  certeza  ninguém  tem,  mas  todos  temos  as  nossas -idéias. 
Remédios  são  apresentados  tantos,  como  os  colocados  à  disposição  do 
mercado,  na  prateleira  das  grandes  farmácias  e  drogarias. 

Mas,  entendendo  que  dicas,  modelos,  sugestões,  iniciativas,  tudo  é 
muito  bem-vindo,  cremos  que  a  solução  está  em  todos  firmarem  um  propó- 
sito de  se  empenharem,  participarem  e  trabalharem  pela  manutenção  e 
reerguimento  da  centenária  escola  dominical. 

Nossa  comemoração 

Em  Pilar  do  Sul,  SP,  este  não  é  o  primeiro  ano.  Modestamente,  as  igrejas 
têm  se  encontrado  e,  em  conjunto,  têm  comemorado  o  Dia  da  Escola  Domi- 
nical. 

A  comemoração  foi  realizada  no  dia  1 8  de  setembro  de  2005. 


A  Heila  Elisa  é  secretaria  de  comunicação  _ 
IPI  Central  de  Pifar  do  Sul,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  37  assinantes  na  igreja  Central  de  Pilar  do  Sul)  's.- 


de  nosso  Deus. 

A  Diac.  Silvana  é  agente  de  O 
Estandarte  na  2"  IPI  de  Pilar  do  Sul, 

SP 

(O  Estandarte  conta  com  11  assinantes  na  2' 
Igreja  de  Pilar  do  Sul) 


Cosmópolis 
congratula-se  ^ 
com  O  Estandarte 

Recebemos  ofício  assinado  pelo 
vereador  José  Pedroso  da  Silva,  pre- 
sidente da  Câmara  Municipal  de 
Cosmópolis,  SP,  encaminhando  moção 
de  autoria  do  vereador  Antônio  Cláu- 
dio Felisbino  Júnior  e  dos  vereadores 
João  Batista  Nunes  Dourado  e  Mauri- 
cio Wagner  Jorge,  com  o  apoio  dos 
vereadores  Dr.  Anézio  Vieira  da  Silva, 
Aristides  Lange  Filho,  José  Pedroso 
da  Silva,  Josenil  Jorge  Soares  de  Oli- 
veira, Nilton  César  Tetzner  e  Renato 
Trevenzolli.  aprovada  por  unanimida- 
de, apresentando  congratulações  a 
O  Estandarte  pela  comemoração  de 
seus  1 1 3  anos  de  existência. 


Batismos  de  crianças 
na  Igreja  de  Salto 


Presb.  Manoel  Paes 


No  dia  25/9/2005,  foi  realizada  em 
nossa  IPI  de  Salto,  SR  a  cerimónia  de  ba- 
tismo  do  menor  Salatiel  Gonçalves  Neto, 
filho  de  nossos  irmãos  Salatiel  Gonçalves 
Filho  e  Stelamari  Barletto  Gonçalves,  em 
um  culto  festivo  dirigido  pela  Reva. 
Jaqueline  Regina  Paes  Ribeiro. 

No  dia  1 5/1/2006,  realizou-se  a  ce- 
rimónia de  batismo  de  André  Luiz  Paes 
Filho.  Ele  é  filho  do  Rev.  André  Luiz  Paes 
e  de  Elaine  Xaiver  da  Rosa  Paes.  O  pre- 
gador especialmente  convidado  foi  o  Rev 
Marcelo  Adriano  Bugni,  tio  do  batizando. 
O  papai,  Rev.  André,  foi  quem  procedeu 
ao  ato  do  batismo,  contando,  também, 
com  a  presença  e  participação  dos  Revs. 
Joaquim  Francisco  e  Jaqueline  Regina, 
tios  da  criança. 

Parabéns  aos  pais  e  boas-vindas  ao 
Salatielzinho  e  ao  pequeno  André  Luiz. 

o  Presb.  Manoel  é  agente  de  O 
Estandarte  da  IPI  de  Salto,  SP  

fO  Estandarte  conta  com  16  assinantes  í|y 

na  Igreja  de  Salto)  s- 


Salatiel  Gonçalves  Neto  sendo 
conduzido  pelos  pais 


André  Luiz  Paes  Filho,  no  colo  de  sua  mãe 
Elaine,  batizado  pelos  Revs.  André  Luiz 
Paes  e  Jaqueline  Regina  Paes  Ribeiro 
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1  ^  Igreja  de  Assis  -  92  anos 


Revs.  Ari  Botelho  e  Marco  António 
Domingues  Sant  Anna  e  Presba. 
Mariani  Pedro  Ribeiro  


O  mês  de  novembro  foi  especial  para 
a  1^  de  Assis,  SR  Nossa  memória  voltou- 
se  para  o  ano  de  1 898.  Fazenda  Doura- 
do. Patrimônio  de  Assis,  Lá  viviam  Elias 
Antônio  de  Oliveira  e  Ignácia  Garcia  de 
Oliveira.  Foi  este  casal  que.  atendendo  ao 
chamado  divino  e  aos  anseios  do  Espirito 
Santo  em  seus  corações,  iniciou,  em  sua 
fazenda,  com  um  pequeno  grupo  de  fiéis, 
a  1'IPI  de  Assis. 

Começou  modesta,  porém  em  terreno 
fértil!  Uma  pequena  cabana  de  pau  a  pi- 
que, medindo  5  metros  de  frente  por  8 
metros  de  fundo  foi  o  templo  de  então. 
Com  o  país  atravessando  momentos  polí- 
ticos difíceis,  sob  o  governo  do  Marechal 
Hermes  da  Fonseca,  marcado  por  muitas 
revoltas  militares,  a  IPI  do  Brasil  marcou 
sua  presença,  sob  a  égide  da  "igrejinha 
dos  milagres"  em  Dourado  de  Campos 
Novos  do  Paranapanema,  organizada  no 
dia  23  de  novembro  de  1913. 

Em  1 9 1 7.  a  igreja  mudou-se  para  um 
segundo  templo,  no  lugarejo  chamado 
Bugios  (hoje  conhecido  por  Anhuminhas) 
e,  em  1 9 1 8,  transferiu-se  para  a  cidade  de 
Assis,  recebendo  o  nome  de  IPI  de  Assis. 

Foram  seus  primeiros  pastores  os  Revs. 
Odilon  Morais,  Isaac  do  Valle,  Jorge  Bertolaso 
Stella,  Elias  Tavares  e  Alfredo  Ferreira. 

O  terceiro  templo  foi  consagrado  em 
15  de  maio  de  1921.  construído  em  ter- 
reno doado  por  Eduardo  Teixeira  de  Car- 
valho. De  1923  a  1930,  a  Igreja  foi 
pastoreada  pelo  Rev.  Simeão  Cavalcante 
Macambyra. 

já  em  1 929,  foi  designado  para  Assis, 
tomando  posse  em  15/2/1930.  o  Rev, 
Azor  Etz  Rodrigues,  pastor  que  viria  a  ser 
conhecido  em  todo  o  arraial  presbiteriano 
independente  como  um  consagrado  servo 
do  Senhor,  amado  e  admirado  pelos  mem- 
bros da  1  ^  IPI  de  Assis  e  por  toda  a  popu- 
lação assisense. 

Em  sua  história,  a  1^  de  Assis  foi 
pastoreada,  além  dos  pastores  mencio- 
nados anteriormente,  pelos  Revs.  Abel 
Amaral  Camargo.  Simeão  Ladeira,  Jonas 
Nogueira.  Flávio  Antônio  Santana.  Fran- 
cisco Moraes,  em  duas  oportunidades. 
Osmar  Menezes  Pires,  Valmir  Machado 
Ribeiro,  Rodney  José  Paolillo.  Paulo  José 
Pires,  Gerson  Moraes.  Odi  Becker  Brisola, 
Emerson  Orenha  e,  atualmente,  pelos 
Revs.  Ari  Botelho  e  Marco  Antônio 
Domingues  SanfAnna. 


Grupo  coreográfico  Expressão  de  Vida 


Rev.  Messias  Anacleto  Rosa  (centro)  na  1'  IPI  de  Assis 


Atualmente,  o  Conselho  é  formado 
pelos  Revs,  Ari  Botelho,  presidente,  e  Mar- 
co Antônio  Domingues  SanfAnna,  pastor 
auxiliar,  e  os  Presbs.  Hortência  Zambom 
de  Paiva,  vice-presidente,  Marleni  Pedro 
Ribeiro,  secretária.  Américo  Ribeiro  Filho  e 
Nivaldo  Menezes  da  Costa. 


No  mês  de  novembro  de 

2005,  em  todos  os  domingos,  ti- 
vemos pregadores  que  já  passa- 
ram por  aqui  ou  são  ligados  de  al- 
guma maneira  à  vida  desta  comu- 
nidade de  fé.  No  dia  6/11/2005. 
pregou  o  Rev  Gerson  Moraes;  no 
dia  13/11/2006,  pregou  o  Missi- 
onário Moisés  Neves,  da  Jovens 
Com  Uma  Missão;  no  dia  20/1 1/ 

2006,  pregou  o  Rev.  Othoniel  Gon- 
çalves, pastor  oriundo  de  nossa  re- 
gião e  atualmente  em  Apucarana,  PR;  no 
dia  22/1 1/2006.  pregou  o  Rev.  Messias 
Anacleto  Rosa.  pastor  titular  da  1^  IPI  de 
Londrina,  PR,  pastor  muito  conhecido  nas 
igrejas  evangélicas  por  suas  mensagens 
piedosas  e  edificantes;  e,  no  dia  27/1 1/ 
2006,  pregou  o  Rev.  William  Souza  Ra- 


mos, pastor  de  jovens  e  de  música  na  IPI 
Central  de  Presidente  Prudente,  SP 

As  fotos  mostram  os  pregadores,  os 
pastores  da  igreja,  seminaristas  e  o  gru- 
po coreográfico  "Expressão  de  Vida",  que 
participaram  das  celebrações. 

Somos  gratos  a  Deus  por  esses  92 
anos  de  vida,  por  esse  solo  fértil  que  é  a 
1^  IPI  de  Assis,  semeando  o  evangelho 
de  Jesus,  alcançando  vidas  e  transfor- 
mando-as  para  a  glória  de  Deus,  vivendo 
pela  graça,  servindo  por  amor  e  cami- 
nhando pela  fé! 

Os  Revs.  Ari  e  Marco  Antônio 
são  pastores  da  1"  IPI  de  Assis. 
SP,  e  a  Presba.  Marleni  é  a 
agente  de  O  Estandarte  da 

mesma  igreja  _ 
fO  Estandarte  conla  com  16  assinantes 

na  1'  Igreja  de  Assis)  " 


Vila  Cisper  em  festa 


Eni  Beloti  e  Maria  Isabel 


A  IPI  de  Vila  Císper,  em  São  Paulo, 
SR  nos  dias  Hei  2/2/2006.  esteve 
reunida  em  gratidão  a  Deus  pelas  bên- 
çãos recebidas.  Ela  completou  8  anos 
de  organização.  O  Rev.  Joel  Pereira, 
que  está  há  5  anos  à  frente  da  igreja, 
foi  eleito  e  empossado  como  pastor 
efetivo.  Foi  dado  o  inicio  nas  obras 
de  construção  de  seu  tão  sonhado 
templo. 

No  sábado,  dia  11,  tivemos  um 
culto  especial  de  comemoração  do 
aniversário  da  igreja,  que  mobilizou 
toda  a  igreja.  Houve  a  participação 
dos  jovens  e  adolescentes,  do  depar- 
tamento infantil  e  do  coral,  todos  ex- 
pressando o  louvor  e  a  gratidão  a  Deus 


AHIVERSARIO 
DA 


Igreja  de  Vila  Císper 
em  seu  6"  aniversário 


Bolo  de  aniversário 
da  IPI  de  Vila  Císper 
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À  Vida  Nova,  com  carinho 


Rev.  Wanderley  de  Mattos  Júnior 

Lembro-me  do  conselho  do  então 
pastor  da  Igreja  Metodista  Central  de 
Londrina,  PR,  semanas  antes  de  eu 
retornar  a  São  Paulo,  minha  cidade  na- 
tal, para  assumir  o  pastorado  da  IPI  Vida 
Nova:  "No  seu  primeiro  ano,  apenas  ame 
a  igreja".  Este  simples  conselho  conti- 
nua ecoando  em  minha  mente  e  coração, 
ao  longo  destes  10  anos  de  pastorado 
na  Vida  Nova.  Pastorear  uma  igreja  é 
mais  que  estabelecer  alvos,  alcançar 
metas  ou  organizar  programas. 
Pastorear  é,  acima  de  tudo,  relacionar- 
se  com  o  rebanho,  tornando-se  pai,  fi- 
lho, irmão,  amigo  e  igual,  para  poder  ser 
pastor  de  fato  e  não  apenas  de  direito. 
Pastorear  é,  antes  de  tudo,  amar. 

Nestes  1 5  anos  de  organização,  a  Vida 
Nova  cresceu,  amadurece  e  mudou!  O  Rev. 
Mário  Ademar  Fava,  seu  primeiro  pastor, 
consolidou  o  processo  de  organização  e 
forjou  uma  comunidade  sólida  e  equili- 
brada. O  Rev.  Assir  Pereira,  seu  segundo 
pastor  -  junto  com  o  Rev.  Mário  -  enca- 
rou o  desafio  de  uma  reforma  na  casa  do- 
ada que  ocupamos,  dando-lhe  caracterís- 
ticas e  estrutura  de  templo.  Então,  foi  fá- 
cil trabalhar  a  partir  de  tão  sólido  funda- 
mento deixado  por  meus  antecessores,  a 
quem  admiro  e  agradeço. 


pelas  bênçãos  recebidas. 

O  pregador  foi  o  Rev.  José  Silva,  da 
Igreja  Metodista  Livre. 

No  final  do  culto,  tivemos  um  sa- 
boroso lanche  e  um  delicioso  bolo,  por 
conta  da  Coordenadoria  de  Adultos. 

No  domingo,  continuaram  as  festi- 
vidades, com  a  pública  profissão  de  fé 
do  jovem  Élder  de  Freitas  Souza  pe- 
rante o  pastor  da  igreja,  Rev.  Joel  Pe- 
reira. 

"Grandes  coisas  fez  o  Senhor  por 
nós;  por  isso,  estamos  alegres." 


A  Eni  e  a  Maria  Isabel  são  da 
Comissão  de  Eventos  da 
IPI  de  Vila  Císper, 
em  São  Paulo,  SP 

(O  Estandarte  conla  com  18 
assinantes  na  Igreja  de  Vila  Cisper)  "~ 


A  Vida  Nova,  para  mim,  é  mais  do 
que  a  igreja  que  pastoreio.  A  Vida  Nova 
é  o  lugar  onde  adoro  a  Deus  e  cresço 
espiritualmente,  onde  aprendo  com  o 
ensino  formal  e  informal  de  seus  mem- 
bros, onde  está  parte  dos  meus  melho- 
res amigos  e  onde  me  sinto  'em  casa'  e 
'em  família',  A  Vida  Nova  é  refúgio  e  tam- 
bém desafio.  É  trabalho,  mas  também  lar. 
É  lugar  de  desafios,  lutas,  cansaço,  re- 
novação, transformação  e,  portanto,  de 
profundo  crescimento  pessoal. 

Somos  uma  igreja  de  pouco  mais  de 
170  membros.  Enfrentamos  as  mesmas 
lutas  que  todas  as  igrejas  que  não  têm 
negociado  sua  sanidade  e  equilíbrio  tam- 
bém enfrentam.  Temos:  um  Conselho  for- 
mado por  amigos  que  têm  aprendido  a 
caminhar  com  sinceridade,  humor  e  te- 
mor; um  Ministério  de  Diaconia  que  se 
desdobra  para  atender  necessitados  de 
dentro  e  de  fora  da  comunidade;  um  Con- 
selho Missionário  responsável  pelo  apoio 
parcial  a  sete  missionários  e  pelo  envio 
do  nosso  primeiro  missionário  em  tempo 


integral  para  a  consolidação  de  um  tra- 
balho de  evangelização  e  social  junto  a 
uma  favela  próxima,  que  já  tem  7  anos 
de  frutos,  lutas  e  bênçãos.  Tudo  isso,  sem 
falar:  da  dedicação  dos  professores  da 
escola  dominial  que,  transcendendo  o  do- 
mingo, ingressam  também  no  meio  da 
semana  para  atender  mais  gente;  do  cari- 
nho do  Departamento  Infantil,  dos  Ado- 
lescentes. Jovens,  Adultos  em  Ação,  Gru- 
po Impacto  e  Grupo  Desafio  (ambos  de 
evangelização  e  dança};  e  do  ministério 
de  louvor  que  nos  leva  dominicalmente  a 
uma  profunda  adoração,  unindo  o  tradici- 
onal e  o  contemporâneo  num  tempero  que 
não  encontro  em  nenhum  outro  lugar. 

A  Vida  Nova  tem  optado  pelo  cami- 
nho; da  contemporaneidade  em  suas 
açôes;  da  inclusão  em  sua  prática;  da 
quebra  de  preconceitos  em  seus  relacio- 
namentos; da  obediência  a  Deus  em  suas 
decisões;  e  do  sonho  e  fé  em  seus  proje- 
tos  futuros.  Vemos  um  pouco  do  Reino 
de  Deus.  tendo  na  diversidade  de  seus 
membros  a  possibilidade  do  convívio  e 


aprendizado  mútuo.  Aqui  convive  gente 
de  classe  média,  média  alta,  baixa  e  po- 
bre. Gente  dos  prédios  do  Campo  Belo, 
das  casas  do  Brookiin  e  da  favela  da  Es- 
praiada. E  a  gente  tem  aprendido  a  se 
amar  e  a  aprender  mutuamente,  quebran- 
do barreiras  e  construindo  pontes.  Em 
resposta  a  isso,  Deus  tem  nos  abençoa- 
do com  alguns  milagres.  Mas  temos  ora- 
do por  muitos  outros,  que  esperamos 
acontecer. 

No  mês  de  seu  1 5°  aniversário,  que- 
ro dizer  à  Vida  Nova,  igreja  do  meu  cora- 
ção, o  quanto  a  amo  e  o  quanto  me  orgu- 
lho de  ser  seu  pastor,  o  quanto  sou  aben- 
çoado pela  vida  de  cada  um  de  seus  mem- 
bros e  frequentadores,  e  o  quanto  louvo 
a  Deus  por  me  possibilitar  conviver,  ser- 
vir, adorar  e  caminhar  com  vocês.  A  Deus 
o  meu  louvor  por  esta  igreja  e  a  você,  IPI 
Vida  Nova,  meu  amor  e  gratidão. 

o  Rev.  Wanderley  é  pastor  da 

IPI  Vida  Nova,  em  São  Paulo,  SP  _ 

(O  Estandarte  conta  com  18  assmantes  ^ 

na  Igreja  Vida  Nova)  a- 
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7»  IPI  de  Sorocaba  -  Um  pouco  da 
nossa  história 


João  Batista  Vieira.  Jonatas  IVIartins 
de  Aimelda  e  Niicéia  Corrêa  dos 
Santos 


No  mês  de  janeiro,  a  7^  IPI  de 
Sorocaba.  SR  completou  27  anos  de  orga- 
nização. Somos  agradecidos  e  abençoa- 
dos por  Deus  nesta  comunidade,  e  quere- 
mos contar  um  pouco  da  nossa  história. 

No  mês  de  julho  de  1 978,  após  mui- 
tas reuniões  e  discussões,  ocorreu  a  se- 
paração de  um  grupo  de  membros  da  4'' 
IPI  de  Sorocaba,  Na  cisão,  éramos  45  ir- 
mãos professos,  mais  os  membros  meno- 
res, sem  contar  os  irmãos  Joaquim  Fogaça 
e  José  dos  Santos  que  faleceram  durante 
o  processo  de  divisão. 

Entre  os  45,  tínhamos:  l  presbíteros 
(Alaor  Alexandre  Fogaça  e  Eliezar  dos 
Santos);  duas  diaconisas  (Yolanda  Wuick 
Valinni  e  Aparecida  Conceição  Santos);  a 
organista  Niicéia  Corrêa  dos  Santos  e  a 
maioria  dos  coralistas,  assim  como  ofici- 
ais da  escola  dominical  (superintenden- 
te, secretárias  e  professores). 

Até  o  mês  de  janeiro  de  1 979,  reali- 
závamos de  casa  em  casa  os  cultos  aos 
domingos  e  durante  a  semana.  A  escola 
dominical  funcionava  nos  lares  da  Dona 
Aparecida  e  do  Presb.  Eliezar. 

Pela  intervenção  do  Presb.  Carlos  René 
Egg,  fomos  recebidos  pela  2^  IPI  de 
Sorocaba.  Ele  veio  de  Curitiba,  PR,  com  a 
esposa  Marta  e  duas  filhas,  Lea  e  Marta 
Inaiê.  Foi  ele  quem  nos  representou  junto 
ao  Presbitério  de  Sorocaba  e  de  Votorantim. 

O  casal  foi  extremamente  atuante  em 
todos  os  setores  da  nossa  igreja,  Marta 
foi  regente  do  nosso  coral.  Sua  influência 
foi  marcante  e  decisiva.  Como  prova  de 
apreço  e  reconhecimento  pelo  seu  amor  e 
dedicação  à  igreja,  nosso  coral  foi  nomea- 
do "Conjunto  Coral  Presb.  Carlos  René 
Egg".  bem  como,  mais  tarde,  nosso  pré- 
dio: "Edifício  de  Educação  Religiosa  Presb. 
Carlos  René  Egg". 

Em  resposta  a  muitas  orações.  Deus 
nos  permitiu  alugar  um  imóvel  na  rua  João 
Nascimento.  1 94,  Vila  Santana,  Era  um 
antigo  salão  de  bocha  que  precisava  de 
muitas  melhorias. 

A  partir  de  então,  passamos  a  traba- 
lhar na  reforma  do  prédio  da  nossa  futura 
congregação,  rebocando  e  erguendo  pa- 
redes, abrindo  portas  e  janelas,  e  colo- 
cando forro,  Fizemos  os  banheiros,  colo- 
camos o  piso  e.  por  último,  construímos  o 


Irmãos  fundadores  celebram  com  a  nova  geração  os  27  anos  da  igreja 


compra  de  um  imóvel  que  pudesse 
abrigar  a  igreja,  já  que  o  local  torna- 
ra-se  pequeno. 

Com  a  ajuda  do  Presb.  René  e  do 
Rev.  Jonas  Gonçalves,  nosso  pastor 
naquele  ano,  adquirimos  uma  bonita 
chácara  nos  altos  da  rua  Aparecida, 
onde  hoje  se  encontra  a  T  IPI  de 
Sorocaba. 

Por  ocasião  do  lançamento  da 
Pedra  Fundamental,  fizemos  um  cul- 
to de  ação  de  graças  cercados  por 
árvores  frutíferas,  algumas  aves  e 
muito  verde.  Estava  começando  outro  de- 
safio: honrar  o  pagamento  do  terreno. 
Foram  feitas  campanhas  e  várias  progra- 
mações para  levantar  o  valor  necessário, 
que  era  bem  acima  de  nossas  possibilida- 
des. Mas  Deus  nos  abençoou  sobremaneira 
e  pudemos  pagar  completamente  o  valor 
No  día21  de  janeiro  de  1985,  foi  re- 
alizada a  primeira  reunião  do  Conselho  e 
elaborada  a  primeira  ata  neste  local. 

Outros  desafios  viriam,  como  a  cons- 
trução do  primeiro  piso  do  templo,  depois 
a  parte  de  cima,  o  acabamento,  o  mobi- 
liário, etc,  E,  até  hoje,  em  tudo  o  que  nos 
dispusemos  a  fazer  pela  obra  de  Deus,  Ele 
tem  sido  fiel  e  tem  derramado  suas  bên- 
çãos sobre  este  grupo  de  crentes  para  que 
possamos  honrar  todos  os  compromissos 
assumidos.  Até  aqui  nos  tem  ajudado  o 
Senhor,  e  por  isso  estamos  alegres. 

Uma  parte  da  nossa  história  foi  con- 
tada, mas  este  não  é  o  seu  fim.  Cremos 
que  ela  está  apenas  começando... 

João,  Jonatas  e  Niicéia  são 
membros  da  7^  IPI  de 

Sorocaba,  SP  

(O  Esíandarte  confa  com  24  ass/nan/es  ifcfi 
na  T  Igreja  de  Sorocaba)  s~ 


Coral  Presb  Carlos  René  Egg  no  culto  de 
aniversário  da  Igreja 


Rev.  José  Ausberto  Bressane  cortou  o 
primeiro  pedaço  do  bolo 

púlpito.  Reinava  a  união  entre  todos,  ir- 
manados em  um  único  objetívo,  e  esse 
espirito  de  grupo  contagiava  a  todos  que 
entravam  em  contado  com  os  membros. 
Pouco  a  pouco,  novos  irmãos  foram  cer- 
rando fileiras  ao  nosso  lado.  Organizou- 
se  oficialmente  a  congregação  e,  logo  em 
seguida,  houve  a  organização  em  igreja. 
Para  formar  o  primeiro  conselho  foi  eleito 
também  o  Presb.  Enos  Soares  de  Souza. 

Desde  a  primeira  escola  dominical,  já 
havia  professores  e  classes  para  diversas 
faixas  etárias  e  já  contávamos  com  nosso 
coral  sob  a  Regência  do  Presb.  Alaor  Ale- 
xandre Fogaça.  Logo  foram  formados  ou- 
tros departamentos:  Mesa  Diaconal,  Soci- 
edade de  Senhoras,  Sociedade  Varonil, 
UMPI.  etc. 

No  dia  2 1  de  janeiro  de  1 979,  foi  or- 
ganizada a  7^  IPl  de  Sorocaba  pelo  Pres- 
bitério de  Votorantim.  Nessa  época  era 
presidente  do  Presbitério  o  Rev.  José 
Ausberto  Bressane.  Permanecemos  na 
rua  João  Nascimento  por  seis  anos.  O  Se- 
nhor foi  acrescentando  mais  e  mais  bên- 
çãos à  nossa  comunidade. 

Nomeou-se  uma  comissão  para  a 


1 » IPI  d 


Rev.  Sílvio  de  Araújo  Lobo  

Foi  com  muito  júbilo  e  gratidão  a 
Deus  que  celebramos  os  75  anos  de 
presença  cristã  em  Anápolis,  GO,  e 
região,  através  de  nossa  igreja,  como 
testemunho  vivo  da  ação  misericordi- 
osa de  nosso  Senhor  Jesus  em  nós  e 
através  de  nós. 

Rev.  Paulo  de  Melo 
Cintra  Damiáo 
conosco 

Em  nossa  celebração,  que  ocor- 
reu nos  dias  6  e  7  de  agosto  de  2005, 
desfrutamos  da  inspiradora  e  alegre 
participação  do  Rev.  Paulo  de  Melo 
Cintra  Damião,  pastor  titular  da  IPI 
Central  de  Presidente  Prudente,  SP 
tendo  sido  instrumento  de  Deus  para 
ministrar  sua  Palavra  para  a  vida  da 
igreja,  de  forma  competente,  fervoro- 
sa e  vibrante,  desafiando-a  a  uma  per- 
severante e  amadurecida  atuação  na 
comunidade  onde  estamos  inseridos. 

Trazendo  à 
memória 

É  sempre  gratificante  retomar  as 
nossas  origens  aqui  em  Anápolis  e 
região,  quando  a  cidade  dava  seus 
primeiros  passos  rumo  ao  progresso, 


I 
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Artur  Ahfim  -  37  anos 


presb.  João  Euclides  Lacerda  

A  IPI  de  Artur  Alvim,  em  São  Paulo, 
SR  completou  37  anos  de  organização  em 
25/ 1  /2006.  As  comemorações  ocorreram 
em  28  e  29/1/2006, 

No  sábado,  dia  28,  o  culto  teve  como 
dirigente  o  Rev  Esli  Queiroz  Rosa,  pastor 
da  igreja,  acompanhado  do  Diac.  Valdeci 
Franco  Lacerda.  O  pregador  foi  o  Rev 
Rubens  Franco  Lacerda,  pastor  da  T  IP! 
de  Carapicuíba,  SP.  a  convite  do  Conselho. 

O  Rev  Rubens  lembrou  com  emoção  os 
anos  em  que  passou  nesta  igreja,  desde  o 
seu  início  como  ponto  de  pregação  na  casa 
do  Presb.  Cezário  F  Dias,  já  falecido,  e  como 
congregação  da  IPI  do  Alto  de  Vila  Maria. 

No  dia  29,  o  culto  foi  dirigido  pelo 
subscritor  desta  matéria.  Trouxe  a  mensa- 


gem  o  Rev  Edison  de  Oliveira  Farias,  pas- 
tor jubilado  que  esteve  à  frente  da  IPI  de 
Artur  Alvim  em  1 984,  Em  ambos  os  cultos, 
houve  boa  presença  de  irmãos  e  visitantes, 
O  louvor  ficou  a  cargo  da  equipe  de 
louvor,  conjunto  coral  Boas  Novas,  con- 
junto Cantores  Celestiais,  quarteto  mas- 


culino, solo  pelo  irmão  Gidalti  Rodrigues 
e  dueto  pelo  Rev  Éder  e  esposa. 

Após  o  culto  de  sábado,  houve  confra- 
ternização no  salão  social  e  o  tradicional 
bolo  de  aniversário,  acompanhado  de  sa- 
boroso lanche  preparado  pela  Comissão 
de  Festas  e  Eventos,  Agradecemos  a  Deus 


apolis  -  caminhada  de  75  anos 


la^ 


Rev.  Rubens  Franco  Lacerda  impetra  a 
bênção  ao  lado  do  Rev.  Esli  Queiroz  Rosa 

Celebração  dos  37  anos  da 
IPI  de  Artur  Alvim 

pelos  37  anos  de  nossa  igreja  que  tem 
sido  uma  bênção  neste  bairro. 

o  Presb.  João  Euclides  ê  o  vice- 
presidente  do  Conselho  da  IPI  de 
Artur  Alvim,  em  São  Paulo.  SP 

fO  Estandarte  conta  com  18  assinantes  na 
Igreja  rfe  Aftur  Aivim) 


no  qual  nossa  igreja  teve  participação  sig- 
nificativa. Basta  recordar  que,  no  período 
de  sua  organização,  em  agosto  de  1 930, 
primeiro  trabalho  evangélico  em  nossa 
cidade,  através  de  seus  membros  que  exer- 
ciam incontestável  liderança  na  comuni- 
dade, ela  marcou  sua  atuação  relevante 
principalmente  nas  áreas  da  saúde  e  da 
educação,  através  do  Hospital  Evangélico 
Goiano  e  do  Colégio  Couto  Magalhães, 
tendo  como  um  dos  seus  fundadores  e  seu 
phmeiro  diretor  o  Presb.  Dr.  Carlos  Perei- 
ra de  Magalhães,  filho  de  Eduardo  Carlos 
Pereira.  O  referido  colégio  foi  a  semente 
do  atual  Centro  Universitário  Evangélico, 
da  Associação  Educativa  Evangélica,  cujo 
primeiro  vice-presidente  foi  o  Rev  Nicola 
Aversari,  pastor  da  nossa  igreja  na  época, 
E,  graças  a  Deus,  nossa  igreja  conti- 
nua marcando  reconhecida  presença 
como  membros  da  assembléia  da  referi- 
da Associação,  através  dos  Presbs.  Fran- 
cisco Barbosa  Alencar,  Nelson  Natal  de 
Siqueira  e  Diac.  Nilza  Esteves  de  Azeve- 
do Lima. 

Evangelização  e  ação 
social 

Mesmo  enfrentando  as  dificuldades  ine- 
rentes às  instituições  que  realizam  ativi- 
dades  sociais,  nossa  igreja  entendeu  que 
evangelização  e  a  ação  social  devem  andar 


de  mãos  dadas  na  consecução  do  projeto 
de  Deus  na  restauração  integral  do  ser  hu- 
mano. Assim,  foi  organizada  a  Associação 
Cristã  de  Inclusão  Social,  tendo  como  pre- 
sidente o  Presb.  Dr  Olímpio  Ferreira  Sobri- 
nho, localizada  no  coração  de  um  dos  bair- 
ros mais  promissores  de  Anápolis,  onde 
desenvolve  o  "Projeto  Conviver",  assistin- 
do às  crianças  carentes,  ministrando  aulas 
de  reforço  escolar,  princípios  religiosos  e 
cívicos  e  escola  esportiva. 

Quer  nas  lutas  ou  nas 
provas,  porém  na 
vitória,  a  igreja 
sempre  a  caminho 

A  vida  da  igreja  tem  esta  característi- 
ca: caminhando  sempre,  descobrindo-se 
e  redescobrindo-se,  buscando  novas  pers- 
pectivas no  seu  ministério. 

Amoldando-se  a  cada  dia  na  direção 
do  seu  Salvador,  Mestre  e  Senhor,  tendo-o 
como  seu  paradigma  supremo,  aluando 
como  comunidade  do  caminfio.  Demons- 
trando lucidez,  discernimento  e  maturi- 
dade nas  suas  decisões  e  realizações. 

Nossa  cidade,  que  experimenta  um 
profundo  desejo  de  crescimento,  mas  que 
se  depara  com  um  contexto  de  complexi- 
dades em  todas  as  áreas  e  dimensões, 
exige  que  nossa  presença  e  participação 
sejam  firmes,  coerentes  e  transparentes. 


Ministério  de  louvor  da  1'  IPI  de 
Anápolis 


Rev.  Silvio  Araújo 
Lobo  dando  início  ao 
culto  de  aniversário 
da  l"  IPI  de  Anápolis 


em  momento  não  menos  complicado 
da  vida  nacional  e  eclesiástica. 

Assim,  oramos  para  que  o  Senhor 
da  seara  continue  nos  pastoreando,  a 
fim  de  que,  do  coração  desta  cidade,  a 
luz  do  Evangelho  que  proclamamos  al- 
cance os  horizontes  que  Cristo  esta- 
beleceu como  tarefa  nossa,  para  sal- 
vação de  pessoas  e  motivo  de  honra  e 
glória  tão  somente  para  Ele! 

Que  as  celebrações  alusivas  ao 
75°  aniversário  de  nossa  igreja  nos 
tornem  mais  disponíveis,  voluntários 
e  mais  determinados  como  Igreja  do 
Caminho. 


Rev.  Silvio  e  sua  esposa 
Diac.  Zaida 


O  Rev.  Sílvio  é  o  pastor  da  1* 
IPI  de  Anápolis,  GO 

(O  Estandarte  conta  com  14 
assmanles 
na  1*  Igreia  de  Anápolis) 
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3^  Igraja  de  Maringá  comemora 
22  anos 


Rev.  Irane  Jorge  Costa 


A  3'  IPI  de  Maringá,  PR,  foi  organiza- 
da em  5  de  fevereiro  de  1 984,  tendo  como 
relator  da  comissão  designada  pelo  pres- 
bitério o  Rev.  Saulo  de  Mello  (hoje  na  2' 
IPI  de  Maringá). 

O  primeiro  Conselho  era  formado  pe- 
los presbíteros:  Antônio  da  Mota  Vaz.  Je- 
sus Canonice,  Samuel  Moreno  Munhoz  e 
Paschoal  Zappone. 

Pastores  que 
passaram  pela  igreja 

Revs.  Jadir  Goulart,  Argeu  Mendes. 
Guaraciaba  Araújo.  Luiz  Alexandre  Solano 
Rossi.  Rubem  Almeida  Mariano,  Roberto 
Mauro  de  Souza  Castro.  Evandro  Modesto 
Pinho  e,  atualmente,  Irane  J.  Costa. 

Irmãos  que  estão 
conosco  desde  a 
organização  da  3^  IPI 
de  Maringá 

Acácio  Garcia  Duarte.  Antônio  Jorge 
Filho,  Aracy  R  de  Castro  Matos,  Arari  No- 
gueira de  Matos.  Celso  Ribeiro  de  Castro 
Clementina  Zaponi  A,  Silva.  Dirce  Matos, 
Eliza  Pires  de  Castro,  Isabel  Duarte  Jor- 
ge. Janete  Zaponi  da  Costa  Silva.  Laide  de 
Matos  Duarte.  Maria  José  Couto  Lopes, 
Nelson  Ribeiro  de  Castro,  Solange  Munhoz 
Fajardo  e  Vandenir  Nogueira  de  Matos, 

Celebração  de 
aniversário 

o  culto  especial  da  noite  do  dia  5/2/ 
2006  teve  como  pregador  o  Rev  João 
Rodrigues,  ministro  jubilado  da  IPI  do  Bra- 
sil, baseando  sua  prédica  em 
Mateus16.13-18.  Destacou  a  finalidade 
da  igreja,  que  é  ser  testemunha  da  verda- 
de e  também  representante  do  Senhor 
Jesus  aqui  na  terra.  Houve  conversões. 
Tivemos  alegria  no  céu  (pelas  almas  con- 
vertidas) bem  como  na  igreja  (pela  festa 
do  seu  aniversário). 

Durante  o  mês  de  aniversário  da  3^ 
IPI  de  Maringá,  a  festa  continua.  Estare- 
mos recendo  9  novos  membros  frutos. 

A  nossa  gratidão  a  Deus  é  enorme.  Aca- 
lentamos muitos  sonhos  e  projetos  para  re- 
alizar. Nossos  jovens  contam  com  a  presen- 
ça e  auxilio  do  licenciado  Esdras  Camargo,  O 
grupo  de  discipulado  está  preparando  futu- 
ros discipuladores.  O  culto  da  Tarde  da  Res- 


Diac.  Wasni  e  Presb.  Djalma  Louvando 
ao  Senhor 


Rev.  Irane.  pastor  da  igreja,  recepcionado 

os  Irmãos 


Revs.  Irane  e  Joào  Rodrigues  e 
Presb.  Djalma 


A  igreja  celebra  e 
comemora 


Grupo  de 
louvor 

tauração.  que  acontece  nas  terças-feiras,  tem 
sido  um  instrumento  do  Senhor  para  conso- 
lar e  confortar  os  corações.  Todos  os  sába- 
dos os  homens  da  igreja  participam  do  Cafe 
da  Manhã  visando  entrosamento, 
compartilhamento  e  comunhão  cristã. 

Enfim,  até  aqui  nos  ajudou  o  Senhor 
Por  isso  continuamos  alegres! 

o  Rev.  Irane  José  é  o  pastor  da 

3^  IPI  de  Maringá,  PR  ,„ 

(O  Eslandarte  conta  com  16  assinantes  ^fc 

na  3^  Igreja  de  Maringá)  - 


Moinho  Vtelho  comemora  57  am»s 


Rev.  Edson  Tadeu  Duran 


A  IPI  do  Moinho  Velho,  em  São  Pau- 
lo. SP,  completou,  no  último  dia  1 3  de 
fevereiro.  57  anos  de  organização  ecle- 
siástica e  tem  muito  a  agradecer  a 
Deus.  pois,  desde  o  final  de  2005,  tem 
recebido  bênçãos  imensuráveis  do  Se- 
nhor da  Igreja. 

Tivemos,  na  véspera  de  Natal  de 
2005,  a  apresentação  da  cantata  Deus 
Conosco,  O  templo  ficou  totalmente  to- 
mado. Na  oportunidade,  pessoas  foram 
tocadas  pela  mensagem  inspiradora  das 
músicas  e  tiveram  uma  decisão  por  Cristo. 

Nos  dias  liei  2/2/2006,  a  igreja 
teve  muito  que  comemorar.  No  sábado, 
dia  1 1 ,  foi  celebrado  o  culto  em  ação  de 
graças  pelos  57  anos  da  igreja.  Recebe- 
mos o  coral  jovem  da  IPI  de  Gdade  Patri- 
arca, uma  mensagem  inspiradora 
dasafiadora  ministrada  pelo  pastor  da  igre- 
ja. Rev.  Éber  Cocareli  e  os  jovens  da  igreja 
apresentaram  uma  peça  chamando  a  igre- 


Novos  mebros 
recebidos  no  culto 
de  aniversário 


Participação  musical 
do  Coral  Jovem  da  IPI 
de  Cidade  Patriarca  e  a 
apresentação  teatral 
pelo  grupo  da  igreja 
aniversariante 
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IPI  Canaã  celebra  25  anos 

No  domingo,  dia  5/2/2006,  por  ocasião  do  culto  vespertino,  a  IPl  Canaã,  de  Campinas.  SR 
organizada  em  1V2/1981,  celebrou  mais  um  aniversário 


presb.  Magno  Borges  de  Abreu 

Foi  um  momento  marcante  para  a  vida 
da  igreja! 

Estiveram  presentes  muitos  irmãos 
convidados  das  várias  igrejas  do  Presbi- 
tério de  Campinas,  além  da  presença  do 
servo  de  Deus,  Rev.  Assir  Pereira  (presi- 
dente da  Assembléia  Geral  da  IPI  do  Bra- 
sil) e  sua  esposa.  Dayse. 
I  A  festa  foi  intensa.  Todos  os 
presbíteros  do  atual  Conselho  participa- 
ram da  liturgia,  O  Ministério  Reluz  ado- 
rou ao  Senhor  com  uma  dança  litúrgica  e 
trouxe  alegria.  A  igreja  foi  ministrada  no 
louvor  pelo  Ministério  Sol  &  Sal.  O  Coral 
Canaã  marcou  importante  presença  e  re- 
novou a  esperança  das  almas  com  belos 
hinos.  Um  quarteto  masculino  entoou  um 
hino  especial  ao  Senhor. 

O  culto  teve  ainda  um  momento  mui- 
to especial.  A  proclamação  da  Palavra  de 
Deus  pelo  Rev.  Assir,  sobre  a  crucificação, 


Jubileu  de  Prata  (acima), 
e  os  Revs.  Márcio  Santos 
de  Miranda  e  Assir 
Pereira 


colhendo  frutos 


i  para  a  responsabilidade  da  evangelização. 

No  domingo,  dia  1 2,  a  igreja  celebrou 
o  jubileu  de  prata  de  ministério  do  Rev. 
Eber  Cocareli,  pastor  titular  da  igreja,  e 
que  está  no  pastorado  da  mesma  há  1 3 
dnos.  Tivemos  a  recepção  de  1 6  novos 
membros,  sendo  4  por  transferência,  4  por 
profissão  de  fé  e  8  por  profissão  de  fé  e 
batismo.  A  mensagem  foi  proferida  peio 
!^ev.  Milton  Cocareli,  pai  do  Rev.  Éber  e 
ijresidente  da  comissão  de  ordenação  do 
mesmo  há  25  anos  atrás.  Tivemos  ainda 
a  consagração  do  equipamento  de  data- 
show  adquirido  pela  igreja,  que  serviu 
para  que,  após  a  mensagem,  fosse  passa- 
da uma  retrospectiva  com  a  vida  do  Rev. 
Éber  e  depoimento  de  familiares,  amigos 
e  membros  que  fizeram  questão  de  deixar 
sua  mensagem  de  carinho.  Ao  final  do  cul- 
to, a  igreja  presenteou  seu  pastor  com 
uma  cruz  de  ouro  com  brilhantes,  como 
fnanifestação  de  carinho  e  apreço. 

Hoje,  a  IPI  do  Moinho  Velho  tem  vári- 
os desafios.  A  igreja  assumiu  a  parceira 


com  o  Projeto  Sertão,  ajudando  na  ma- 
nutenção do  campo  de  Malta,  PB,  onde 
é  responsável  pelo  aluguel  do  imóvel 
naquela  cidade  e  pelo  fornecimento  do 
material  escolar  para  as  crianças  da 
escola  mantida  pelo  projeto. 

Temos  o  Projeto  Heliópolis,  onde 
atendemos  diversas  famílias  desta  fa- 
vela-bairro  de  São  Paulo,  Hoje  a  igreja 
conta  com  2  pastores;  Revs.  Eber 
Cocareli,  titular,  e  Edson  Tadeu  Duran, 
auxiliar.  O  Conselho  possui  5  presbíteros 
e  o  Ministério  de  Ação  Social  e  Diaconia 
conta  com  5  diáconos  e  S  diaconisas, 
Podemos  afirmar  com  toda  certeza  que 
a  igreja,  na  verdade,  está  em  paz  e  que 
sabemos  que  Deus,  a  seu  tempo,  estará 
dia-a-dia  acrescentando  o  nijmero  da- 
queles que  serão  salvos. 

o  Rev.  Edson  é  pastor 
auxiliar  da  IPI  do  Moinho 
Velho,  em  São  Paulo,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  8  i,- 
assinant&s  na  Igreja  do  Moinho  Vetho)  - 


Galeria  de 
pastores 
da  IPI 

Canaã 


1  •  João  Batista  Nunes 

1981 

2  •  Luiz  Aparecido  de 
Souza  1982 

3  •   Alcides  Carlos  de 


morte  e  ressurreição  de  lesus,  O  Rev. 
Márcio  Santos  de  Miranda  (pastor  da  IPI 
Canaã)  e  o  Rev.  Assir  ministraram  a  Euca- 
ristia e  houve  mesa  farta  para  todos. 

Além  da  festa  no  interior  do  templo,  o 
Ministério  de  Ação  Social  e  Diaconia  pre- 
parou com  muito  carinho  uma  festa  no 
salão  social.  Por  todos  os  lugares  perce- 
bia-se  motivos  de  alegria,  Um  painel  com 
fotos  históricas  foi  montado  para  o  saudo- 
sismo dos  adultos  e  para  lembrar  aos  jo- 
vens, adolescentes  e  crianças  a  origem  de 
toda  esta  maravilhosa  história, 

A  IPI  Canaã  nestes  25  anos  tem  con- 
quistado muitas  bênçãos  e  se  sente  agra- 
ciada pelas  vitórias  derramadas  por  Deus. 

Nestes  25  anos  de  história,  um  trecho 
da  Palavra  de  Deus  traz  vida  a  todo  o  povo 
de  Canaã:  "Quero  trazer  à  memória  aquilo 
que  pode  dar  esperança"  (Lm  3.21 ). 

O  Presb.  Magno  é  secretário  do 
Conselho  da  IPI  Canaã  e  secretário 
de  Ação  Social  e  Diaconia  do 
Presbitério  de  Campinas 

[O  Estandarte  conta  com  8  assinantes  na 
Igreja  Canaã) 


2  •  3  • 


i 


Olivera 


1983e198S- 
1986 


Izaias  de  Souza 


Carvalho 


1984 


5  •    Manoel  Alves  Guerra 

1986-1992 

6  •   Hamilton  SanCAna 


Moreira 


1993-1996 


7  •    Calvino  Camargo 

199M998 

8  •   Altamiro  Carlos 


Menezes 


2000 


9  •   José  Fagundes  Dias 

1999-2001 

10  •    Edson  Fabiano  dos 


12  • 


Santos 


2002-2005 


11  •    Douglas  Bernardino 

2003-2004 

12  •   Márcio  Santos  de 


Miranda 


2005-2006 
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NOSSAS  IGREJAS 


Projeto  Crescer  em  Cristo 

Crianças  da  1"  IPI  de  São  Bernardo  do  Campo  receberam  brinquedos  e  ouviram  sobre  Jesus 


Maria  Verilene  Martins  Mass 


A  comemoração  de  Natal  na  1'  IPI  de 
São  Bernardo  do  Campo.  SR  aconteceu  no 
dia  1 8/ 1 2/2005.  Foram  distribuídos  brin- 
quedos às  crianças  do  Projeto  Crescer  em 
Cristo,  desta  igreja,  A  campaniia  de  brin- 
quedos foi  feita  pelo  Ministério  de  Ação 
Social  e  Diaconla,  com  o  apoio  do  Depar- 
tamento Infantil. 

Agradecemos  a  Deus  pela  oportuni- 
dade que  tivemos  de  entregar  esses  brin- 
quedos e  falar  de  Jesus  para  as  nossas 
crianças.  A  alegria  delas  era  visível,  Tes- 
temunhamos o  quanto  é  bom  trabalhar  na 
obra  do  Senhor. 

Nesse  mesmo  dia,  houve  o  culto  pela 
manhã  dirigido  pelo  Rev.  Gerson  David 
Ferreira.  Em  seguida,  no  salão  social,  acon- 
teceu a  confraternização  com  café  da 
manhã  e  revelação  do  irmão  secreto,  com 
a  participação  de  toda  a  igreja. 

Deus  abençoe  esse  projeto  para  que, 


em  2006.  possamos  colaborar  com  a  cam- 
panha de  brinquedos.  Foram  arrecadados 
30  brinquedos. 


A  Maria  Verilene  é  agente  de  O 
Estandarte  da  1-  IPI  de  Sáo 
Bernardo  do  Campo,  SP 

(O  Bstanóarie  conta  com  8  assinantes 
na  1'  Igreja  de  São  Bernardo  do  Campo} 


Notícias  da  Igreja  de  IMovo 
Horizonte 


Maria  Terezinha  Araújo 


Nossa  querida  Igreja  de  Novo  Hori- 
zonte, que  é  a  6^  IPI  de  Maringá,  PR,  está 
motivada  a  expandir-se  no  bairro  em  que 
está  localizada.  A  construção  do  edifício 
de  educação  religiosa  vai  de  vento  em 
popa,  A  igreja  tem  participado  das  pro- 
gramações: reuniões  de  oração,  cultos 
celebrativos,  escola  dominical,  atividades 
para  provisão  financeira,  etc.  Em  dezem- 
bro, tivemos:  Cantata  de  Natal.  Festa  das 
Flores  e  evangelização,  com  distribuição 
de  um  jornal  informativo  apresentando  aos 
moradores  do  bairro  a  razão  de  nossa  fé  e 
da  inserção  do  nosso  templo:  "Existimos 
para  adorar  a  Deus.  proclamar  o  evange- 
lho, discipular  novos  crentes,  educar  na 
fé,  assistir  aos  necessitados  e  vivenciar  a 
comunhão  do  corpo  de  Cristo". 

Não  poucas  pessoas  tem  procurado  a 
igreja  para  ouvir  a  Palavra.  Temos  visto  e 
sentido  a  ação  do  Espírito  Santo,  salvando, 
renovando  e  santificando  o  povo  para  Deus. 

No  ano  de  2006.  os  alvos  prioritários 
são:  reestruturação  da  escola  dominical; 
evangelização;  e  dinamização  das  ativi- 


Cantata  de 
Natal 


Festa  das 
flores 


m  t 


dades  do  grupo  da  terceira  idade. 

Louvamos  ao  Senhor  da  igreja  por  to- 
das as  atividades  aqui  desenvolvidas,  pela 
dedicação  do  nosso  Conselho,  do  Rev. 
Marcos  E.  Cotrim  e  sua  esposa  Valcione, 
do  Ministério  de  Ação  Social  e  Díaconia  e 


de  cada  irmão  e  irmã  que  formam  este 
rebanho  do  Senhor  jesus. 


A  Maria  Terezinha  é  a  agente  de  O 
Estandarte  da  IPI  de  Novo  Horizonte, 
em  Maringá,  PR 

fO  Estandarte  conta  com  5  assinantes 

na  Igreja  de  Novo  Horizonte)  -  s- 


Memórias  de 

Adiel 


Quero  compartilhar  com  todos 
o  desafio  de  escrever  um  livro  so- 
bre o  saudoso  Rev.  Adiel  Tito  de 
Figueiredo,  bem  como  acrescen- 
tar algo  mais  sobre  o  importante 
Ministério  do  Diaconato. 
f  Você  que  foi  amigo,  irmão, 
ovelha,  companheiro  de  ministé- 
rio do  Rev.  Adiel  poderá  me  enviar 
fotos,  matérias,  testemunhos  e 
outras  histórias  e,  ainda,  idéias. 
sugestões,  outros  materiais  e  até 
mesmo  um  nome  para  o  livro,  atra- 
vés do  e-mail: 


Pretendemos  lançar  este  livro 
em  2007.  Aguardo  sua  valorosa 
participação. 

Rev.  Douglas  Alberto  dos 
Santos,  relator  do  Ministério 
Presbiteríal  de  Ação  Social 
de  Diaconia  do  Presbitério  do 
Norte 


1 
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Tupi  Paulista 
abençoa  a  volta  às 
aulas 


Rev.  Rogério  Vieira  de 
Carvalho 


A  IPI  de  Tupi  Paulista,  SP, 
está  empenhada  em 
reestruturar-se  e  participar  mais 
ativamente  do  contexto  social 
local. 

Uma  das  primeiras  medidas 
foi  convocar  todas  as  pessoas 
envolvidas  com  a  área  de  educação.  A  ci- 
dade foi  convidada,  através  de  convites 
individuais,  coletivos  e  um  carro  de  som 
circulando  pela  cidade,  para  um  culto  que 
foi  denominado:  "Culto  Volta  às  Aulas", 

A  igreja  respondeu  de  maneira  positi- 
va à  convocação.  Diretores,  coordenado- 
res, professores,  alunos  e  seus  responsá- 
veis estiveram  presentes. 

O  texto  de  Provérbios  22.6  foi  parti- 
lhado sob  o  seguinte  tema:  "Educação,  o 
melfior  presente"  e  o  foco  foi  "Uma  Edu- 
cação em  Construção  com  participação  e 
responsabilidade  dividida  entre  todas  as 
partes  -  Igreja,  Sociedade  e  Família". 

Ao  término  do  culto,  além  da  inter- 
cessão, foram  distribuídas  lembranças  ins- 
piradas por  esse  texto  para  todas  as  pes- 
soas presentes. 

É  o  reinício  de  uma  nova  jornada  des- 
ta "Igrejinha  dos  Milagres".  Há  muito  que 
caminhar  nesta  visão  de  igreja  e  socieda- 
de, mas  foi  dada  a  partida. 

Deus  continue  a  nos  abençoar  como 
porta-vozes  de  um  "novo  céu  e  uma  nova 
terra". 

o  Rev.  Rogério  é  pastor  da  IPI 
de  Tupi  Paulista,  SP 

(O  Esíandarle  conta  com  15  assinantes  ^ 
na  Igreja  de  Tupi  Paulista)  s- 


A  Igreja  de  Tupi  Paulista  promoveu  culto 
com  todas  as  pessoas  envolvidas  na  área 
de  educação 


O  Rev.  Rogério  esteve  ã  frente  do  trabalho 
"Educação,  o  melhor  presente" 


ARTIGO 


Uma  noite  de 
vigília 


Rev.  Jonas  Gonçalves 


Em  Pilar  do  Sul  o 
presbiterianismo 
chegou  em  1904, 
fruto  do 
entusiasmo  do 
movimento 
Independente. 


A  IPI  do  Brasil,  que.  em  passado  próximo,  tinha  a  força  do  seu  ministério 
em  vigorosas  comunidades  rurais,  especialmente  na  rota  do  café,  hoje  tem  o 
centro  de  sua  atuação  nos  grandes  centros  urbanos,  enquanto  aquelas  comu- 
nidades, enfraquecidas,  sofrem  as  consequências  do  êxodo  rural.  As  nossas 
igrejas  no  município  de  Pilar  do  Sul,  SR 
são  exemplo  dessa  mutação. 

Aqui  o  presbiterianismo  chegou  em 
1 904,  fruto  do  entusiasmo  do  movimento 
Independente.  O  primeiro  templo  foi  er- 
guido em  1906  e.  em  23/8/1914,  foi  or- 
ganizada, pelo  Rev.  Isaac  Gonçalves  do 
Valle,  a  primeira  igreja  da  região  com  o 
nome  de  IPI  de  Piedade,  que  funciona  ain- 
da no  mesmo  local,  porém  em  templo  novo 
e  maior,  como  1*  Igreja  de  Turvinho  de 
Pilar  do  Sul. 

Daquele  modesto  trabalho  nasceram 
a  Igreja  do  Turvo,  a  Igreja  de  Ibiúna  (hoje 
são  duas  igrejas  naquele  município);  2* 
Igreja  de  Turvinho,  Igreja  do  Rio  Bonito. 
De  um  trabalho  conjunto  da  1'  Igreja  e  da  Igreja  do  Turvo,  surgiu 
Central  de  Pilar  que,  por  sua  vez  gerou  a  2'  Igreja  de  Pilar  do  Sul.  Acrescente- 
se  a  essas  igrejas  uma  forte  congregação  da  Central  no  lardim  Nova  Pilar, 
com  1 80  alunos  na  escola  dominical  e  as  congrega(;Ões  da  1  de  Turvinho  nos 
bairros  rurais  da  Serra  e  dos  Leites,  no  município  de  Piedade, 

As  comunidades,  outrora  vigorosas  que  surgiram  à  sombra  económica  do 
plantio  da  cebola,  sofrem  grande  abalo,  com  a  redução  quase  a  zero  daquela 
cultura. 

lá  de  alguns  anos.  como  que  integrando  um  calendário  comum,  no  sába- 
do mais  próximo  ao  dia  1 2  de  agosto  (dia  da  chegada  do  primeiro  missionário 
presbiteriano  no  Brasil),  aquelas  comunidades  se  reúnem  na  Igreja  do  Turvo, 
para  uma  Noite  de  Vigília  -  uma  abençoada  vigília.  Cada  comunidade  assu- 
me um  horário  pré-determinado  e  há  muitas  histórias,  lembranças  edificantes, 
estudos  bíblicos,  cânticos  animados,  muita  conversa  em  torno  "dos  cafés" 
que  se  sucedem  e,  finalmente,  oração. 

À  semelhança  de  muitos  outros  irmãos,  de  diferentes  faixas  etárias  e  de 
diferentes  IPls  do  município,  que  trazem  sua  alegria  e  calor  humano,  a  já 
tradicional  Noite  de  Vigília  pode  contar  com  a  participação  da  longeva  irmã 
Ernestina  de  Gois  Vieira,  90  anos,  que  é  membro  da  Igreja  do  Rio  Bonito, 
nasceu  em  3/3/1916,  é  mãe  de  6  filhos,  avó  de  38  netos  e  bisavó  de  73 

bisnetos.  . 

A  presença  da  irmã  Ernestina  de  Góis  Vieira  nessas  Noites  de  Vigília  e 
demonstração  da  convivência  harmónica  e  do  entusiasmo  do  nosso  povo 
castigado  com  a  agricultura  que.  com  criatividade,  arrumou  um  bom  motivo 
para  se  encontrar,  viver  e  celebrar  junto  a  fé  que  lhe  é  comum  e,  com  esse 
gesto,  deixa  um  exemplo  a  ser  seguido  por  todas  as  IPls  que  estão  em  estrei- 
to espaço  geográfico,  mas  que,  por  vezes,  vivem  como  se  nem  pertencessem 
à  mesma  denominação,  esquecendo-se  que  são  uma  federação  de  igrejas, 
unidas  pelos  laços  do  sangue  precioso  de  lesus  Cristo.  Senhor  nosso. 

o  Rev.  Jonas  é  pastor  da  IPI  Central  de  Pilar  do  Sul.  SP 

ÍO  Estandane  conta  com  37  assinantes  na  Igíeia  Centra!  de  Pilar  do  Sul) 


Fachada  do  templo  da  IPI  de 
Tupi  Paulista 


Marco  de  2006 


6^  IPI  de  Sorocaba  retribui 
visita  à  2^  IPI  de  Santo  André 


Paulo  Martins  de  Oliveira 


Como  parte  das  comemorações  dos 
39  anos  da  2^  IPI  de  Santo  André.  SR  um 
grupo  de  irmãos  da  6^  IPÍ  de  Sorocaba, 
SR  retribuiu  a  visita  feita  pelos  andreenses 
no  dia  20/8/2005.  A  segunda  parte  do 
intercâmbio  entre  as  igrejas  ocorreu  no 
dia  4/2/2006,  quando  a  6^  IPI  sorocabana 
se  responsabilizou  pelo  culto  de  aniver- 
sário da  igreja  anfitriã. 

O  pastor  da  2^  IPI  de  Santo  André. 
Rev.  Luiz  Carlos  Laurindo  da  Silva,  iniciou 
o  culto  saudando  a  congregação,  lendo  o 
Salmo  133  e  orando  antes  de  passar  a 
direção  do  culto  ao  Presb.  Esdras  Peniche 
Rodrigues,  da  igreja  visitante.  Além  do 
hino  congregacional  e  dos  cânticos  comu- 
nitários, alguns  com  interpretação  em  Lín- 
gua Brasileira  de  Sinais  (Libras),  houve 
também  a  participação  de  dois  grupos 
vocais  femininos:  um  formado  por  adoles- 
centes e  outro  mais  adulto. 

Pregou  o  pastor  da  6^  IPI  de  Sorocaba, 
Rev.  Edson  Alcantara,  que  passou  sua  in- 
fância e  sua  adolescência  em  Santo  André 
e  acompanhou  a  igreja  aniversariante  des- 
de seu  nascimento,  Além  de  contar  um  pou- 
co de  sua  experiência  naquela  cidade,  o 
Rev.  Edson,  baseado  no  texto  bíblico  de 
Deuteronõmio  26.1-11,  desafiou  a  igreja 
da  Vila  Vitória  a  avaliar  tudo  o  que  foi  feito 
e  planejar  o  que  se  fará  nos  anos  seguintes 
com  se  fosse  um  recomeço,  Enfatizou,  tam- 
bém, o  ministério  que  cada  cristão  deve 
exercer  em  todas  as  áreas  de  sua  vida,  numa 
autêntica  entrega  pessoal  a  Deus. 


Sexielo  feminino.  Presba,  Lucinda  entrega  placa  ao  Rev.  Luiz  Carlos  tendo 
ao  lado  o  Rev,  Edson.  Congregação  presente  ao  culto 


Perto  do  final  do  culto,  a  vice-presi- 
dente do  Conselho  da  igreja  visitante. 
Presba.  Lucinda  Peniche,  homenageou  a 
2^  IPI  de  Santo  André  com  a  entrega  duma 
lembrança  comemorativa  (púlpito  de  acrí- 
lico, personalizado,  em  miniatura)  ao  Rev. 
Luiz  Carlos.  Ao  encerrar-se  o  trabalho, 
todos  participaram  dos  comes  e  bebes, 
inclusive  dum  bolo.  no  salão  social  João 
M.  Teles,  antes  da  partida  dos  visitantes 
de  volta  a  Sorocaba. 

Deus  continue  cobrindo  de  bênçãos  a 


2^  IPI  de  Santo  André,  mantendo  continu- 
amente acesa  a  chama  do  evangelho  na 
comunidade  para  que  muitos  ainda  tenham 
um  encontro  real  com  nosso  Senhor  Jesus 
Cristo.  "Assim  brilhe  também  a  vossa  luz 
diante  dos  homens,  para  que  vejam  as 
vossas  boas  obras  e  glorifiquem  a  vosso 
Pai  que  está  nos  céus"  (I^t  5.16). 

o  Paulo  é  nnembro  da  6"  IPI  de 
Sorocaba,  SP 

fO  Estandarte  conta  com  14  assinantes  na  6' 
Igreja  de  Sorocaba  e  com  17  asmantes  na  2" 
Igreia  de  Santo  André) 


Presbitério  Bandeirante  realiza  38^  Reunião  Oitiinária 


Nos  dias  10  e  17/12/2005.  o  Presbitério  Bandeirante  realizou 
sua  38^  Reunião  Ordinária, 

Na  sessão  de  abertura,  foi  eleita  a  nova  diretoria  assim  constituí- 
da: Presidente:  Rev.  Alceu  Candido  Lemes,  Vice:  Rev.  Carlos  Eduardo 
Alves  Luciano  da  Silva;  Secretários:  Reva.  Shirley  Maria  do  Santos 
Proença  e  Presb.  Nelson  Lacerda  da  Silva  (IPI  do  Tucuruvi).  Na  primei- 
ra sessão  foram  eleitos:  Secretário  Executivo:  Rev.  Laerte  Novaes  de 
Brito,  e  Tesoureiro:  Presb.  Sérgio  de  Oliveira, 

A  reunião  transcorreu  com  tranquilidade. 

Foi  examinado  o  Bel.  João  Júnior  Marques  com  vista  à  licenciatura, 
sendo  aprovado.  Ele  irá  cumprir  sua  licenciatura  no  ano  de  2006  na 
Igreja  de  Vila  Sabrina, 

Foram  recebidos,  como  membros  do  presbitério,  os  Revs:  Paulo 
Sérgio  Proença,  vindo  do  Presbitério  Leste  Paulistano,  que  assumiu  a 
4'  IPI  de  Guarulhos;  e  Lázaro  Alves  da  Silva  Sobrinho,  vindo  do  Presbi- 
tério Santana,  que  assumiu  a  IPI  de  Vila  Sabrina. 

Foi  aprovada  a  Agenda  de  2006,  como  segue: 

20     Marco  de  2006 


DATA 

LOCAL  DO  CULTO 

DIREÇÃO  DO  CULTO 

18/2 

Edu  Chaves 

Comissão  Executiva 

25/3 

Tucuruvi 

Edu  Chaves 

8/4 

Vila  Maria 

Carandiru 

27/5 

4'  de  Guarulhos 

Vila  Maria 

24/6 

3»  de  Guarulhos 

4'  de  Guarulhos 

15/7 

Cong.  de  Atibaia 

Comissão  Executiva 

29/7 

Vila  Maria 

Comissão  Executiva 

12/8 

Cong.  Vila  Galvão 

T  de  Guanjlhos  á 

26/8 

Carandiru 

Cong.  Vila  Galvão  1 

23/9 

Vila  Sabrina 

3'  de  Guarulhos  1 

28/10 

1'  de  Guarulhos 

Vila  Sabrina  1 

18/11 

Edu  Chaves 

Tucuruvi  ^.^^Ê 

Livro  de  Ordem 

Mais  de  2S  exemplares  do  Livro  de  Ordem 
IPI  do  Brasil  foram  distribuídos  em  todo  o  cam- 
po da  Baixada  Maranhense,  no  mês  de  outubro 
de  2005.  Os  que  receberam  são:  presbíteros 
diaconisas,  licenciado,  missionário,  candidaio^ ' 
ao  ministério  sagrado,  jovens  coordenadore; 
de  mocidades,  jovens  líderes  de  ministérios  da 
música,  superintendentes  de  escola  dominical 
superintendentes  de  congregações  e  outros 
membros,  espalhados  em: 
IPI  de  Viana; 

Congregação  de  Viana  no  bairro  do  Vinagie, 
Congregação  de  Viana  no  povoado  de 
Sacaitaua;  i 
Congregação  de  Viana  no  município  de 
Penalva; 

Congregação  de  Viana  no  munidpío  de  Cajan; 
IPI  de  Matinha; 

Congregação  de  Matinha  no  bairro  de  Sam 
Maria;  | 
Congregação  de  Matinha  no  povoado  de . 
Meia  Légua  Velha; 

Congregação  de  Matinha  no  município  de 
São  loão  Batista; 

Congregação  de  Matinha  no  povoado  de  Ma- 
ravilha; 

Congregação  de  Matinha  no  município  de 

Pinheiro. 

Desta  forma  todos  os  oficiais  ordenados  e  lide- 
es  de  ministério  não-ordenados  têm  agora  o 
acesso  aos  documentos  oficiais  da  igreja  e  terão 
a  oportunidade  de  desenvolverem  um  espirito 
de  liderança  pautado  na  forma  presbiteriana  de 
governo  e  de  acordo  com  o  nosso  sistema  dou- 
trinário, 


Rev.  Douglas  Alberto  dos  Santos, 
pastor  responsável  pelo  campo 
da  Baixada  Maranhense 


Cantata 
"Aniversário  de 
Jesus" 

No  dia  1 9/ 1 2/2005,  a  IPI  de  Lorena.  SR  agra- 
deceu a  Deus  por  mais  um  ano  de  realizações, 
com  uma  cantata  sob  o  titulo  "Aniversário  de 
iesus",  apresentada  por  algumas  crianças  e 
adolescentes  da  igreja,  O  culto  foi  dirigido  pelo 
Rev.  José  Xavier  de  Freitas. 
fO  Estandarte  conta  com  6  assinantes  na  IPI 

LOfenal 


O  Presb.  Wagner  é  responsável 
pelo  Ministério  de  Comunicação  do 
Presbitério  Bandeirante 


2.    m    T  -M 

_  ES  Tl  3  m 


113  ANOS:  EVANGELIZANDO,  EDUCANDO  E  COMUNICANDO 


POUCAS  E  BOAS 


Diac. 


É  Cidadão  Pilarense 


o  Rev.  Jonas  Gonçalves,  que  já  é 
Cidadão  Votorantinense,  como 
reconhecimento  do  legislativo 
municipal  pelo  trabalho  que  rea- 
lizou na  cidade  Votorantim,  SP. 
por  19  anos,  foi.  agora,  em  boa 
hora,  agraciado  com  o  título  de 
Cidadão  Pilarense,  outorga  que, 
igualmente,  lhe  concedeu  a  Câ- 
mara Municipal  de  Pilar  do  Sul, 
SR 

O  Rev.  Jonas  é  pastor  na  região 
de  Pilar  desde  1990,  quando 
chegou  para  pastorear  a  Z"  IPI  de 
Turvinho,  onde  ainda  permanece.  Em 
2000.  assumiu  também  o  pastorado  da 
Igreja  Central  de  Pilar  do  Sul  e,  nos  anos 
2003  a  2005.  acumulou  o  pastorado  da 
1*de  Turvinho. 

O  trabalho  do  Rev.  Jonas  tem  sido  profí- 
cuo. É  pessoa  de  visão  e  extremamente 
dedicado  não  somente  ao  trabalho  da  igre- 
ja, mas  tem  se  destacado  como  líder  e 
dado  seu  auxilio  em  várias  entidades 
pilarenses.  Foi  assessor  da  Provedoria  na 
Santa  Casa  de  Pilar  do  Sul  e  presidente  do 
Conselho  Municipal  de  Saúde,  nos  anos 
2001  a  2004.  Por  onde  passa,  contagia  a 
todos  com  sua  liderança  e  pelo  seu  espi- 
rito amigo,  solidário  e  fraterno.  Seja  em 
qualquer  hora,  lugar  e  circunstância,  atra- 
vés do  dom  que  Deus  lhe  concedeu,  sem- 
pre tem  em  seus  lábios  uma  palavra  de 
estimulo,  alento  e  força. 
Para  nós  pilarenses,  é  um  orgulho  tê-lo 
como  nosso  pastor,  irmão,  companheiro 
e  amigo  e,  agora,  como  o  mais  novo  filho 
da  terra,  adotado  que  foi  pelo  voto  unâni- 
me dos  vereadores  pilarenses,  acolhendo 
a  iniciativa  da  vereadora  Luci  Dias  de  Góes. 
Por  ocasião  da  sessão  solene  de  outorga 
do  título,  o  pastor  se  fez  acompanhar  de 
sua  esposa,  filhos  e  neto  e  as  igrejas,  re- 
presentadas pelos  seus  presbíteros  e  por 
boa  parte  dos  membros,  que  ocuparam 
o  Centro  Comunitário,  nesse  momento  im- 
portante para  a  história  da  IPI  do  Brasil 
em  nossa  cidade. 

O  Rev.  Jonas,  expressando  a  sua  grati- 


Lucl  (vereadora),  o  Rev.  Jonas  Gonçalves  e 
sua  esposa,  Alice 


dão,  citou  o  texto  bíblico  de  Maria  Madalena 
que  ungiu  os  pés  de  Jesus  (João  12.1-8), 
para  enfatizar  que  "ninguém  é  unanimida- 
de. Toda  homenagem  pode  ser  questio- 
nada. Até  o  discípulo  do  Senhor  Jesus, 
questionou  a  homenagem  feita  ao  seu 
mestre,  que  era  divino.  Portanto,  o  que 
dizer  dos  humanos  FA  homenagem  que  se 
presta  não  é  pelos  méritos  do  homenage- 
ado, mas  pela  sensibilidade  de  corações 
generosos  e  amáveis  daqueles  que.  com 
a  nobreza  de  gestos,  prestam  tão  impor- 
tante homenagem.  " 

Como  seu  pastorado  tem  sido  longo  nas 
igrejas  por  onde  passou,  esperamos  que 
seja  aqui  também.  O  Conselho  da  Igreja 
Central,  por  unanimidade,  se  manifestou  ao 
Presbitério  de  Votorantim  falando  da  pes- 
soa do  Rev.  Jonas  e  da  importância  do  seu 
ministério  para  a  nossa  igreja  e  cidade. 
Como  Igreja  de  Pilar  do  Sul.  somos  gratos 
a  Deus  pela  vida  do  nosso  pastor  e  à  Câ- 
mara de  Vereadores  que  se  fez  voz  do 
nosso  desejo  e  gratidão,  o  escolheu  entre 
muitos,  o  acolheu  e  o  fez  filho  dessa  terra 
querida. 

Oremos  sempre  pedindo  a  Deus  que  con- 
tinue dando  ao  Rev.  Jonas  sabedoria,  dis- 
posição e  discernimento  para  continuar 
exercendo  o  seu  ministério  entre  nós.  con- 
forme Tiago  1.5. 

Heila  Elisa  Dias  de  Gois  Vieira, 
secretaria  de  comunicação  IPI 
Central  de  Pilar  do  Sul,  SP 

[0  Eslandarle  conia  com  37  assinantes  na 
Igreja  Central  de  Pilar  do  Sul} 


10  anos  de 
pastorado 

Tivemos  um  domingo  diferente  no  dia  41 
12/2005.  na  IP!  de  Lorena,  SR  Fizemos 
uma  devocional  em  uma  chácara  e  tivemos 
um  dia  de  lazer  unidos  com  os  irmãos. 
Por  ocasião  do  culto  à  noite,  fizemos  um 
agradecimento  a  Deus  por  1 0  anos  de  de- 
dicação do  Rev  José  Xavier  de  Freitas  à  IPI 
de  Lorena,  Com  a  responsabilidade  do  cul- 
to, a  mocidade  teve  como  dirigente  Cristiane 
Chagas  Martins  de  Lima  (coordenadora  em 
2005),  Quem  trouxe  a  mensagem  foi 
a  Presba.  Sônia  M.  Valori  Nunes  Silva, 
Nós  também  fizemos  uma  homenagem  ao 
Presb.  Hélio  Ferreira  e  sua  esposa 
Cândida  M.  Ferreira,  que  voltaram  para  São 
Paulo,  Capital,  deixando  saudades. 


Presbítero  Emérito  de  Ipaussu 


o  Conselho  da  IPI  de  Ipaussu,  SR  decidiu 
homenagear  o  Presb.  Alberto  Bueno  Corrêa 
com  o  titulo  de  Presbítero  Emérito,  o  que 
ocorreu  no  més  de  dezembro  de  2006. 0 
irmão  é  de  origem  católica  romana  e  o 
evangelho  chegou  à  família  por  intermé- 
dio de  seu  pai,  Antonio  Bueno  Corrêa,  que, 
lendo  emprestado  uma  Bíblia  de  um  vizi- 
nho, começou  a  estudá-la;  com  este  con- 
tato  mais  íntimo  com  a  Palavra,  resolveu 
abandonar  o  catolicismo  e.  na  década  de 
30,  passou  a  frequentar  a  Igreja 
Presbiteriana  de  Jaboticabal,  SR  Mudan- 
do-se  para  a  cidade  de  Ourinhos.  SR  in- 
gressou na  Igreja  Metodista. 
Durante  a  Segunda  Guerra  Mundial,  o  Presb. 
Alberto  ingressou  na  Força  Expedicioná- 
ria Brasileira,  indo  para  São  Paulo  partici- 
par dos  treinamentos  necessários.  Sua 
família,  como  não  poderia  deixar  de  ser. 
ficou  apreensiva  e.  nesse  período,  conta- 
va com  as  constantes  orações  do  pastor 
da  Igreja  Metodista  para  que  ele  não  fos- 
se para  a  guerra.  A  resposta  veio  poucos 
dias  antes  do  embarque  rumo  à  Europa. 
O  irmão  foi  vetado  no  exame  médico  com 
suspeita  de  sinusite.  Acabou  a  guerra,  o 
filho  voltou  â  casa  paterna,  e  sua  mãe. 


Maria  Carvalho 
Corrêa,  bem  como 
suas  irmãs,  cum- 
priram um  voto 
que  haviam  feito 
ao  Senhor:  profes- 
saram a  sua  fé  ain- 
da no  ano  de 
1945,  enquanto 
ele  mesmo  só  o 
fez  em  1953. 

1^0  dia  7/10/61,  casou-se  com  Irene 
Embora  ela  fosse  católica,  a  cerimónia  foi 
realizada  na  Igreja  Metodista  de  Ourinhos. 
Vieram  residir  em  Ipaussu,  onde,  juntos, 
passaram  a  frequentar  a  nossa  igreja ,  onde, 
em  14/2/1981 ,  ela  e  os  dois  filhos  do  ca- 
sal (Alberto  e  Mirian)  fizeram  sua  pública 
profissão  de  fé,  continuando  até  o  dia  de 
hoje  nos  bons  caminhos  do  evangelho. 
Ainda  hoje.  do  alto  de  seus  85  anos  de 
vida,  o  irmão  é  uma  referência  de  presen- 
ça e  respeitabilidade  assídua  na  igreja,  o 
que  inspira  e  fortalece  a  todos  nós.  ' 

Presb.  Osmar  da  Silva,  agente  de 
O  Estandarte  da  IPt  de  Ipaussu,  SP) 

(O  Estar)daf1e  con/a  com  7  assinantes  na 
Igreja  de  Ipaussu) 


I 


Presb.  Silvino  -  80  anos 


Num  ato  de  gratidão  e  louvor  a  Deus,  o 
Presb.  Silvino  Romão  de  Almeida,  da  6  ^ 
IPI  de  Sorocaba.  SR  abriu  as  portas  de 
sua  residência  para  um  culto  de  ação  de 
graças  por  seus  80  anos  de  vida.  Embora 
o  aniversário  fosse  no  dia  4/2/2006,  a 
celebração  foi  uma  semana  antes,  no  dia 
28/1/2006.  com  a  participação  de  mui- 
tos irmãos,  inclusive  de  Pilar  do  Sul,  SP 
Cantou  o  conjunto  masculino  Novas  de  Paz 
e  pregou  o  Presb.  João  Faria,  da  2^  IPI  de 
Pilar  do  Sul,  baseando  seu  sermão  em 
Lucas  17.1 1-19. 


Atualmente  em  disponibilidade,  mas  sem- 
pre participando  das  ativídades  da  6  ^  IPI  | 
sorocabana,  o  Presb.  Silvino  também  com- 
pleta neste  ano  63  anos  de  profissão  de 
fé  e  58  anos  de  casamento  com  Noémia, 
de  75  anos  de  idade. 
Louvamos  a  Deus  por  essa  vida  tão  preci- 
osa para  sua  seara  e  por  toda  sua  aben- 
çoada família. 

Paulo  Martins  de  Oliveira,  membro 
da  6-  IPI  de  Sorocaba.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  14  assinantes  na  6' 
Igreja  de  Sorocaba) 


Noémia  e  Silvino: 
58  anos  de  vida 
conjugal 
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Plenário  da  Câmara  de  lepe  ganha 
de  Presbítero 


Presb.  Francisco  Severiano  de 
Oliveira 


Por  unanimidade,  a  Câmara  Munici- 
pal de  lepê.  SR  aprovou,  no  dia  20/ 1 21 
2005.  projeto  do  vereador  Dr,  Rudiney 
^de  Almeira  Pereira  através  do  qual  o 
plenário  da  referida  Câmara  passa  a  de- 
nominar-se  "Plenário  Francisco 
Severiano  de  Almeida".  Foi  um  momen- 
to muito  bonito  e  especial  a  reunião  em 
que  se  votou  o  projeto,  já  que  se  trouxe 
à  lembrança  a  figura  daquele  que  foi  o 
principal  e  grande  líder  de  lepê  nos  seus 
dificeis  e  longínquos  primórdios. 

Ao  lado  de  sua  vida  pública,  Chico 
Maria,  como  era  popularmente  chama- 
do, foi  também  muito  ativo  como  cris- 
tão evangélico,  sendo,  por  muitos  anos, 
presbítero,  pregador  leigo  e  professor 
da  escola  dominical,  principalmente  na 
ÍPI  de  lepê,  sempre  com  atuação  des- 
tacada. Foi  um  dos  grandes 
impulsionadores  da  idéia  de  constru- 
ção do  grande  templo  presbiteriano 
independente  de  lepè,  na  praça  princi- 
pal da  cidade.  A  construção  ocorreu 
na  década  de  1930.  A  consagração, 
em  1 940,  poucos  meses  após  a  morte 
de  Chico  Maria. 

Louve-se  a  atitude  nobre  dos  vere- 
adores de  lepê  que  souberam,  após  65 
anos  de  sua  morte,  prestar  merecida 
homenagem  a  quem,  de  coração,  dedi- 
cou grande  parte  de  sua  vida  a  serviço 
da  coletividade,  com  espirito  humilde, 
generoso  e  altruísta. 


-  Cinur*  Muniopal  Icpc 

^      I  y  l(«lilKur3  - 1  tou»  cm  nji  IIVIOIM 
GcMlu  01/01  7(MS  í  it/ll/^OOS 


Francisco  Severiano  de  Almeida,  o  Chico  Maria 


Templo  da  IPI  de  lepè  •  vista  da  frente  e  da  lateral 


Prefeito,  vice-prefeito.  presidente  da  câmara  e  demais  vereadores  de 
lepè.  O  vereador  Wanderley  José  de  Souza,  1°  Secretário,  integra  a 
equipe  pastoral  da  IPI  de  lepè  e  o  ver.  Dr.  Rudiney  de  Almeida 
Pereira  e  membro  da  igreja  em  lepè. 


I 


Dados  biográficos 

Francisco  Severiano  de  Almeida 
nasceu  em  Brotas,  SP.  filho  de  Maria 
Joaquina  e  José  falaria  Almeida 
Ramos-  Casou-se  com  Ana  Balduína 
de  Oliveira.  Foram  seus  filhos;  José, 
Benedita,  Balduína,  João.  Joaquim. 
Rubens,  Júlia,  Marcilía  e  Laura. 

Após  residir  em  Lençóis  Paulista, 
Piraju  e  Palmital,  veio  para  as  margens 
do  rio  Paranapanema,  em  1918.  A 
primeira  entrada  no  lote  que  adquiriu 
foi  feita  através  de  picada  no  meio  do 
mato,  quando  só  vieram  os  homens  e 
construíram  um  rancho  de  pau-a- 
pique.  Em  1919.  vieram  as  mulheres 
e  os  filhos-  A  mudança  veio  no  lombo 
de  burros  e  mulas,  pois  não  havia 
estradas. 

A  região  era  um  lindo  sertão, 
porém  inóspita  e  quase  sem  nenhum 
recurso.  Ele  foi  o  idealizador  da 


criação  de  um  povoado  que  desse 
sustentação  aos  moradores  e  algum 
conforto,  melhorando  a  qualidade  de  vida. 
Diante  dos  desafios  e  dificuldades, 
preponderou  o  espirito  de  liderança  de  Chico 
Maria.  Ele  queria  fazer  nascer  um  povoado 
útil  aos  moradores  no  tocante  à  saúde, 
educação  e  segurança.  Havia,  também,  em 
seu  íntimo,  o  desejo  de  fazer  nascer  um 
lugar  onde  haveria  plena  liberdade  de  culto 
religioso,  sem  as  perseguições  que  eram 
comuns  naquela  época. 

Chico  Mana  reuniu  os  moradores, 
muitos  dos  quais  eram  parentes  que  ele 
havia  motivado  a  virem  para  a  região.  Das 
reuniões  nasceram  as  primeiras  deli- 
berações. Não  demorou  muito  para  que 
fosse  escolhido  o  lote  onde  se  localizaria 
o  novo  patrimônio.  Um  sobrinho,  chamado 
Antônio  de  Almeida  Prado,  prontificou-se 
em  disponibilizar  10  alqueires  de  sua 
propriedade  para  que  isso  acontecesse. 

Houve  um  surto  de  empolgação  e 
solidariedade  para  que  ruas  fossem 


abertas  e  lotes  demarcados,  com  mutirões 
e  ajuda  vinda  de  todos  os  lados.  Aos 
poucos,  tudo  ia  ganhando  forma  e  as 
primeiras  casas  surgindo.  Havia,  porém,  o 
aspecto  legal  que  precisava  ser  cuidado 
na  capital  do  estado  e  na  capital  federal. 
Chico  Maria  foi  o  representante  que,  com 
despesas  custeadas  de  seu  próprio  bolso, 
partiu  em  busca  dos  meios  legais  para 
tornar  o  povoado  uma  realidade  de  direito. 

Em  20/4/1923.  conseguiu-se  que  o 
povoado  ganhasse  a  condição  de 
patrimônio.  Em  20/12/1927,  foi  elevado  à 
condição  de  distrito.  Essas  conquistas 
representavam  muito  para  o  povo,  pois  só 
assim  o  lugar  haveria  de  receber  melhorias 
do  governo  do  estado. 

Chico  Maria  não  viu  realizado  seu  maior 
intento,  pois  queria  muito  ver  lepê  como 
município.  Lutou  muito  por  isso.  mas  não 
conseguiu,  já  que  a  vida  terminou  para  ele 
aos  63  anos,  em  Paraguaçu  Paulista,  onde 
buscava  recursos  para  sua  saúde,  em  19/ 
3/1940.  Em  30/11/1944,  pelo  decreto-lei 


19.334.  lepê,  finalmente,  tomou-se  município 

Foi  Chico  Maria  quem  construiu  a 
primeira  casa  de  alvenaria  em  lepê  Foi  ele 
quem  trouxe  Jorge  Brasil  Dower  para 
estabelecer-se  em  lepê  com  uma  farmácia 
Foi  ele  quem  trouxe  professora  para  ministrar 
aulas  às  crianças.  Foi  ele  quem  tomou  a 
iniciativa  de  conclamar  ajuda  de  todos  para 
construir  estradas  e  pontes  para  ligação  com 
Paraguaçu  Paulista  e  Assis-  Foi  ele  ainda 
quem  conseguiu  melhorias  para  lepê  como 
escola,  cadeia  pública,  correios,  cartono, 
coletoria,  etc. 

Além  de  agricultor,  foi  também  médico 
sem  nunca  haver  cursado  a  faculdade.  Era 
exímio  na  arte  de  curar.  Seus  diagnósticos 
eram  precisos.  No  leito,  gravemente  enfermo, 
os  médicos  trocavam  ideias  com  Chico  Maria 
sobre  os  remédios  a  serem  prescritos  a  ele. 
tal  o  respeito  que  havia  pelo  "médico  da 
roça". 

Sobretudo,  Chico  Maria  amou  intensa- 
mente esta  cidade  Deu  tudo  quanto  podia 
para  ver  plantada  aqui  a  lepè  de  seus  sonhos 
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Nota  de 
Falecimento  de 
Chico  Maria 

[texto  escrito  pelo  Rev. 
Jonas  Dias  Martins] 

"Após  longo  sofrimento,  sob  prova  de 
admirável  paciência,  no  dia  19  de  março,  fe- 
chou 05  seus  olhos  para  este  mundo,  na  cida- 
de de  Paraguaçu,  o  Presb.  Francisco  Severiano 
de  Almeida.  Chico  Maria,  como  era  mais  co- 
nhecido entre  nós,  foi  um  heróico  lutador  pela 
vida  e  pela  causa  de  nosso  Senhor  Jesus  Cris- 
to, muito  estimado  pela  igreja,  e  gozava  de 
grande  consideração  dos  de  fora,  Professou 
sua  fé  em  31/12/1907  perante  o  Rev. 
Belarmino  Ferraz,  em  Belo  Monte,  PIraju.  Foi 
eleito  presbítero  no  pastorado  do  Rev.  Lauro 
Queiroz,  em  lepê.  no  ano  de  1930.  Nossa 
lepè  já  era  grande  igreja  e  lutava  com  grande 
dificuldade  pela  ausência  do  pastor,  Chico  Ma- 
ria, eleito  presbítero,  pela  primeira  vez  repre- 
sentou a  igreja  no  Presbitério  em  Assis.  Defen- 
deu com  tal  maestria  a  causa  de  sua  igreja  que 
o  então  Presbitério  do  Sul  resolveu  mandar 
para  lá  um  provisionado. 

Dirigia  cultos  e  pregava  a  contento  de  to- 
dos. Com  o  desenvolvimento  dos  trabalhos,  a 
igreja  de  lepé  sentia  falta  de  um  pastor  resi-  ' 
dente.  Francisco  Severiano  de  Almeida  defen- 
deu perante  o  presbitério,  em  Assis,  a  ordena- 
ção do  atual  pastor  de  lepè. 

Era  homem  estudioso,  lia,  entendia  e,  em 
linguagem  simples,  sabia  expressar  o  que  sen- 
tia. Era  o  médico  que  Deus  fez.  Rarissimas 
pessoas  com  tão  grande  intuição  puderam 
curar  como  ele.  lepê,  a  60  kms  de  Paraguaçu, 
a  não  ser  ultimamente,  nunca  pôde  ter  médi- 
cos. Comprava  os  seus  livros  e  sozinho  os 
estudava.  Era  ele  quem  socorria  a  população. 

Certa  ocasião,  ele  me  disse,  nos  dias  da 
doença:  'Graças  a  Deus  não  posso  comer, 
'  i '  posso  beber  leite  nem  água,  não  posso 
i  -'imir;  como  meu  Senhor  é  bom  em  querer 
^iue  seu  humilde  servo  sofra  assim!'  Quando 
■^e  aproximavam  seus  últimos  dias,  ele  me  dis- 
■  e:  'Estou  impressionado  com  aquilo  que  da- 
'  lui  a  pouco  vou  ver.  Pois  vou  ver  o  meu  Mes- 
'  !e  Ele  vai  abrir  a  sua  boca  e  vai  falar-me.  E  eu 
iambém  vou  falar-lhe,  E  depois  eu  abraçarei 
os  pés  do  meu  Mestre  e  ali  ficarei  para  sem- 
pre. Isso  que  hoje  sofro  é  nada  em  compara-  j 
uo  com  a  glória  que  hei  de  ter  na  presença  de 
meu  Cristo". 

Nessa  esperança,  Francisco  Severiano  de  ^ 
Almeida  dormiu  no  Senhor" 

O  Presb.  Francisco  (Nerízo)  é  vice- 
presidente  do  Conselho  da  IPI  I 
Central  de  Presidente  Prudente,  SP. 

e  do  Presbitério  de  Presidente 
Prudente,  bem  como  neto  de  Chico 

Maria 


■  Nascimento  - 
Rebeca  Vitória 

Nasceu,  no  dia  6  de  janeiro  de  2006, 
Rebeca  Vitória,  filha  do  casal  Rosana  e  Rev. 
Edmilson  Severino  Leite,  pastor  da  IPI  de 
Bandeirantes,  PR..  Rebeca  veio  com  muita 
saúde  para  somar  as  alegrias  do  lar  deste 
consagrado  casal,  juntamente  com  os 
irmãozinhos  Elisy  e  Petrus. 

Antônio  Orozimbo  Filho,  agente  de  O 
Estandarte  da  IPI  de  Bandeirantes,  PR 

(O  Estandarte  conta  com  18  assinantes  na 
Igreja  de  Bandeirantes) 


Nascinnento: 
Paulo  César 


Finalmente,  a  promessa  de  Deus  se  cum- 
priu e,  no  último  dia  7/1/2006,  às  1 7h28, 
nasceu  Paulo  César  Lopes  de  Sousa,  filho 
do  licenciado  Manoel  Rodrigues  de  Sousa 
e  Alessandra  Lopes  de  Sousa . 
Deus  tem  nos  abençoado  e  não  podería- 
mos deixar  de  compartilhar  com  nossos 
amigos  e  irmãos  da  IPI  do  Brasil. 
Manoel  é  licenciado  pelo  Presbitério  de 
Osasco  e  está  cumprindo  sua  licenciatura  na 
IPI  do  jardim  Helena  Maria,  em  Osasco,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  4  assinantes  na 
Igreja  do  Jardim  Helena  Maria,  em  Osasco. 

SP) 


Casamento: 
Armelinda  e  Hélio 

Realizou-se  em  26/1  1/2005,  na  IPI  de 
Pirajui,  SR  o  casamento  de  Armelinda  e  Hélio. 
A  cerimónia  foi  dirigida  pelo  Rev.  Flábio 
Braga  Fáccio.  pastor  das  IPIs  de  Pirajui  e 
São  Luiz  do  Guaricanga,  da  qual  a  noiva  é 
membro.  O  templo  eslava  ornamentado 
com  beleza  e  simplicidade,  acomodando 
cerca  de  300  convidados  que  puderam, 
após  a  cerimónia  religiosa,  saborear  um 
delicioso  jantar  no  clube  da  cidade. 
Louvamos  a  Deus  por  esta  união  e  deseja- 
mos que  o  Senhor  derrame  sobre  o  casal 
a  bênção  de  que  necessita. 


Maria  Aparecida  Ferreira  da  Silva, 
agente  de  O  Estandarte  da  IPI  de 
São  Luiz  do  Guaricanga,  SP 

(O  Estanàaiie  conta  com  5  assinantes  na 
Igreja  de  Guaricanga) 


15  anos  -  Larissa  Ribeiro 


A  1 NPI  do  Recife.  PE.  alegra-se  com  a  jovem  Larissa 
Ribeiro  na  comemoração  dos  seus  1 5  anos.  no  dia 
20/1/2006.  Larissa  é  filha  da  atual  coordenadora  de 
adultos  de  nossa  igreja,  a  irmã  Neide  Ribeiro  e  do 
Rev.  losé  Bonifácio  (da  União  de  Igrejas 
Congregacionais  do  Brasil).  A  festa  foi  realizada  na 
Casa  Rosada  Recepções,  A  comunidade  de  nossa  igreja 
roga  a  Deus  que  permaneça  derramando  bênçãos 
sobre  Larissa  e  os  demais  membros  de  sua  família. 

Presba.  Ana  Maria,  da  1'  IPI  do  Recife,  PE 

fO  Estandarte  conta  com  15  assinantes  na  1'  Igreja  do 

Recife) 
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■  Até  breve,  Luciana! 

Ela  chegou  de  mansinho  como  um  presente  de 
Deus.  Vinda  de  São  Paulo  para  estudar  na  Uni- 
versidade Federal  de  Pernambuco.  Logo  con- 
quistou a  todos  da  1*  e  2'  IPI  do  Recife,  PE. 
Estamos  falando  da  Luciana  Pavani.  que 
retornou  a  São  Paulo  no  último  dia  22  de  janei- 
ro após  concluir  seus  estudos. 
Luciana  foi  um  instrumento  de  Deus  para  to- 
dos os  que  tiveram  a  oportunid.ii 
conhecê-la,  Simples, 
determinada,  com 
amor  por  missões, 
ajudou  no  grupo  de 
louvor,  no  Projeto  Se- 
mente (trabalho  de 
evangelização  com 
crianças),  na  escola 
dominical,  nos  traba- 
lhos da  2'  IPI  de  Re- 
cife. Sempre  pronta  a 
servir  a  Deus  com  alegria. 
Sabíamos  que  ela,  um  dia,  voltaria  para  São 
Paulo,  mas  o  desejo  de  nossa  comunidade  era 
que  ela  permanecesse  conosco,  Não  dissemos 
um  adeus,  mas  um  até  breve.  Ainda  torcemos 
para  que  ela  venha  residir  definitivamente  em 
Recife  ou  venha  nos  visitar  com  muita  frequên- 
cia. Os  Conselhos  das  l"*  IPI  e  2'  IPI  do  Recife 
agradecem  a  Deus  pelo  privilégio  de  ter  convivi- 
do com  a  Luciana  e  agradecem  a  sua  farnilia  por 
tê-la  preparado  tão  bem  para  servir  ao  Reino. 

Presba.  Nair  Galvão  de  Lima.  da  1" 
IPI  do  Recife.  PE 

(0  Eslandarle  conte  com  15  assinantes  na  1' 
Igreja  do  Recife) 


Casamento: 
Míriam  e  Leandro 

No  dia  26/ 1 1 12005,  foi  realizado  o  enla- 
ce matrimonial  de  Miriam  e  Leandro.  Ela  é 
membro  da  IPI  de  Boa  Vista  de  Mandiocal 
e  ele.  presbítero  da  IPI  de  Pirapitinga,  em 
Luzíânia,  GO. 

A  cerimónia  religiosa  com  efeito  civil  foi 
realizada  pelo  Rev.  Wilson  de  Araújo  Lobo. 
Após  a  cerimónia,  seguiu-se  o  jantar,  quan- 
do todos  cumprimentaram  os  noivos  e 
suas  famílias.  Cerca  de  700  pessoas  par- 
ticiparam. 

Presb.  Noé  Alves  Rabelo,  da  IPI  de 
Pirapitinga,  Luzlãnla.  GO 

(O  Estandarte  conta  com  10  assinantes  na 
Igreja  de  Pirapitinga) 


Março  de  200S 
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SECRETARIA  DE  DIACONIA  ^ 

Associação  Bethel  promove 
encontro  de  seus  Projetos 


Nos  dias  24.  25  e  26  de  novembro  de  2005, 
foram  reunidas  as  Unidades  Prestadoras  de  Serviço 
da  Associação  Bethel,  em  sua  sede  em  Sorocaba,  SR 

Estiveram  presentes  os  diretores  de  Bethel, 
coordenadores,  membros  da  diretoria  do  conselho 
diretor  local  de  cada  projeto,  funcionários  da  ma- 
triz e  convidados. 

Anualmente  a  Associação  realiza  o  encontro  das 
Unidades  Prestadoras  de  Serviços  para  trocar  expe- 
riências, fortalecer,  reciclar,  instruir,  avaliar, 
monitorar  e  planejar  seus  Projetos  Sociais. 

Participaram  da  programação  a  Psicóloga  Luisa 
Ester  B.  Freitas  Rodrigues  e  o  Rev.  joão  Carlos  Ba- 
tista (Caio),  além  das  palestras  apresentadas  por 
Dejanira  Gayotto .  Marcos  Arruda  e  Luiz  Pereira  de 
Souza  ,  abordando  temas  como:  Terceiro  Setor  - 
Unificando  Conceitos:  Assistência  -  assistencialismo 
e  assistência  social  -  O  que  é  e  o  que  não  é;  e,  por 
último.  Transparência  Orçamentária. 

Caroline  Almeida,  assessora  de  Imprensa,  e 
Presb.  Eduardo  Gouvêa  Mendonça, 
presidente 


Celebração  da 
Ceia  tendo 
como  oficiante 
3  Reva.  Marilda 
Francischini 
Ghiraldi 


A  Associação 
Bethel  lançou 
campanha  para 
angariar  fundos 
para  seus 
diversos  projetos 
em  todo  o  país. 
Ao  todo  são  1 4 
Unidades 
Prestadoras  de 
Serviço  que  estão 
em  constante 
trabalho  e 
precisam  de  sua 
colaboração. 


Associação  Bethel 

Campanha  Nacional  para  Captação  de  Recursos 


A  Associação  Bethel  lançou  campanha  para 
angariar  fundos  para  seus  diversos  projetos  em 
todo  o  pais.  Ao  todo  são  14  Unidades 
Prestadoras  de  Serviço  que  estão  em  constan- 
•  te  trabalho  e  precisam  de  sua  colaboração,  Além 
do  Projeto  Casas  Lares  em  Sorocaba  e  Franco 
da  Rocha,  a  Associação  mantém  um  Ambulató- 
rio em  Palmas  (TO);  atende  crianças  portado- 
ras do  virus  HIV  em  Piracicaba  (SP);  realiza 
um  programa  de  erradicação  do  trabalho  infan- 
til em  São  Matheus  (ES);  desenvolve  progra- 
mas que  possibilitam  melhores  condições  de 
vida  na  convivência  com  o  semi-árido  nordesti- 
no em  Patos  (PB);  oferece  serviços  de  Assis- 
tência Social  e  Educação  em  Natal  (RN).  Osasco 
(SP).  Botucatu  (SP),  Campinas  (SP);  desen- 
volve trabalho  com  adolescentes  em  liberdade 
assistida  em  Avaré  (SP).  Adamantina  (SP)  e 
Tupã(SP). 

Caroline  Almeida,  assessora 
de  imprensa 
Presb.  Eduardo  Gouvêa  Mendonça, 
presidente 


Como  ajudar? 


Com  a  contribuição  mensal  de  R$  5.00  (por  membro), 
você  pode  ajudar  a  tornar  realidade  nosso  sonho  na 
área  social,  A  Associação  Bethel  está  vivendo  novos 
tempos  e  precisa  de  seu  apoio  e.  principalmente,  de 
sua  confiança.  Prestaremos  conta,  com  clareza  e 
correção,  dos  recursos  que  arrecadarmos,  inclusive 
indicando  o  montante  e  o  proieto  em  que  estaremos 
Investindo  a  sua  contribuição. 
Também  é  de  fundamental  importância  o  envolvimento 
do  Ministério  de  Açâo  Social  e  Diaconia  de  cada  igreja, 
designando  um  diácono  ou  diaconisa  para  aluarem 
como  Pai  ou  Mãe  de  Bethel.  com  o  compromisso  mensal 
de  serem  os  agenciadores  dessa  tareta  de  arrecadar 
e  nos  enviar  os  recursos. 

Agradecimento  ^ 

A  Associação  Bethel  agradece  aos  irmãos  e  irmãs 
que  jã  lizeram  sua  doação. 


Site 

Para  mais  informações 
www.bethel.org.br 


visite   nosso  site: 


Associação  Bethel 

Banco  Bradesco,  Agência  0152-0.  Conta  Poupança 
10  23  230  9 


24      Marco  de  2006 


DATAS  E  EVENTOS 

Centenário  da 
1 » Igreja  de 
Fortaleza 

A  semente  do  evangelho  também 
plantada  em  nosso  país  pelo  trabalho  mis- 
sionário presbiteriano  através  do  Rev. 
Ashbel  Green  Simonton  (1859)  frutificou 
e,  através  de  outros  dedicados  servos  che- 
gou ao  Ceará,  quando,  em  1 890,  foi  orga- 
nizada a  1'  Igreja  Presbiteriana  neste 
estado.  Com  o  processo  de  nacionaliza- 
ção do  presbiterianismo,  surgiu  um  novo 
ramo:  a  IPI  do  Brasil,  que  iniciou  suas  ati- 
vidades  em  Fortaleza  no  dia  26/3/1906, 
organizada  pelo  Rev.  Bento  Ferraz  e  as- 
sumindo seu  pastorado  o  Rev  Alfredo 
Ferreira,  Completamos,  portanto,  100 
anos  de  lutas  de  vitórias,  com  os  corações 
agradecidos  pelas  bênçãos  recebidas  e 
cheios  de  esperança  diante  daquilo  que  o 
Senhor  ainda  tem  para  nós  como  missão 
nesta  terra  da  luz. 

Programação 

•  Dias  4  e  5/3/2006  -  1 9h00  -  Cultos 
tendo  como  pregador  o  Rev  Assir  Pe- 
reira, presidente  da  Assembléia  Geral 
da  IPI  do  Brasil. 

•  Dias  11  e  12/3/2006  -  19h00  - 
Cultos  tendo  como  pregador  o  Rev. 
Kleber  Queiroz,  pastor  da  1'  IPI  de 
Natal,  RN. 

•  Dia  1 8/3/2006  -  1 9h00  -  Culto  de 
gratidão  e  lançamento  de  livro  do 
Presb.  Carlos  Morais. 

•  Dia  1 9/3/2006  -  1 9h00  -  Culto  ten- 
do como  pregador  o  Rev.  Helnir 
Cortez,  pastor  da  Igreja  Presbiteriana 
Aldeota. 

•  Dias  25  e  26/3/  -  19h00  -  Cultos 
tendo  como  pregador  o  Rev  Messias 
Anacleto  Rosa,  pastor  da  1 '  IPI  de  Lon- 
drina, PR. 


Um  livro  para  todos 


Curso  de  Música 
em  Osasco 

Você  pode  aprender: 

•  Violão 

•  Guitarra 

•  Baixo 

•  Bateria 

•  Piano 

•  Teclado 

Aulas  aos  sábados  na  IPI  do  Quilóme- 
tro Dezoito,  em  Osasco,  SP  (av  Olavo 
Bilac,  535,  telefone  3608-6556) 


Presb.  Naur  do  Valle  Martins 


fe//£  o  homem  que  acha  sabedoria,  e  o  homem  que  adquire  conhecimento  (Pv  3.1 3). 

Copiei  de  um  site  na  Internet  (que  não  sei  mais  qual)  algo  muito  bonito  e  interessante,  a  respeito  do  livro  de  Provérbios.  Ei-lo: 

Em  Salmos  encontramos  o  cristão  de  joelhos. 

Em  Provérbios,  depé. 

Os  Salmos  são  para  a  devoção  do  cristão. 

Os  Provérbios,  para  o  andar  do  cristão. 

Os  Salmos  são  para  o  lugar  secreto  de  oração. 

Os  Provérbios,  para  o  local  dos  negócios  e  das  distraçôes. 

Lendo  e  estudando  o  livro  de  Provérbios,  descobri  que  a  piedade  é  prática.  Neles  são  mencionadas  todas  as  relações  da  vida: 
nosso  dever  para  com  Deus  e  o  próximo,  o  dever  dos  pais  e  filhos,  nossas  obrigações  como  cidadãos.  Enfim,  é  o  livro  de 
aconselhamento  para  todos.  É  um  livro  para  a  instrução  diária,  pois  ele  apresenta  um  sistema  de  conduta  e  vida.  Fornece 
normas  para  uma  vida  reta  (Pv  1 .2-3). 
Separando  os  capitulos  em  três  partes,  encontramos: 

1 .  Conselhos  para  os  jovens  (Pv  1  - 1 0) 

2.  Conselhos  para  todos  os  adultos  (Pvl  1-20) 

3.  Conselhos  para  reis  e  governadores  (  Pv21-31 ) 
Vamos  analisá-los: 


1]  Conselho  para  os  moços  e  as  moças 

Sabedoria  :  Adoração  é  o  primeiro  passo  para  a  sabedoria  (1.7). 
Retidão:  O  caminho  "estreito  e  reto"  é  o  que  apresenta  índice  mais  baixo  de  acidentes  (2.20). 
Orientação:  Pergunte  a  Deus  a  respeito  de  tudo.  Ele  conhece  todas  as  veredas  (3.6). 
Cuidado  com  seus  passos:  Cada  passo  dado  contribui  para  moldar  o  caráter.  Pise  com  acerto  (4.26). 
Fuja  da  lisonja:  "Mais  suave  do  que  o  azeite"  é  a  terminologia  moderna.  A  maior  parte  dos  jovens  a  entende  {5.3). 
"Lista  negativa"  de  Deus:  Orgulho,  mentira,  assassínio,  engano,  maldade,  traição,  discórdia  (6,17.  18,  19). 
A  mulfier  iníqua:  (7.15-27). 

Riquezas:  Os  diamantes  da  sabedoria  alcançam  os  mais  altos  preços  no  mercado  de  valores  do  caráter  (8.1 1). 
É  divertido:  O  que  não  se  deve  fazer  nunca  será  "divertido."  Espere  até  ver  o  que  acontece  (9.17). 
Silêncio:  Os  seres  humanos  loquazes  raramente  são  sábios  (10.19). 

Os  jovens  são  admoestados  contra  a  influência  das  más  companhias,  contra  a  impureza  e  a  intemperança,  contra  a  tra,  bngas  e 
contendas  (1.10-19;  4.14-19  e  também  os  capitulos  3,  10,  13,  15,  16,  18). 

2]  Conselho  para  todos  os  adultos 

Economia  falsa:  Uma  dádiva  nunca  se  perde;  somente  aquilo  que  com  egoísmo  relemos  empobrece  (11.14). 
Néscios:  Não  se  pode  convencer  o  néscio  da  sua  estultícia;  só  o  ser  humano  sábio  aceita  a  repreensão  (1 2.1 5). 
Mentir:  A  justiça  e  a  mentira  são  inimigas;  para  o  impio.  porém,  são  sinónimos  (13.5). 
Respostas  que  saram:  Duas  pessoas  não  devem  irar-se  ao  mesmo  tempo  (15.1). 
Purificação  do  pecado:  O  homem  se  afunda  na  perversidade  e  inventa  "bonitos  nomes  para  o  pecado"  (16.2). 
Fazer  amigos:  O  ser  humano  amável  terá  amigos;  ser  parente  não  é  garantia  de  ser  amigo  (18,24). 
Beber:  Quando  alguém  se  inclina  a  favor  da  bebida  forte,  não  deve  surpreender-se  quando  ela  trouxer  malefícios  (20.1 ). 
"Não  há  sabedoria,  nem  inteligência,  nem  mesmo  conselho  contra  o  Senhor" [1 1 .30). 

3]  Conselho  para  reis  e  governadores 

Domínio  próprio:  A  boca  bem  guardada  contribui  para  uma  alma  serena  (21,23). 

Reputação:  Escolha  um  bom  nome  em  vez  de  grandes  nquezas.  Seu  nome  continuará;  suas  riquezas  cessarão  com  sua  morte  (22. 1 ). 
Sobriedade:  O  vinho  rubro  é  colorido,  mas  é  calamitoso  (23.31 ).  _ 
Conselho:  O  julgamento  sóbrio  de  um  grupo  sadio  e  pensante  é  de  mais  confiança  do  que  sua  propna  opin.ao  (246). 
Mulheres:  É  preferível  estar  sozinho  no  eirado  de  uma  casa,  do  que  dentro  dela  com  uma  mulher  briguenta  (25.24  . 
Mexericos:  Quando  se  extingue  o  combustível,  apaga-se  o  fogo;  quando  se  fecham  os  lábios,  cessam  as  contendas  (26.20). 
Amanhã:  Não  existe  o  amanhã;  somente  o  hoje.  O  que  você  tem  a  fazer,  faça-o  agora,  pois  o  "agora  nao  tardara  a  tornar-se 
"então"  (27.1). 

Compreensão:  Nive!  social  não  é  garantia  de  um  coração  compreensivo  (28.16). 
Suborno:  Busque  a  justiça  e  sua  terra  permanecerá;  aceite  o  suborno  e  ela  ruirà  (29.4). 
Sequrança:  Confiar  em  Deus  é  a  única  armadura  da  alma,  É  segura  (30.5). 

Se  nos  achegarmos  ao  livro  de  Provérbios  com  o  coração  e  a  mente  purificados  e  submissos,  dele  receberemos  o  max.mo. 

o  Naur  é  presbítero  da  1'  iPI  de  São  Paulo.  SP  (naur.martlnsôuoUom^br) 

^  fO  Estandarte  conta  com  J53  a&mat^tm  na  1'  Igreja  de  Sao  Paulo) 
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SECRETARIA  DE  EVANCElIZAÇÃoj 

28  de  Fevereiro 

Dia  Nacional 
de  iiflissães 


A  Secretaria  de  Evangelização  vem 
realizando  todos  os  anos,  por  ocasião 
do  Dia  Nacional  de  Missões,  campanhas 
que  visam  a  construção  de  templos  em 
nossos  campos  missionários. 

Para  o  ano  de  2006.  o  alvo  a  ser 
alcançado  é  de  R$  50,000,00,  que  será 
utilizado  na  construção  de  um  templo 
em  Arapiraca.  no  Estado  do  Sergipe. 

A  Congregação  de  Arapiraca  teve  ini- 
cio em  junho  de  1 999  com  um  grupo  de 
8  pessoas.  Um  ano  depois,  a  Congrega- 
ção de  Arapiraca  contava  com  52  mem- 
bros adultos,  Hoje,  são  57  membros 
adultos  e  uma  média  de  50  participan- 
tes por  culto.  Diante  desse  crescimen- 
to surgiu  a  necessidade  de  um  templo 
próprio,  que  abrigue  todas  as  ativida- 
des  da  congregação.  Para  que  isso  seja 
possível,  contamos  com  a  participação 
de  todas  as  igrejas  e  membros  da  IPI 
do  Brasil. 

Vamos  orar  e  contribuir  com  a  Secre- 
taria de  Evangelização,  para  que  possa- 
mos erguer  mais  um  templo  da  IPI  do  Bra- 
sil para  a  glória  e  honra  de  nosso  Senhor 
Jesus  Cristo. 


Depósitos 

Banco  Bradesco 

Agência  0560-6.  C/C.  82220-5" 


j 

Templo  de  Chapecó 


Templo  de  Porto  Alegre 


■2004  -  Porto  Alegre,  RS 

R$  100.000.00  "  Compra  de  um 
terreno  para  construção  do  templo. 

■2005  -  Chapecó,  SC 

R$  34,000.00  -  Compra  de  um 
imóvel  para  a  igreja. 
■2006  -  Arapiraca,  AL 

Alvo:  R$  50.000.00  -  Ct)nstrução 
do  templo. 


I  TABELA  DE  ASSINATURA  PROPORCIONAL  DE 

b  o  ESTANDARTE 


FORMA  OE  RECEBIMENTO 

DE  MARÇO  A  JULHO 
DE  ABRIL  A  JULHO 
DEMAIOAJULHO 


R$  12,50 
R$  10,00 
R$7.50 
R$  5.00 


RESIDÊNCIA 


RS  25,00 
R$  20,00 
R$  15.00 

DE  JUNHO  A  JULHO  R5  5.00  RS  10,00 

Depósito  no  Banco  Bradesco,  agência  095-7,  conta  con-ente  151212-9.  em 
nome  de  IPi  do  Brasil  -  O  Estandarte.  Encamintie  o  comprovante  de  depósito 

EDITORA  PENDÃO  REAL  ^''^ 

Telefone:  |11|  3257-4847  .  E-MAIL:  atendimento@pendaoreal.coni.br 


Quem  são  nossos  m 


Missionária  Aiiica  Dantas  Cardoso- 


Q    CAMPO  DE  BOQUIM.  SE 

Fui  criada  em  um  lar  evangélico 
da  Igreja  Presbiteriana  do  Brasil.  Tive 
a  minha  conversão  aos  1 9  anos.  Aos 
ZO  anos  entendi  que  o  Senhor  me  cha- 
mava para  o  ministério.  Cursei  o  se- 
minário no  Instituto  Betei  Brasileiro, 
em  João  Pessoa,  PB.  Quando  termi- 
nei o  curso,  em  1986,  fui  convidada 
pelo  Conselho  da  1*  IPI  de  Aracaju 
para  trabalhar  como  missionária  na 
Congregação  de  Santos  Dumont  (atu- 
al  4'  IPI  de  Aracaju).  Lá  conheci  o 


jovem  com  o  qual  me  casei  em  1989. 
No  ano  seguinte,  ele  manifestou  o  de- 
sejo de  ir  a  um  Seminário  e  o  Conselho 
da  nossa  igreja  nos  enviou  para  o  Semi- 
nário de  Fortaleza.  CE.  Iniciamos  o  cur- 
so juntos.  Infelizmente,  eu  só  fiz  1  ano, 
pois  engravidei  e,  devido  à  falta  de  con- 
dições para  deixarmos  o  bebé.  eu  abri 
mão  do  curso.  Ele  também  acabou  de- 
sistindo no  3*  ano.  Retornamos  a 
Sergipe  para  trabalhar  com  a  1  ^  IPl.  Em 
2003,  fui  convidada  pelo  Presbitério 
Sergipe,  em  uma  parceria  com  a  Secre- 
taria de  Evangelização,  para  trabalhar 


Missionário  Marcos  Antônio  Silva 


Q   CAMPO  DE  VILA  VELHA.  ES 

Minha  conversão  se  deu  por  volta  de 
1 978,  na  IPB  de  Palmares.  PE.  quando 
comecei  a  frequentar  a  escola  dominical 
a  convite  de  um  amigo  e  vizinho.  Com  o 
passar  do  tempo  eu  já  era  presidente  da 
UMPI  e.  depois,  diácono  e  professor  na 
escola  dominical.  Percebendo  que  eu  ti- 
nha o  dom  da  Palavra,  o  Rev,  Elias 
Sabino  passou  a  me  incentivar  a  ir  para 
o  seminário,  o  que  demorou  um  pouco, 
pois  eu  estava  na  Faculdade  de  Letras  e 
queria  terminar  os  estudos.  Foi  quando, 
diante  de  uma  crise  que  a  nossa  igreja 
atravessava,  me  senti  motivado  a  deixar 
a  faculdade  e  ir  para  o  seminário  em 


1987,  ficando  como  aluno  interno  e  ter- 
minando o  curso  em  1 990,  Após  o  termi- 
no do  curso,  fui  pastorear  uma  igreja  no 
sul  do  Ceará  e,  como  a  região  sempre  foi 
carente  de  pastores,  eu  pastoreava  duas 
igrejas,  sendo  uma  com  4  congregações. 
Em  1994.  aceitei  do  meu  Presbitério  o 
desafio  de  abrir  um  campo  missionário  na 
cidade  de  Araripina,  PE,  que  faz  fronteira 
com  3  Estados  e  é  um  lugar  muito  caren- 
te. Logo  depois  surgiu  o  convite  para  tra- 
balhar com  implantação  de  igreja  com  a 
Secretaria  de  Evangelização  da  IPI  do  Bra- 
sil, onde  comecei,  em  1 999,  com  7  pes- 
soas que  frequentavam  a  pequena  con- 
gregação de  Vila  Velha.  ES.  Com  o  tempo, 


Missionário  Edímílson  de  Oliveira  Lima 


O    CAMPO  DE  JOÃO 
PESSOA.  PB 

Em  1986,  fui  impactado  pelo  livro 
"O  clamor  do  mundo",  de  Oswald  Smith, 
que  mostra  a  necessidade  de  falarmos 
de  Cristo  às  pessoas  que  perecem  sem 
ouvir  o  evangelho.  No  mesmo  ano,  fui 
convidado  a  participar  de  um  avanço 
missionário  em  uma  cidadezinha  do  in- 
terior no  Rio  Grande  do  Norte  e.  ao  ver 
pessoas  se  decidindo  para  Cristo  em  pra- 
ça pública,  fiquei  maravilhado.  A  partir 
dai  comecei  a  despertar  para  missões. 
No  ano  de  1998.  eu  e  alguns  irmãos 
nos  juntamos  para  trabalho  de 


evangelização  no  interior  da  Paraíba.  Co- 
meçamos a  ter  cultos  de  oração  na  sala 
de  minha  casa  com  o  propósito  de  orar- 
mos pelos  irmãos  que  viajavam  e  pela 
abertura  de  uma  igreja  no  bairro  em  que 
eu  morava.  Começamos  um  trabalho  sis- 
temático de  discipulado  no  bairro,  que 
resultou  na  abertura  da  igreja.  Foi  essa 
igreja  que  me  enviou  para  o  seminário. 

Passei  muitas  dificuldades  durante  o 
curso,  pois  a  igreja  era  pequena  e  não 
tinha  recursos  financeiros,  Nessa  época, 
surgiu  a  oportunidade  de  ir  trabalhar  na 
IPl  do  Brasil,  na  Congregação  de  João  Pes- 
soa. Eu  e  minha  familia  nos  mudamos  para 
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na  implantação  de  uma  igreja  em  Pal- 
meira dos  índios,  sertão  de  Alagoas.  O 
trabalho  estava  vinculado  ao  Projeto 
Sertão.  No  entanto,  devido  à  distância 
entre  Palmeira  e  a  sede  do  Projeto,  não 
tivemos  condições  de  continuar  o  tra- 
balho. Foi  quando  o  Presbitério  nos  con- 
vidou para  trabalhar  na  Igreja  de 
Boquim,  SE,  que  também  faz  parte  de 
uma  parceria  com  a  Secretaria  de 
Evangelização,  e  aceitamos  mais  esse 
desafio.  Hoje,  eu  e  meu  filho,  Asafe,  mo- 
ramos em  Boquim. 


novas  pessoas  foram  chegando,  outras 
mudando  e,  em  2000,  implantamos  o  pro- 
jeto social  Cordeirinhos  de  Cristo,  aten- 
dendo cerca  de  180  crianças,  das  quais 
hoje  temos  frutos,  pois  elas  e  os  pais  con- 
tinuam conosco.  Mas  tivemos  que  desistir 
do  projeto,  com  esperança  de 
reimplantação,  Em  2001,  iniciei  um  cur- 
so com  o  intuito  de  atender  a  comunidade 
e  me  aproximar  dela.  Hoje,  dou  atendi- 
mento em  uma  escola  aos  alunos  e  pais 
de  alunos,  sem  remuneração,  o  que  me 
permite  conhecer  suas  histórias  de  vida, 
podendo  aconselhar,  orar  e  testemunfiar 


Ailka  Dantas  Cardoso 

H  Rua  Maria  Oliveira  Fontes, 
113,  Centro,  49360-000. 
Boquim,  SE.  (79)  8109-2220 

H  Parceria:  Presbitério 
Sergipe 
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Rev.  Marcos  António  Silva  e 
Rosângela  da  Silva 

M  Rua  Monte  Sinai,  235  BI  C, 
Ap  201,  29113-240.  Vila 
Velha,  ES,  (27)  3316-2696 

H  Parceria:  Presbitério  do 
Rio  de  Janeiro 


O  bairro  da  Torre,  onde  estava  situada  a 
igreja.  Para  mim,  foi  um  rico  aprendizado, 
Com  a  saída  do  Missionário  Amilton,  fui 
convidado  a  assumir  o  campo  e,  após  ser 
examinado  pelo  Presbitério  do  Nordeste, 
fui  consagrado  missionário.  Em  tudo  isso, 
eu  vi  a  mão  de  Deus  confirmando  meu 
chamado  para  o  ministério.  Em  2002,  con- 
clui o  curso  de  bacharel  em  teologia,  con- 
tinuando na  Congregação  de  João  Pessoa 
como  missionário  da  Secretaria  de 
Evangelização  até  2004.  Em  janeiro  de 
2005,  fui  transferido  para  abrir  um  tra- 
balho no  bairro  de  Ernesto  Geisel,  em  João 
Pessoa,  onde  continuo  até  hoje. 


Edmiison  de  Oliveira  Lima  a 
Lúcia  Meireles  Lima 

■  R,  Prof.  Alvaro  de  Carvalho, 
262,  58042-010,  João 
Pessoa,  PB.  (83)  8807-6066 
e  (83)  9969-3874, 
ipijp@bol.com.br, 
www.ipiip.oi.com.br 

■  Parceria:  Presbitério 
Nordeste 
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Visita  ao  Projeto 
Siloé 


Nídia  Caldas  Mafra  (Bugra) 


O  Projeto  Siloé  é  uma  entidade  jurídica  de  direito  privado,  sem  fins  lucrativos,  de 
caráter  filantrópico  e  assistencial,  criada  por  pessoas  preocupadas  com  o  crescente 
número  de  dependentes  de  droga,  álcool  e  congéneres,  objetivando  de  maneira  concre- 
ta a  recuperação  das  pessoas  afetadas,  instruindo-as  a  seguir  uma  vida  com  Jesus. 

Para  mim  e  para  meu  marido,  João  Paulino  Mafra,  é  um  privilégio  e  uma  honra 
fazermos  parte  do  quadro  de  missionários  da  Secretaria  de  Evangelização  da  IPI  do 
Brasil  e  liderarmos  este  ministério  na  cidade  de  Florianópolis,  SR 

Alguns  irmãos  da  IPl  de  Botucatu,  SR  queriam  conhecer  melhor  o  Projeto  Siloé.  Por 
isso,  com  antecedência,  o  Missionário  Isaias  marcou  uma  visita  ao  escritório  do  Projeto 
Siloé,  no  mês  de  novembro  de  2005. 

Encomendamos  salgadinhos  e  refrigerantes  para  melhor  recebê-los  e  abençoá-los 
em  nosso  campo  missionário.  Infelizmente,  fiquei  doente  e  sem  condições  de  estar 
presente.  Porém,  já  tinha  convidado  um  jovem  que  se  recuperou  das  drogas  no  Projeto 
Siloé.  Um  rapaz  que,  apesar  de  ter  o  vírus  da  Aids  e  algumas  limitações  fisicas,  tem  um 
coração  grato  a  Jesus. 

O  Gilson,  nosso  missionário,  além  de  apresentar  nosso  convidado  aos  visitantes, 
teve  de  fazer  as  honras  da  casa,  o  que  fez  com  muita  sabedoria  e  unção. 

Em  janeiro,  recebemos  uma  carta  de  uma  jovem  de  Botucatu,  Gostaria  de  transcrevê- 
la  aqui  neste  artigo,  pois  esta  carta  muito  nos  abençoou,  É  uma  forma  de  agradecer- 
mos a  Deus  pelo  privilégio  de  servi-lo. 

é  ao.  aN^a .  ca.i«b  qu.  -io  esta  c^.a  ^ 
M  os  koioqm^  de  quando  eSWe  a,  «,«  o  pessoal  da 

pr««  «í,m».poucodop.ojdoSiíoe  eo,  u«a  «axa^^ 
llosaTài».ia.  De^  -  abc»^ado  nultc.  Desde  e.tôo  »ao 
lo.  a  Zl  ^P^e«dl  a  o«leae.  «elh  o  a«o.  deD^  e  «>«,a. 

'\.aois  desta  ««ta  qu«o  ^etoaK  «  ^ato  belissi«o  que 


Levar  vida  e  esperança  aos  excluídos  em  Florianópolis  é  um  desafio,  que  tem  sido 
feito  em  obediência  e  amor  ao  chamado  que  Deus  nos  fez. 

A  Bugra  é  dirigente  do  Projeto  Siloé 
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PACTO 


Nova  diretoría 
da  Missão  Caiuá 


Rev.  Jonas  Furtado  do  Nascimento 

Estivemos  mais  uma  vez  represen- 
tando nossa  igreja  na  assembleia  ordi- 
nária da  Missão  Evangélica  Caiuá.  Foi 
no  dia  1 7  de  fevereiro  de  2006.  na 
sede  da  missão,  em  Dourados,  MS.  A 
representação  da  IPI  do  Brasil  foi  tam- 
bém integrada  pelo  Rev,  Edson 
Augusto  Rios  e  os  Presbs.  Abisai  Ma- 
cfiado  e  Sebastião  Nunes  da  Silva, 

A  assembleia  era  para  eleição  da 
diretoria  da  Missão  Caiúa,  fato  que 
ocorre  de  dois  em  dois  anos. 

Foi  eleita,  então,  a  nova  diretoria 
para  o  biénio  2006-2007.  a  qual  ficou 
assim  composta: 


O  Rev.  Jonas  é  o  novo  presidente 
da  Missão  Caiuá 


Presidente  -  Rev.  Jonas  Furtado  do  Nascimento  (IPl  do  Brasil); 
Vice-presidente  -  Rev.  Daniel  Fogaça  (IPB); 
Secretário  -  Rev.  Ademir  Ramos  Novaes  (IPB); 
Tesoureiro  -  Rev.  Edson  Augusto  Rios  (IPI  do  Brasil). 


I  Brasiij; 


A  Missão  Caiuá  continua  realizando  relevante  serviço  junto  aos  índios  nas  áreas  da 
educação,  saúde  e  evangelização.  No  momento,  ela  tem  sido  convocada  pela  FUNASA 
(Fundação  Nacional  de  Saúde)  para  gerenciar  projetos  de  saúde  preventiva  junto  aos 
povos  indígenas.  Além  de  gerenciar  estes  projetos  no  Mato  Grosso  do  Sul,  a  missão  já 
está  trabaltiando  também  junto  aos  povos  do  Norte  de  Minas  Gerais  e,  neste  ano.  está. 
também,  começando  a  atuar  junto  aos  povos  do  Maranhão.  O  coordenador  geral  destes 
convénios  com  a  FUNASA  é  o  Presb.  Dr  Demétrius  Lago  Pareja,  da  IPI  de  Dourados, 

Solicitamos  o  apoio  e  as  orações  dos  irmãos  e  das  irmãs  para  esta  camintiada  à 
frente  da  Missão  Caiuá,  bem  como  para  todos  que  trabalfiam  na  sede  e  campos  avança- 
dos. Oremos,  também,  em  favor  da  Igreja  Indígena. 

Tudo  para  a  glória  de  Deus! 

o  Rev.  Jonas  é  o  coordenador  missionário  da 
Secretaria  de  Evangelização  da  IPI  do  Brasil 


DATAS  E  EVENTOS 

Projeto  Siloé 
Sertanópolis 


5°  Curso  para  Excluídos. 

Local:  IPI  de  Sertanópolis,  PR. 

Data:  19.  20  e  21  de  maio  de  2006. 

Tema:  Alcançando  excluídos  para  um  trabalho  relevante. 

Estará  conosco  a  equipe  do  Projeto  Siloé:  com  a  missionária  Nídia  Caldas 

(Bugra) 

Inscrições  pelos  telefones  (43)  3232-1397  e  (43)  3232-1832 
Vagas  limitadas 

DIac.  Moaclr  Araújo,  presidente  do  Departamento 
de  Missões  da  IPI  de  Serlanópolis,  PR 

(O  Estandarte  conta  com  10  assinantes  na  Igreja  de  Sertanópolis} 


O  Estandarte  publica  o  Pacto  de  Oraçaa 
preparado  pela  Secretaria  de  Evangelização 
IPI  do  Brasil,  a  lim  de  que  todos  conheçarn 
e  orem  em  favor  dos  campos  m.ss.onarios  da 
nossa  igreia.  Nesta  edição,  P^^"^^;  ° 
de  Oração  para  o  mês  de  abnl  de  2006^ 
LcadLotrabalhoque  está  sendo  — 
em:  Itapet.nga,  BA.  São  Mateus.  ES.  Vila  Velha. 
ES;  e  Guarapari,  ES. 


Primeira  semana  -  De  2  a 
8/4/2006  -  Cidade  de 
Itapetinga,  BA 

FAMÍLIA  MISSIONÁRIA 

M  Miss-  Elional  Rios  Afonseca.  Maridete 

N.  Afonseca  e  filhos  Daniel,  Lígia. 

Marcelo  e  Karoiine 
■4  Endereço:  Rua  Nicarágua,  332. 

Itapetinga.  BA,  45700-000. 

(77)  261  -5748.  elionalrios@bol.com.br 

CAMPO  MISSIONÁRIO 

A  Congregação  em  Itapetinga  nasceu 
através  de  um  grupo  de  12  pessoas,  que 
decidiram  formar  uma  congregação 
■  independente.  Depois  de  algumas 
semanas,  o  grupo,  sabendo  da  existência 
da  IPI  de  Vitóna  da  Conquista,  procurou 
conhecer  o  missionário  Elional  Rios 
[■Afonseca    (responsável  por  aquele 
[trabalho)  e  ver  a  possibilidade  de  fiiiar-se 
fà  IPI  do  Brasil  O  missionário  comunicou 
'  ao  presbitério.  Autonzado  pelo  presbitério, 
ele  ministrou  a  primeira  Ceia  do  Senhor 
aos  novos  irmãos  em  11/2/1996  No 
mesmo  mès.  o  missionário  fez  a  doação 
de  3  bancos  e  emprestou  uma  caixa  de 
amplificação  de  som  e  um  microfone.  Os 
cultos  continuavam  no  mesmo  local  e. 
depois  de  dois  meses,  a  casa  onde  o 
grupo  se  reunia  era  pequena  para  tantas 
pessoas  que  lá  congregavam  Foi 
necessário  alugar  um  salão  apropriado. 
No  dia  7/4/1996,  foi  inaugurado  um  novo 
salão.  Com  recurso  financeiro  dos  próprios 
irmãos  foram  comprados  10  bancos. 
Neste  mesmo  ano,  itapetinga  passou  a  ser 
congregação  da  IPI  de  Fazenda  Grande, 
I  em  Salvador,  e  o  Rev  José  Rómulo 
Magalhães  Filho  passou  a  pastorear  o 
novo  rebanho.  Em  dezembro  de  2002,  o 
missionário  Elional,  que  estava  de  volta  à 
Bahia,  foi  designado  pelo  presbitério  para 
reassumir  Itapetinga,  numa  parceria  de  4 
anos  entre  a  Secretaria  de  Evangelização 
e  o  Presbiténo  Bahia. 
Com  a  compra  de  um  teaeno,  deu-se  inicio  ã 
construção  do  templo.  Com  muito  empenho, 
foi  organizado  um  mutirão,  que  contou  com 
a  ajuda  de  homens  e  mulheres  que  ajudaram 
na  constmção;  alguns  empresários  doaram 
materiais  de  construção;  outros  ajudaram 
com  a  mão-de-obra  Foi  uma  bênção  de 
Deus!  Estamos  hoje  com  61  membros 
professos,  temos  um  templo  em  um 
excelente  bairro  da  cidade  e  uma  grande 
vontade  de  nos  organizannos  em  igreja. 

PRINCIPAIS  VITÓRIAS 

^  Evangelização  pessoal,  assistência 
pastoral  a  famílias;  discipulado. 
Programa  de  rádio. 

^  Doações  recebidas  da  Secretaria  de 
Evangelização  para  a  compra  da 
cobertura  do  segundo  piso  do  templo. 

PRINCIPAIS  DIRCULDADES 

Falta  de  recursos  financeiros. 


"4  Participação  dos  membros  nos  cultos 
semanais. 

MOTIVOS  DE  ORAÇÃO 

<  Pelos  projetos  de  2006,  para  que  todos, 
possam  ser  cumpridos. 

Segunda  semana  -  De  9  a 
15/4/2006  -  Cidade  de  São 
Mateus,  ES 

FAMÍLIA  MISSIONÁRIA 

■4  Rev.  Tommazo  Rodolfo  Zuccarello. 
Maria  de  Lourdes  Zuccarello  e  os  filhos 
Monique,  Mariana,  Tiago,  Lucas  e  João 
Paulo, 

■4  Endereço  Rua  Beta,  445,  São  Mateus, 
ES.  29930-000,  (27)  3763-5783.  (27) 
9279-4211,  tommazo@terra.com.br 

CAMPO  MISSIONÁRIO 

O  missionário  Tommazo  e  sua  família 
desenvolvem  trabalho  na  cidade  em 
parceria  com  a  Associação  Bethel 
Trabalham  hoje  com  160  crianças  e 
adolescentes  em  situação  de  risco  social  e 
extrema  pobreza.  A  unidade  operacional 
atende  estas  crianças  em  dois  turnos, 
manhã  e  tarde.  Existe  um  grupo  de  60 
crianças  pela  manhã  e  100  à  tarde.  A  sua 
missão  enquanto  igreja  e  campo  missionário 
é  trabalhar  no  sentido  de  promover  a 
reintegração  destas  cnanças  na  sociedade, 
uma  vez  que  se  encontram  marginalizadas. 
Tem  como  objetivo  resgatá-las  para  a 
cidadania  do  Reino  de  Deus  neste  mundo  e 
no  mundo  vindouro. 

As  situações  de  risco  são:  prostituição, 
drogas,  fome.  O  Espírito  Santo  é  um  dos 
estados  que  tem  um  alto  índice  de  gravidez 
na  adolescência.  Neste  contexto,  o  trabalho 
dos  missionários  é  preventivo,  uma  vez  que 
eles  trabalham  com  crianças  a  partir  de  7 
anos  de  idade. 

Atividades  desenvolvidas:  educação  cristã 
educação  formal  (reforço  escolar) 
educação  física,  arte  em  papel,  dança 
horticultura,  culinária,  música,  bordado 
pintura  em  tecido  e  cuidados  com  o  corpo 

PRINCIPAIS  VITÓRIAS 

Trabalho  voluntariado  (em  4  anos  o 
trabalho  foi  100%  voluntário). 
Filiação  ã  Associação  Bethel  (2  anos) 

'4  Convénio  firmado  com  o  município  e  a 
partir  do  qual  foi  possível  a  contratação 
de  8  funcionários,  além  de  suprir  50°'o 
da  alimentação  mensal. 

^  Funcionamento  há  2  anos  e  meio  no 
prédio  da  antiga  sede  da  Aracruz 
Celulose. 

^  Verba  recebida  da  Petrobrás  (RS 
10  000.00)  para  projeto  de  padana 
pedagógica. 

^  Obtenção  de  curso  de  4  meses  para 
gestores  sociais  do  terceiro  setor 
oferecido  peta  Suzana  Bahia  Sul.  em 
Mucuri,  BA,  e  curso  na  área  de  captação 
de  recursos,  também  da  Bahia-Sul. 
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DE  ORAÇÃO 


ABRIL  DE  2006 


Cabe  salientar  que  o  Projelo  Reintegrar  (Centro  de 
Vivência  Infanlo-Juvenii)  já  é  uma  referência  em 
termos  de  proieto  social  com  crianças  e 
adolescentes.  O  projeto  toi  uma  estratégia  para  o 
comprometimento  da  igreja,  que  estava  ociosa,  e 
para  o  crescimento  espinlual,  social,  intelectual  da 
igreja.  Nós  alcançamos  esta  vitória  porque  temos 
hoje  5  adultos  que  voltaram  a  estudar  e  6  membros 
da  igreja  foram  contratados  pelo  Projeto  Reintegrar 
Hoje.  70%  dos  frequentadores  da  igreja  estão 
envolvidos  diretamente  com  o  Projeto  e  o  restante 
de  forma  mdireta  Tudo  Islo  levou  ao 
amadurecimento  da  igreja  em  São  [\/lateus. 

PRINCIPAIS  DIFICULDADES 

^  Falta  de  material  didático. 
^  Falta  de  géneros  alimentícios,  medicamentos 
e  de  um  computador. 


MOTIVOS  DE  ORAÇÃO 

Pelo  projeto  social  no 
adolescentes 
Pelo  trabalho  de  evan 
Projeto  Reintegrar. 


lio  a  crianças  e 


açao  na  igreja  e  no 


-De  16  a  22/4/ 
^de  Vila  Velha,  ES 


Terceira  sem 

2006  -  Cidadi 

— — 

FAfUlÍLIA  I\/IISSI0NÃRIA 
^  Miss.  Mar^  Antônio  da  Silva,  Rosângela  da 
Silva  e  o|^os:  Asapfi,  Tirza  e  Diclah  Vitória. 
EndereçwHua  20,  271 ,  Vila  Velha,  ES.  291 13- 
240  (27)  3316-2696  8  (27)  8116-3095 

CAMPO  MISSIONÁRIO 

Teve  início  Qfi  garagem  da  casa  de  um  irmão 
convertido  na  5*  IPI  do  Rio  de  Janeiro.  RJ.  Com  o 
do  tempo,  esse  irmão  comprou  uma  casa 
em  írente  à  em  que  ele  morava,  onde  a 
■ngregaçào  passou  a  se  reunir,  em  1998.  No 
^cio  de  1999.  o  Conselho  da  5'  IPI  do  Rio  de 
Janeifo,  em  parceria  com  a  Secretaria  de 
Evangelização,  convidou  o  Rev.  Marcos  Antônio 
a,  pastor  e  psicanalista  que  residia  na  cidade, 
ra  assumir  em  lempo  integral  o  campo  de  Vila 
Velha,  com  o  projeto  de  implantação  de  uma  igreja 
prio.  conta  com  31 
alunos  na  escola 
35  a  40  pessoas  nos 
'.  Com  o  passar  do  tempo, 
se  agregando, chegando  a 
participando  dos  cultos 
>nte  de  uma  crise  e 
lis.  algumas  famílias 
Uiriiiie  disto,  tivemos  de 


que  hoje  já  tem 

e  participa 
culloá^  domingo  à 
oullffl  famílias  lo' 
Tc^  de  6^ I 
oníinicais  i.i 
instabil  Idade. flconi 
tiveram  que  muUd 


recomeçar  com  os  oue  ficaram  Foi  quando,  em 
2000  e  2001.  cJhios  um  projeto  social, 
atendendo  crtaJ^lifô  carentes  na  creche 
'Cordeirinhos  de  Cristo",  com  ajuda  dos  membros 
da  congreg^ão,  dos  pais  e  comerciantes  que 
faziam  do^Pes,  Chegamos  a  ter  75  crianças 
matriculadas  no  projeto.  Mas.  diante  das 
dificuldades  ei^olvendo  as  documentações  do 
projeto.  resol\JBps  parar. 
Vila  Velha  é  aÇmneira  cidade  a  ter  e  comemorar 
o  Dia  do  Evangélico  A  cidade  fica  a  2  km  da 
capital  e  faz  parte  da  Grande  Vitória,  com  os 
municípios  da  Serra,  Viana.  Cariacíca  e  Guarapari. 
Por  ser  urnacidadepraiana^x^^ 
adeplWWWBfW^^^^wmWtgBSTiTn^rTBgPff 
mnfflliPl^^^gra^^iVipIÇo  ocupado  petos 
espíritas  chamado  'Vale  do  Amanhecer*,  que  atrai 
pessoas  de  diversos  lugares.  Mas  o  estado  tem 


muitas  culturas,  entre  as  quais  a  dos  alemães.  Sâo 
muitos  os  luteranos 

PRINCIPAIS  VITÓRIAS 


Reestruturação  da  liderança. 

Envolvimento  efetivo  dos  membros  nas  alividades 

da  congregação. 

Recebimento  de  novos  membros. 

Mobilização  dos  jovens  na  evangelização. 


PRINCIPAIS  DIFICULDADES 

Falta  de  recursos  financeiros, 
^  Falta  de  recursos  para  investir  na  evangelização. 

MOTIVOS  DE  ORAÇÃO 

^  Pelos  candidatos  à  profissão  de  fé. 

^  Pelo  gnjpo  de  jovens. 

^  Pelo  Rev  Marcos  e  sua  família. 

Quarta  semana  -  De  23  a  29/4/2006 
Cidade  de  Guarapari,  ES 

FAMÍLIA  MISSIONÁRIA 

Miss,  Ricardo  de  Melo  Nogueira  e  Josiele  Cristina 
Ribeiro  de  Melo.  (27)  3262-3002. 
ricardodemelonogueira@yahoo.com.br 

CAMPO  MISSIONÁRIO 

Guarapan  significa  garça  manca  A  cidade  começou  a 
se  desenvolver  em  tomo  do  aldeamento  jesu  Itico  do  Padre 
José  de  Anchieta.  Em  1585.  levantou-se  um  convento 
para  os  missionários  e  uma  igreja  devotada  a  Santa  Ana. 
O  lugarejo  recebeu  o  nome  de  Aldeia  do  Rio  Verde  ou 
Aldeia  de  Santa  Maria  de  Guaraparim.  Em  1 667.  Francisco 
Gil  de  Araújo,  donatário  da  Capitania  do  Espmto  Santo, 
ergueu  outra  igreja  do  lado  oposto  ao  convento,  a  Igreja 
de  Nossa  Senhora  da  Conceição  Em  1679.  foi  fundada 
uma  vila  na  barra  do  Rio  Guarapari  e.  em  1 835,  foi  criada 
a  Comarca  de  Guarapari.  Em  1891,  Guarapari  foi  elevada 
à  categoria  de  cidade  e,  em  1898,  com  a  descoberta  de 
areia  monazítica.  foi  projetada  nacional  e 
internacionalmente. 

Atualmente,  é  a  pnncipal  cidade  turística  do  Espírito 
Santo,  conhecida  como  Cidade  Saúde,  devido  às 
propriedades  de  suas  areias  monazíticas.  Ela  é  parte 
integrante  da  Região  Metropolitana  de  Vitória. 
A  Secretaria  de  Evangelização,  em  parceria  com  o 
Presbitério  do  Rio  de  Janeiro,  está  implantando  em  solo 
capixaba  a  1"  IPI  na  cidade  de  Guarapari,  O  sonho  é 
organizar  o  Presbitério  Capixaba. 
A  congregação  conta  com  32  membros.Uma  das  grandes 
dificuldades  é  o  fato  da  cidade  de  Guarapan  viver 
basicamente  do  tunsmo.  Tem  ocomdo  um  grande  êxodo 
da  cidade,  provocando  um  empobrecimento  da 
população.  Em  janeiro  de  2006,  o  missionário  Ricardo  e 
sua  família  assumiram  o  campo  em  Guarapan, 

PRINCIPAIS  VITÓRIAS 

^  Aquisição  de  uma  bateria  e  uma  guitarra  para  o 

campo. 
^  Novas  conversões. 

PRINCIPAIS  DIFICULDADES 

•4  Grande  êxodo  de  famílias. 
^  Famílias  empobrecidas. 

MOTIVOS  DE  ORAÇÃO 

Pela  família  do  missionário  Ricardo. 
<  Pelos  irmãos  e  irmãs  da  congregação  que  passam 

por  dificuldade  financeira. 
'4  Pela  cidade  de  Guarapan  e  sua  população. 
4  Pela  compra  de  um  terreno,  para  constnjçào  do 

templo.  j 
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Notícias  dos  campos  missionários 


Salinas- 


o  trabalho  em  Salinas,  MG,  teve  inicio 
em  2004,  através  de  um  pequeno  grupo 
de  irmãos,  que  passou  a  se  reunir  sema- 
nalmente em  suas  casas  para  cultuar  a 
Deus,  Pouco  tempo  depois,  entraram  em 
contato  com  a  IPI  de  Belo  Horizonte,  MG, 
na  intenção  de  se  tornarem  membros  da 
IPI  do  Brasil.  Em  maio  de  2004,  deu-se 
inicio  à  Congregação  de  Salinas. 

Durante  os  meses  de  maio  a  dezem- 
bro de  2004,  a  Congregação  de  Salinas 
foi  atendida  mensalmente  pelos  Revs. 
Adevanir  Pereira  da  Silva  e  Reginaldo  de 
Almeida  Ferro.  Em  2005.  a  Secretaria  de 
Evangelização  firmou  parceria  com  a  IPI 


de  Belo  Horizonte  e,  desde  o  inicio  deste  ano. 
há  um  pastor  residindo  na  cidade,  dando  as- 
sistência direta  para  fortalecimento  e  desen- 
volvimento do  trabalho. 

A  Congregação  já  dá  sinal  de  crescimen- 
to. Foi  organizada  com  22  membros  e  atual- 
mente  conta  com  34  membros.  Os  trabalhos 
são  intensos:  toda  terça-feira  há  reunião  de 
oração;  quinta-feira,  culto  nos  lares;  sexta-fei- 
ra,  estudos  bíblicos;  escola  dominical;  e  cultos 
aos  sábados  e  domingos.  A  frequência  tem  sido 
boa,  principalmente  na  escola  dominical  com  a 
média  de  65  pessoas.  No  culto  de  domingo  à 
noite,  conta  com  uma  participação  de  mais  de 
50  pessoas. 


Ficha  técnica 

Missionário  Rev.  Reginaldo  de 
J;rttrr:i"ya.oo.com.bO 

.   Alameda  dos  0«is,  200,  1«  andar, 
39560-000.  salinas  MG. 
Fone:  (38)  3841-3547 


Jaboatão  dos  Guararapes 


No  2°  semestre  de  2003  ocorreu  o* 
inicio  de  análise  e  estudo  do  campo,  pois 
Jaboatão  tem  diversos  bairros  e  cerca  de 
350.000  habitantes,  A  principio,  foram  os 
bairros  de  Candeias,  Barra  de  langada  e 
Prazeres.  O  resultado  das  visitas  e  pes- 
quisas ajudou  a  avaliar  que  alguns  desses 
bairros  possuem  uma  grande  carência  do 
evangelho. 

No  bairro  de  Prazeres,  passamos  qua- 
se um  ano,  onde  desenvolvemos  um  tra- 
balho com  um  grupo  de  crianças.  Devido  à 
localização  não  estratégica,  fomos  acon- 
selhados a  mudar  de  local  pela  Secretaria 
de  Evangelização.  E,  conforme  a  vontade 
do  Senhor,  do  presbitério  e  da  Secretaria, 
nos  direcionamos  para  o  bairro  de 
Massaranduba. 

Nos  primeiros  meses  foram  desenvol- 


vidos  trabalhos  com  crianças  e  visitações.  Um 
projeto  com  as  senhoras  do  bairro  já  começa 
a  nascer  com  corte  e  costura,  ginástica,  etc. 

Hoje  a  congregação  conta  com  o  missio- 
nário Eraldo,  sua  familia,  uma  média  de  12 
crianças  e  um  grupo  de  4  adultos  professos. 


Ficha  técnica 


Pernambuco/Alagoas 
Iniclo-.  iunho  de  2003 
Membros:  4  ^ 
,   Freqúência  aos  <:"«°'„  ".52 

Guararapes,  PE 


30     Março  de2006 


Barco  Pendão  Real  II  volta  a  navegar 


Rev.  Aury  Vieira  Reinaldet 


Nos  dias  26  a  30  de  janeiro,  estive 
em  Manaus,  AM.  para  participar  dos  cul- 
tos de  gratidão  e  consagração  ao  Senhor 
Deus  do  Barco  Pendão  Real  II,  que,  após 
um  longo  e  difícil  período  de  reformas, 
ficou  pronto,  reformado,  como  novo,  para 
voltar  às  águas  dos  rios  Negro  e  Solimões. 

O  culto  de  ações  de  graças  e 
reinauguração  do  barco  Pendão  Real  li  foi 
celebrado  no  domingo,  às  900h,  às  mar- 
gens do  Rio  Negro,  na  região  portuária. 
Estavam  presentes  o  Rev.  Assir  Pereira, 
membros  da  diretoria,  secretários  das 
Secretarias  de  Evangelização  e  Diaconia , 
missionários,  ministros  e  irmãos  das  IPls 
de  Manaus.  Depois  do  culto,  todos  foram 
convidados  a  entrar  e  conhecer  o  barco. 

À  noite  participamos  de  um  grande 
culto  promovido  pelo  Presbitério  do  Ama- 
zonas. Foi  realizado  em  um  teatro,  no 
centro  da  cidade  de  Manaus.  Estavam  pre- 
sentes todos  que  pela  manhã  participa- 
ram do  culto  no  cais  e  um  maior  número 
de  pastores  e  membros  das  nossas  5  igre- 
jas de  Manaus. 

O  barco  Pendão  Real  II,  na  verdade,  é 
um  pequeno  navio.  Ele  é  o  nosso  veiculo 
de  navegação  para  o  serviço  missionário 
entre  os  povos  ribeirinhos  destes  dois  gi- 
gantescos rios  da  Amazónia.  Está  equi- 
pado com  consultório  médico  e  gabinete 
odontológico,  apartamentos  com  beliches, 
cozinha,  banheiros,  áreas  cobertas,  que 
são  de  multiuso  e  a  cabine  do  piloto,  que 
está  equipada  com  instrumentos  de  na- 
vegação. 

Ele  é  movido  por  um  grande  motor 
diesel  com  6  cilindros;  outro  motor  com 
gerador  de  luz,  bombas  d'água,  e  está 
equipado  com  flutuador,  bóias  salva-vidas 
e  um  barco  menor  com  um  bom  motor  de 
popa, 

O  Pendão  Real  II  é  um  barco  missio- 
nário e  seu  objetivo  é  o  de  evangelizar  e 
prestar  atendimento  social.  Assim,  sua 
equipe  de  trabalho  é  composta  de  missio- 
nários, médico,  dentista,  equipe  de  apoio, 
piloto  e  auxiliar.  Além  do  pessoal  de  tra- 
balho, ele  leva  também  medicamentos, 
alimentos  e  material  de  evangelização. 

As  viagens  que  realiza  têm,  sua  maio- 
ria, duração  de  5  a  10  horas  a  partir  de 
Manaus.  Em  cada  viagem,  o  trabalho  se 
estende  de  3  a  7  dias,  podendo  demorar 
até  mais. 

O  barco  viaja  até  às  localidades  ribei- 
rinhas, onde  fica  "estacionado"  atenden- 


0  Rev.  Assir  proclama  a  Palavra  de  Deus  na  consagração  do  barco 


Revs.  Wu,  Aury,  Gerson.  Assir,  Marcos. 

Cláudio  e  Antônio  Carlos 


O  barco  Pendão  Real  II  é  o  noso  veiculo  no  trabalho  missionário 


Revs.  Mara  e  Cláudio,  Miss.  Evandro  e  Aldenora 


O  Pendão  Real  II  é  um 
barco  missionário  e 
seu  objetivo  é  o  de 
evangelizar  e  prestar 
atendimento  social. 

do  as  famílias.  Os  serviços  vão  desde  o 
atendimento  pastoral,  o  ensinar  a  Pala- 
vra de  Deus,  programas  com  as  crianças, 
atendimento  odontológico  e  médico,  ori- 
entações profiláticas  e  práticas  de  higie- 
ne, organização  familiar,  económica,  etc. 
Além  disso,  a  equipe  de  missionários  tem 
estabelecido  um  ótimo  relacionamento  de 
convivência  com  os  irmãos  que  vivem  em 
palafitas,  flutuantes  e  "casas"  ribeirinhas, 
ganhando  cada  vez  mais  a  confiança  e 
credibilidade  de  verdadeiros  servos  de 
Deus  e  amigos  deles. 

Nos  dias  1 4  a  1 8  de  fevereiro,  foi  re- 
alizada a  primeira  viagem  missionária  com 


o  barco  Pendão  Real  l,  depois  de  sua  re- 
forma geral,  Esta  viagem  teve  como  des- 
tino as  comunidades  dos  lagos  do  Guedes, 
Teste  e  Cacau,  todas  no  Rio  Negro. 

Eles  contam  com  nossas  orações,  cla- 
mando e  intercedendo  em  seu  favor.  Seus 
nomes  são:  Missionários:  Revs.  Cláudio  e 


PROGRAMA 
AMAZÓNIA 

Rev.  Cláudio  Fernando 
Reinaldet 

R.  Visconde  de  Piratininga,  11 
Parque  das  Laranjeiras 
Manaus  -  AM 
CEP  69055-000 


|92|  8151-6892 
|92|  3646-5842 


I 


Mara,  Evandro  e  Aldenora,  Waldir  e  espo- 
sa, Fátima  (IPI  de  Marilia SP),  Dra.  Eunice 
(filha  do  Rev  Licurgo),  Charles  (vigia)  e  a 
equipe  de  voluntários  que  coopera  para  o 
sucesso  das  viagens. 

o  Rev.  Aury  é  o  tesoureiro  da  tPI  do 

Brasil 


Correçao 


Em  O  Estandarte  de  janeiro  de 
2006  saiu  uma  informação  errada 
no  Pacto  de  Oração.  Foi  publicada 
uma  foto  dos  antigos  missionários 
de  Barreiras,  BA,  e,  na  legenda,  es- 
tava o.nome  dos  missionários  que 
entraram  esse  ano.  Os  missionários 
Luiz  Teixeira  e  esposa  entraram  em 
janeiro  deste  ano  e,  a  partir  de  ago- 
ra, assumiram  o  campo  de  Barrei- 
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40  dias  em  terras  norte 


Rev.  Jonas  Furtado  do 
Nascimento  

^  Tivemos  uma  rica  experiência 
missionária  nos  Estados  Unidos.  Parti- 
cipamos no  Programa  Mission  to  the 
USA.  do  Sinodo  de  Covenant,  da  Igreja 
Presbiteriana  daquele  pais  (PCUSA).  O 
programa,  realizado  de  dois  em  dois 
anos.  prevê  a  participação  de  líderes 
cristãos  dos  paises  que  foram  alvo  de 
evangelização  e  que.  agora,  podem  re- 
verter, ou  seja.  contribuir  para  o 
desper  lamento  das  igrejas  norte-ame- 
ricanas.  Foram  6  semanas,  que  passa- 

»mos  como  uma  espécie  de  co-pastor  em 
uma  igreja  daquele  Sinodo  (Estados  de 
Ohio  e  Michigan).  De  nossa  igreja,  o 
Rev.  Paulo  de  Mello  Ontra  Damião  foi  o 
outro  representante. 

Chegamos  aos  Estados  Unidos  em 
23/9/2005  e  deixamos  aquele  pais  em 
4/1 1  /  200S.  Fomos  designados  para  a 
igreja  de  uma  pequena  cidade  chama- 
da Paw  Paw.  no  Estado  de  Michigan.  A 
cidade  maior  nas  proximidades  chama- 
se  Kalamazoo. 

Paw  Paw  é  a  cidade  da  maçã,  uva  e 
outros  produtos  agrícolas,  destacando- 
se  ainda  que  é  a  região  dos  lagos.  Era 
inicio  do  outono  por  lá,  quando  aconte- 
ce uma  linda  transformação  da  nature- 
za. As  folhas  das  árvores  tornam-se 
amarelas,  vermelhas  e  vão  caindo  numa 
indescritível  dança.  Voltamos  antes  de 
a  neve  chegar. 


Convivendo  com 
famílias 

Destacamos,  primeiramente,  a  ex- 
periência de  ficar  em  casas  de  famílias 
da  igreja.  Ficamos  em  três  casas  de  fa- 
mílias que  se  dispuseram  a  nos  acolher 
e  se  prepararam  para  isto  reservando  o 
melhor  de  si. 

A  primeira  casa  foi  a  de  Joe  e  Wendy 
Thorstenson.  Uma  bonita  casa  como  se 
fosse  na  zona  rural,  com  muita 
arborização,  campos  e  animais.  Prati- 
cava minhas  pregações  com  os  cachor- 
ros da  família,  que  me  seguiam  pelos 
caminhos.  Quando  dizia  isto,  os  irmãos 
da  igreja  perguntavam  se  os  cachorros 
escutavam  com  atenção,  ao  que  tinha 
de  responder  que  eles  preferiam  correr 
à  frente,  loe  é  professor  de  química  de 
uma  grande  Escola  de  Kalamazoo  e 
Wendy  trabalha  a  partir  de  sua  casa. 
^  Muito  ativos  na  igreja  e  bem  humorados. 


Centro  de  Serviço  cristão  em  Kalamazoo  -  participação  das 

Igrejas  em  ação  coniunta 


Participação  em  classe  de  adultos  na  Escola  Dominical 


Interesse  pelo  Brasil  ■  Aula  para  crianças  na  Escola  Dominical 


Kathieen  Murphy  leciona  educação  artística  para  crianças 


loe  tem  o  dom  de  ministrar  às  crianças 
usando  ilustrações  tiradas  de  sua  especia- 
lidade. Ele  fabrica  o  próprio  combustível 
para  o  seu  possante  Mercedes  63  no  bar- 
racão de  sua  casa.  onde  tem  também  um 
avião  para  seis  passageiros.  Joe  é  amante 
da  música  e  toca  banjo.  Com  ele,  conheci 
vários  lugares  onde  as  pessoas  se  reúnem 
para  ouvir  um  estilo  tradicional  denomina- 
do bluegrass.  Ouvimos  muitos  de  nossos 
antigos  hinos  na  versão  original.  Eles  se 
reúnem  em  barracões  e  grupos  se  reve- 
zam, formados,  na  maioria  das  vezes,  a 
partir  daquele  momento.  São  acordeões, 
violões,  violinos,  baixos,  banjos,  gaitas,  etc. 

Nossa  segunda  casa  foi  na  área  central 
da  cidade  a  mais  ou  menos  duas  quadras 
da  igreja,  leff  e  Kathieen  Murphy  Brown  foi 
o  casal  hospedeiro.  A  casa  está  às  margens 
do  Maple  Lake  e  eles  tinham  um  barco  no 
qual  navegamos  duas  belas  tardes,  leff  tra- 
balha na  área  de  informática  e  Kathieen  é 
professora  de  artes  em  uma  escola  públi- 
ca. Sua  casa  é  decorada  por  belos  quadros 
de  sua  autoria,  Muito  engajados  politica- 
mente, travamos  boas  conversas  sobre  os 
problemas  sociais  do  Brasil  e  dos  Estados 
Unidos.  Dias  antes  de  eu  chegar  àquele  pais. 


eles  haviam  participado  num  ato  anti-go- 
verno  na  capital  Washington,  contra  a  guer- 
ra no  Iraque.  Eles  têm  um  bordão:  "Dê  apoio 
às  tropas  no  Iraque:  tragam  os  soldados 
para  casa".  Kathieen  foi  quem  nos  mostrou 
o  drama  social  presente  naquele  cobiçado 
pais.  Em  Kalamazoo.  conhecemos  centros 
de  ajuda  com  distribuição  de  alimentos  e 
abrigo  para  pessoas  que  estão  desempre- 
gadas. Foi  bom  ver  que  um  grande  centro, 
que  atende  mais  ou  menos  1 50  pessoas/ 
dia.  é  um  centro  ecuménico  apoiado  por 
um  esforço  conjunto  das  igrejas  da  cidade. 
Também  fui  conduzido  por  esta  irmã  para 
conhecer  bairros  periféricos  onde  moram 
os  seus  alunos.  São.  na  sua  maioria,  lati- 
nos, especialmente  mexicanos.  As  casas  são 
construídas  a  partir  de  trailers  sucatados. 

A  terceira  casa  em  que  ficamos  perten- 
ce ao  casal  de  aposentados  Oave  e  Ian 
Wilder.  Novamente  era  distante  da  igreja  e 
como  se  fora  área  rural.  Como  já  sabia  de 
antemão,  por  serem  aposentados,  eles  te- 
riam mais  tempo  para  nos  conduzir  aos 
compromissos  e  lugares  interessantes.  Com 
eles  fomos  conhecer  Chicago,  cidade  mun- 
dialmente (amosa  às  margens  do  lago 
Michigan.  Marcante  com  Jan  e  Dave  foi  um 


passeio  de  bicicleta,  quando  percebemos  o 
quão  enferrujado  estávamos  e  o  quanto 
realmente  estes  irmãos  tém  de  disposição, 
Eles  prepararam  também  nossa  festa  de 
despedida.  Como  era  inicio  de  novembro, 
houve  um  jantar  de  ação  de  graças  anteci- 
pado. Todas  as  famílias  que  nos  hospeda- 
ram ou  que  tiveram  responsabilidades 
conosco.  além  da  família  do  pastor,  esta- 
vam presentes.  Foi  um  dos  momentos 
marcantes  destes  dias  de  convivência  com 
estas  pessoas  especiais. 

Conviveniio  com  a 
igreja 

Colocaram-nos  com  o  status  de  pastor 
assistente,  equipando-nos  com  um  belo 
escritório.  O  jovem  pastor  Tom  Abbott  foi 
extremamente  simpático.  Ele  tem  uma  fa- 
mília linda.  É  casado  com  Debra  e  tem  os 
filhos  Samuel  e  Hanna.  Dizía-lhes  sempre 
que  tinham  condições  de  viver  e  trabalhar 
no  Brasil.  Eles  gostam  de  arroz  e  feijão,  e  o 
filho.  Samuel,  é  jogador  do  nosso  futebol 
na  escola.  Tom  mostrou-se  um  pastor  amo- 
roso, visitador,  homem  de  visão  e  de  ora- 
ção. É  amigo  pessoal  do  Rev.  Eugene 
Peterson,  canadense  muito  conhecido  no 
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A  Fe  Vem  Pelo  Ouvir 
IC  [Rm  10.17] 


Retiro  com  os  presbíteros  e  presbíteras, 
diáconos  e  diaconisas 

meio  evangélico  mundial  como  conferen- 
cista e  escritor,  tendo  vários  livros  na  nossa 
língua. 

A  1'  Igreja  Presbiteriana  de  Paw  Paw 
mostrou-se  uma  igreja  com  muita  ativida- 
de  e  presença  marcante  na  comunidade. 
Durante  os  dias  todos,  havia  movimenta- 
ção de  pessoas  que  procuravam  a  igreja. 
Eles  têm  uma  dispensa  e  os  diáconos  e 
diaconisas  preparam  cestas  de  alimentos  e 
géneros  de  primeira  necessidade,  que  são 
distribuídos  às  famílias  que  procuram  aju- 
da. Muitas  famílias,  principalmente,  de 
mexicanos,  vinham  à  igreja  em  busca  de 
uma  cesta  de  alimentos.  A  igreja  tem  tam- 
bém um  programa  de  distribuição  de  com- 
bustível para  desempregados,  pois  tais  pes- 
soas precisam  do  carro  para  ir  à  luta  por 
trabalho.  Toda  quarta-feíra  acontece  o  "al- 
moço com  os  amigos",  onde  pessoas,  espe- 
cialmente idosas  e  que  vivem  sós,  compa- 
recem para  tomarem  uma  agradável  refei- 
ção. Há  uma  equipe  voluntária  que  prepara 
este  momento  com  amor  e  dedicação. 

Aos  domingos  são  dois  cultos  e  escola 
dominical  que  acontecem  pela  manhã.  Há 
um  primeiro  culto  às  8h30  e  um  segundo 
ás  1 1  hOO.  Entre  o  primeiro  e  o  segundo  há 
a  escola  dominical  às  9h45. 0  santuário  é 
muito  bem  preparado  como  espaço  litúrgico. 
Auxiliamos  o  pastor  em  todas  as  liturgias 
nos  6  domingos,  sendo  que  houve  a  cele- 
bração da  Santa  Ceia  no  primeiro  domingo 
de  outubro.  Pregamos  em  dois  domingos, 
totalizando  4  vezes.  Ministramos  para  as 
crianças  na  escola  dominical,  sendo  fato 
marcante  o  interesse  deles  pelo  Brasil.  Fa- 
lamos para  vários  grupos  sobre  o  Brasil,  a 
nossa  igreja  e  nossos  desafios.  Mostramos 
também  o  DVD  da  Secretaria  de 
Evangelização  sobre  o  Programa  Amazó- 
nia. Num  dos  finais  de  semana  participa- 


Púlpito  da  First  Presbyteriati  Church 
of  Paw  Paw 

mos  de  um  retiro  com  toda  a  liderança: 
pastor,  presbíteros  e  diáconos. 

Ainda  com  o  Rev  Tom,  tivemos  a  opor- 
tunidade de  participar  de  algumas  visitas 
à  sede  do  Presbitério  Lago  Michigan.  É 
de  impressionar  a  organização  que  eles 
têm  em  termos  de  Concilio.  São  11  igre- 
jas e  a  sede  fica  em  Kalamazoo.  A  sede 
do  presbitério  é  construção  ampla,  com 
biblioteca  e  salas  para  reuniões.  Uma  vi- 
são que  contrasta  com  a  pressa  que  te- 
mos por  aqui  em  dividir  presbitérios,  que 
ficam  com  poucas  igrejas  e  parcos  recur- 
sos humanos  e  financeiros.  Ainda  tivemos 
o  café  com  os  pastores  toda  terça-feíra. 
Registro  aqui  as  palavras  que  deixei  com 
os  ir  mãos  no  número  de  novembro  do  jor- 
nal da  igreja:  "Muito  obrigado  por  tudo 
Igreja  de  Paw  Paw.  Guardarei  na  mente  e 
coração  cada  minuto  destes  dias  com 
vocês.  Pude  ver  a  graça  de  Deus  agindo 
em  vosso  meio  em  cada  sorriso,  cada  ges- 
to, em  cada  culto,  nos  estudos  bíblicos, 
na  escola  dominical,  nos  encontros,  nos 
almoços,  nas  distribuições  de  alimentos. 
Deus  continue  abençoando  suas  vidas". 
Realmente,  excetuando  a  saudade  da  fa- 
mília e  do  Brasil,  foi  um  tempo  maravilho- 
so e  de  marcas  abençoedoras  em  nosso 
ministério. 

Nossa  gratidão  à  direção  de  nossa 
igreja  pelo  convite  para  representá-la  nes- 
te importante  programa.  Também  ao 
Sínodo  de  Covenant,  na  pessoa  de  Karen 
Nottelmann.  coordenadora  do  Programa 
Mission  to  the  USA.  e  à  Presba.  Sue 
Reynnells.  que  foi  a  responsável  local  de 
nossa  visita. 

o  Rev.  Jonas  é  coordenador  dos 
campos  missionários  da  Secretaria 
de  Evangelização  e  secretário  de 
educação  da  IPI  do  Brasil 


Cíntia  Ferreira  Alves  de  Souza 

Esse  texto  vem  sendo  o  meu  pão 
diário.  Certamente  não  enxergo  para 
poder  ler  a  Palavra,  mas  posso 
contemplá-la  ao  ouvi-la.  Sendo  a 
palavra  infalível,  jamais  volta  vazia. 
Por  isso  sempre  estou  cfieia  do  mais 
precioso  bálsamo  do  Senhor. 

Meu  corpo  foi  atingido  por  uma 
enfermidade,  mas  o  meu  espirito 
está  a  cada  dia  mais  forte!  Sinto  a 
presença  do  Senhor  na  minha  vida. 
Vejo  sua  glória  no  mais  intimo  do 
meu  ser.  Sinto  sua  voz  a  cada  dia 
me  consolando  e  dizendo:  "Filha, 
não  temas!  Chamei-te  pelo  nome  e 
tu  és  minha!" 


Verdadeiramente  "Ebenézer"! 

Nada  tem  me  faltado!  Deus  tem  provi- 
denciado tudo!  Tem  tocado  nos  corações 
dos  irmãos  e  irmãs  para  compartilharem 
comigo,  seja  com  orações,  visitas  e  até 
com  remédios  e  fraldas.  Sou  tão  grata  ao 
meu  Deus  por  Ele  ser  fiel!  Não  blasfemo 
contra  seu  nome  por  permitir  todo  esse 
"mal"  sobre  mim.  Não  vivo  murmurando 
por  não  poder  andar  (ainda!),  por  não 
poder  contemplar  a  natureza  com  os  olhos 
físicos,  mas  posso  sentir  uma  paz  de  espi- 
rito que  ninguém  pode  tirar  de  mim!  Pos- 
so glorificá-lo  ainda  que  minha  cabeça  ve- 
nha a  doer;  posso  adorá-lo  ainda  prostra- 
da numa  cama.  Talvez,  se  fosse  perfeita 
fisicamente,  não  estaria  neste  auge  da 
minha  espiritualidade. 

Somente  quem  vive  uma  situação  se- 
melhante á  minha  sabe  o  valor  da  vida, 
da  saúde,  do  amor  ao  próximo,  do  lar,  da 
família,  da  igreja,  enfim,  de  tudo  aquilo 
que  uma  pessoa  normal  pode  fazer.  Não 
deixo  de  glorificar  ao  Senhor  da  vida.  A 
cada  dia  que  ouço  a  sua  palavra,  fico  mais 
esperançosa  de  que  um  reino  de  paz  e 
justiça  me  espera.  Estou  certa  que  não 
há  nenhum  proveito  neste  mundo  cor- 
rompido pela  maldade  humana,  que  não 
habitarei  com  políticos  corruptos  que 
sugam  o  sangue  dos  trabalhadores  e  que, 
neste  Reino  que  os  fiéis  esperam,  não 
existirá  nem  "mensalão  e  nem 
mensalinho". 

"A  fé  vem  pelo  ouvir  e  ouvir  a 
palavra  de  Deus." 

Ouçam  essa  palavra  e  deixem  que  a 
voz  do  Espírito  fale  mais  alto  que  a  voz 
humana.  Será  que  você  está  sendo  um 


Rev.  Marcos  e  Cíntia 

verdadeiro  adorador?  Será  que  você  está 
ouvindo  a  Palavra  de  Deus?  Mesmo  len- 
do-a,  você  está  conseguindo  ouvi-la? 

Você  irá  ouvi-la  somente  com  os 
olhos  da  fé.  Somente  com  uma  sintonia 
com  o  Espírito.  Para  ouvi-la,  feche  seus 
olhos  para  as  obras  da  carne  e  abra  o 
seu  coração  para  açáo  do  Espírito  San- 
to. Deus  é  Fiel  e  quer  fazer  de  você  um 
verdadeiro  adorador.  Creia  e  tome  pos- 
se da  bênção. 

Gostaria  de  agradecer  ao  Rev.  José 
Rómulo  Magalhães  Filho  pela  iniciativa 
de  enviar  nossa  entrevista  com  o  lornal 
Tribuna  Evangélica  de  Feira  de  Santana 
para  O  Estandarte.  Agradeço  também 
a  todas  as  pessoas  que  continuam  oran- 
do por  mim,  àquelas  que  me  ajudaram, 
oraram  e  mostraram  carinho,  ao  Presb. 
Nardi  Silva  e  família  que  estiveram  me 
visitando,  a  todas  as  IPIs  que  estão  in- 
tercedendo por  mim.  Agradeço  ao  meu 
amado  esposo,  Rev  Marcos  Alves,  por 
ser  meu  companheiro  de  todas  as  horas. 

Necessito  tomar  a  cada  dia  cinco  ti- 
pos de  remédios:  Carbamazepina 
200mg  (4  por  dia);  Clorídrato  de 
Amitriptilina  aSmg  (2  por  dia); 
Cloridrato  de  Ranitidina  150mg  (2 
por  dia);  Baclofeno  lOmg  (4  por  dia); 
Cloridrato  de  Oxibutinina  (Incon- 
tinol)  5mg  (2  por  dia).  Uso  fralda  ge- 
riátrica  tamanho  G,  e  faço  4  sessões  de 
fisioterapia  por  semana  em  casa.  Meu 
endereço:  Rua  Cohim,  5  -  Bairro  Quei- 
madinha- Feira  de  Santana  BA  -  CEP 
44026-605  -  Tel.  (75)  3225-8026; 
(75)  3489-8258;  (75)  9978-4599; 
(75)  9964-5837. 

Cíntia  é  membro  da  IPI  de  Feira  de 
Santana.  BA 
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Eleições  2006:  no  Brasil 


Rev.  José  Rómulo  de  Magalhães 
Filho   -  


Este  ano  mais  uma  vez  a  população 
brasileira  vai  às  urnas.  O  brasileiro  está 
ficando  um  expertm  processo  eleitoral, 
já  domina  com  facilidade  a  urna  eietrôni- 
ca,  criou  um  vinculo  de  amizade  com  os 
mesários  de  sua  sessão  eleitoral,  inclusi- 
ve perguntando  por  aquele  mesário  que 
não  aparece  mais,  revelando  um  grau  de 
intimidade  com  aqueles  que  prestam  um 
serviço  ao  país.  Há  sessões  em  que  os 
mesários,  para  tornar  mais  agradável  a 
visita  dos  eleitores,  providenciam  balas 
para  as  crianças,  É  uma  festa  no  Brasill 

Tirando  a  sujeira  das  ruas  (nisso  o 
povo  brasileiro  ainda  é  mal-educado),  a 
alegria  é  uma  só.  É  boca  de  urna,  bandei- 
ras, famílias  saindo  para  votarem  unidas, 
indicação  que  há  um  desejo  dos  pais  de 
compartilhar  com  seus  filhos  a  alegria  e  a 
responsabilidade  do  voto.  Nas  urnas,  as 
crianças  querem  digitaro  número  do  can- 
didato (dos  pais  ou  daquele  que  tem  a 
música  mais  bonita).  É  festa  cívical 

Também  este  ano  é  festa  na  igreja.  A 
IPI  do  Brasil  volta  às  urnas  este  ano.  Mas 
diferentemente  do  Brasil,  esta  eleição  não 
é  uma  festa  popular.  Até  o  último  proces- 
so eleitoral,  a  eleição  se  dava  na  Assem- 
bléia  Geral,  e  só  os  representantes  dos 
presbitérios  poderiam  votar  Alguns  pres- 
bitérios, os  mais  próximos  do  local  da  reu- 


nião ou  com  melhores  condições  financei- 
ras, enviavam  todos  seus  representantes, 
Outros,  mais  pobres  e  mais  distantes,  en- 
viavam um  ou  dois  representantes, 

Estes  representantes  votavam,  mui- 
tas vezes,  pelo  seu  interesse  pessoal,  por 
simpatia  à  chapa  apresentada  ou  por  co- 
nhecer algum  dos  membros  que  compu- 
nha a  chapa.  Poucos  presbitérios  discuti- 
am o  processo  eleitoral  da  igreja,  envian- 
do seus  representantes  com  o  voto  do  pres- 
bitério, Isso  se  refletiu  nos  três  últimos 
pleitos,  onde  a  diferença  entre  os  votos 
das  chapas  foi  mínima. 

Este  ano  é  diferente.  Houve  uma  pro- 
posta de  democratizar  O  voto  será  nos 
presbitérios,  em  um  único  dia,  e  todos  os 
representantes  de  igrejas  e  todos  os  pas- 
tores poderão  votar.  A  chapa  que  ganhar 
no  presbitério  tem  um  voto  na  contagem 
geral.  Quem  conseguir  ganhar  na  maioria 
dos  presbitérios  será  a  nova  diretoria  da 
igreja.  Parece  coisa  de  eleição  presiden- 
cial norte-americana.  Quem  fizer  o  maior 
número  de  votos  nos  estados  ganha  na- 
quele estado  e,  consequentemente,  quem 
faz  o  maior  número  de  estados  é  o  novo 
presidente. 

Quanto  às  eleições  no  Brasil,  não  hou- 
ve ainda  uma  consolidação  da  democra- 
cia. Por  mais  que  o  povo  brasileiro  tenha 
consciência  da  necessidade  de  votar,  por 
mais  que  conheça  o  processo  de  votação 


e  festeje  este  dia.  ainda  há  muito  que  fa- 
zer. E  isso  está  diretamente  ligado  ao 
modo  como  o  povo  concebe  governo. 

Governo  é  o  conjunto  de  pessoas  que 
desempenham  o  poder  político  e  que  de- 
terminam politicamente  uma  determina- 
da sociedade.  É  a  direção  e  a  administra- 
ção do  poder  público  sob  a  forma  do  Esta- 
do; são  os  programas  e  projetos  que  são 
propostos  por  uma  parte  da  sociedade. 
Isso  é  governo. 

A  presidência  da  Republica  não  go- 
verna sozinha.  Mas,  como  o  processo  elei- 
toral brasileiro  foca  pessoas  e  não  ação 
coletiva.  a  preocupação  e  toda  propa- 
ganda eleitoral  cai  em  cima  do  poder  exe- 
cutivo: presidente  e  governador  (no  caso 
das  eleições  de  2006),  E  são  deixadas 
em  segundo  plano  as  eleições 
legislativas.  E  ai  se  elege  um  presidente 
pelo  seu  carisma,  ideologia,  competên- 
cia administrativa,  poder  económico,  ca- 
pacidade argumentativa  ou,  ainda,  pelo 
seu  grau  de  instrução.  E  vota-se  num 
deputado  ou  senador  porque  é  irmão  na 
fé,  é  amigo  de  fulano,  prometeu  empre- 
go para  o  sobrinho,  é  um  artista  conhe- 
cido, um  ex-craque  de  futebol,  e  muitos 
outros  motivos.  Este  critério,  que  tem 
sido  o  da  maioria  do  povo  brasileiro,  re- 
flete  que  festa  civica  este  povo  sabe  fa- 
zer, mas  ainda  não  aprendeu  a  eleger 
um  bom  governo. 


O  Brasil  é  um  país  de  governo 
presidencialista,  e  o  presidencialismo  tem 
como  característica  principal  a  acumula- 
ção, em  um  único  cargo,  da  função  de  che- 
fe de  Governo  e  chefe  de  Estado.  A  elei- 
ção para  presidente  se  dá  por  voto  uni- 
versal (isto  é  todos  os  eleitores  devida- 
mente regularizados  votam)  e  pode  ser 
de  forma  direta  (como  no  Brasil)  ou  na 
forma  de  colegiado  (como  nos  Estados 
Unidos).  Esta  forma  de  governo 
desprevilegia  o  parlamento.  Mas,  na  prá- 
tica, o  presidente,  para  ter  a  chamada 
governabilidade,  precisa  do  apoio  da  mai- 
oria na  Câmara  dos  Deputados  e  no  Sena- 
do. Então,  ele  não  governa  (lembrem-se 
do  conceito  de  governo  que  foi  citado  aci- 
ma)  sozinho.  Se  o  povo  não  se 
conscientizar  de  que  a  eleição  parlamen- 
tar é  tão  importante  quanto  a  presidenci- 
al, o  Brasil  vai  continuar  com  suas  crises 
politicas. 

E  a  IPI  do  Brasil?  Somos  um  governo 
parlamentar.  A  forma  de  governo  parla- 
mentar -  ou  parlamentarismo  -  tem 
como  característica  que  todas  as  articu- 
lações de  governo  se  dão  no  Parlamen- 
to, É  este  Parlamento  que  elege  o  Go- 
verno. Nosso  parlamento  são  os  presbi- 
térios; e  nossos  deputados  são  os 
presbíteros  e  os  pastores,  que  votam  em 
chapas  previamente  estabelecidas.  Mas 
este  parlamento  só  participa  de  forma 


CONGRESSO  DA 

IPI  DO  BRASIL 

DE  2  A  5  DE  NOVEMBRO  DE  2006.  SESC  ARACRUZ. ESPÍRITO  SANTO 


Está  sendo  organizado,  por  todos  os  ministérios,  secretarias  e  coordenadorias.  o  Congresso  da  IPI  do  Brasil. 
Reunirá  crianças,  adolescentes,  jovens  e  adultos  da  IPI  do  Brasil  «  na=itnr3<í 

Congregará  diáconos  e  diaconisas,  presbíteros  e  presbíteras,  miss.onarios  e  missionarias,  pastores  e  pastoras. 
Marcará  a  vida  de  todas  as  nossas  igrejas. 
Acontecerá  no  Sesc  de  Aracruz,  no  estado  do  Espirito  Santo, 

o  LOCAi.  Alem  do  bom  testauiante.  lanchoneie,  salào  de  ,ogos.  o  Sesc  Aiacruz  oferece  excelentes  acomodações,  e  uma  área  de  lazer  completa 
com  piscinas  com  toboágua.  chalanz,  comnle^as.  kanukases.  free  faU  e  rampa  molhada  Tbm  campo  de  futebol  soçàite  espaço  paxa 
apresentações  ariisucas  trilha  ecológica  e  o  Muai^te  da  Floresta,  Os  cultos  serão  realizados  em  auditóno  com  capacidade  para  2500  pessoas, 
com  sistema  de  som  de  alta  qualidade  Possui  24  salas  de  apoio  onde  serão  reahzadas  as  palestras 


Inscrições  de  grupos  por  igrejas; 


10  pessoas 

desconto  de  5% 

R$  237.50  pofp|H 

20  pessoas 

desconto  de  10% 

R$  225,00  pot  pessoa  1 

40  pessoas 

desconto  de  15% 

R$  212,50  pof  pessoal 
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SOCIEDADE  bíblica 


e  na  Igreja 


direta  na  eleição  do  governo  da  igre- 
ja. Depois,  ele  tem  apenas  a  respon- 
sabilidade de  gerenciar  sua  região.  A 
gestão  da  igreja  nacional  fica  a  cargo 
desta  diretoria  eleita  e  de  um  repre- 
sentante de  cada  região  mais  ampla 
(Sínodo)  que,  reunidos  em  Comissão 
Executiva,  dirigem  a  igreja. 

A  discussão  é  se,  de  fato,  esta  Co- 
missão Executiva  gere  a  igreja,  que  se- 
ria um  modelo  parlamentarista,  ou  se  a 
real  gestão  fica  na  mão  de  uma  presi- 
dência e  seus  assessores  diretos.  No 
parlamentarismo,  o  chefe  de  governo  é 
o  primeiro  ministro,  que  executa  um  pla- 
no de  governo  elaborado  pelo  parla- 
mento, do  qual  seu  partido  tem  a  mai- 
oria. A  elaboração  do  plano  de  governo 
é  coletiva.  A  execução  é  monitorada  por 
um  colegiado. 

Como  no  Brasil  a  tradição  é 
presidencialista  (esta  é  uma  tradição 
nas  Américas),  por  mais  que  o  regime 
presbiteriano  busque  represen- 
tatividade, na  prática  se  cai  num  pre- 
sidencialismo, onde  os  órgãos  repre- 
sentativos teminam  sem  exercer  na  to- 
talidade suas  funções.  E,  da  mesma 
forma  que  o  povo  brasileiro  tem  a  pre- 
ocupação apenas  na  eleição  presiden- 
cial, as  igrejas  locais  e  os  presbitérios 
se  preocupam  apenas  na  eleição  dos 
seus  pastores  ou  presidentes,  deixan- 


do a  escolha  dos  seus  representan- 
tes diretos  -  os  presbíteros,  em  se- 
gundo plano.  E  isso  se  reflete  na  ad- 
ministração direta  da  Igreja  Nacio- 
nal. 

Neste  ano  temos  duas  das  mais 
importantes  eleições  nas  quais  o  povo 
presbiteriano  independente  é  chama- 
do a  participar.  Uma,  no  dia  23  de 
setembro,  da  direção  da  IPI  do  Bra- 
sil, na  qual  um  representante  de  cada 
igreja  pode  votar,  como  representan- 
te de  toda  uma  comunidade.  Outra, 
no  dia  3  de  outubro,  onde  todo  brasi- 
leiro com  mais  de  1 8  anos  é  obrigado 
a  votar. 

Pensemos  na  importância  des- 
tes dois  pleitos,  Discutamos  em  nos- 
sas comunidades  que  governo  que- 
remos para  IPI  e  para  o  Brasil.  Ava- 
liemos os  governos  atuais,  vendo  os 
pontos  positivos  e  os  negativos.  Re- 
flitamos  sobre  os  nossos  represen- 
tantes, no  Conselho,  no  Presbitério, 
na  Assembleia  Legislativa,  no  Con- 
gresso Nacional.  É  assim  que  se  faz 
democracia:  com  participação  popu- 
lar e  representantes  legítimos,  na 
Igreja  e  no  Brasil. 


O  Rev.  José  Rómulo  é  o 
presidente  do  Sínodo  Nordeste 


Tema: 

SOMOS  UMA,  —  _  « 

família  reformada 

A  SERVIÇO  DO  REINO  PARA 

ELIZAR 


OMUNICAR 


FORTALECER  A  FAMÍLIA 
CELEBRAR  EM  UNIDADE 
INTEGRAR  OS  MINISTÉRIOS 

FORTALECER  AS  LIDERANÇAS 


o  Espírito  do  senhor  está  sobre  mim,  pelo  que  me  ungiu  para  levar  Doas 
notícias  aos  pobres  e  me  enviou  para  anunciar  a  liberdade  aos  presos,  oar 
vista  aos  cegos,  libertar  os  que  estão  sendo  Oprimidos  e  anunciar  que  chegou 
o  tempo  em  que  o  Senhor  salvará  o  seu  povo-  (Lucas  4  18-19) 


Lançada  Bíblia  em 
áudio  -  volume  3 


Denise  Lime  e  Luciana  Garbelinl 


Par  te  de  um  projeto  que  deverá  reunir  perto  de  90  CDs.  o  terceiro  volume  da 
coleçào  já  está  nas  lojas. 

A  Sociedade  Biblica  do  Brasil  (SBB)  está  lançando  o  terceiro  volume  da  Bíblia 
em  Áudio,  uma  coleçào  inédita  que  reunirá  todo  o  conteúdo  da  Bíblia  Sagrada  em 
áudio.  A  exemplo  do  primeiro  e  do  segundo  volumes,  a  obra  contém  seis  COs, 
sendo  quatro  do  Antigo  Testamento  e  dois  do  Novo  Testamento.  Os  textos  são  de 
Êxodo  capítulos  25  a  40,  Levitico  capítulos  1  a  21  e  Marcos  capítulos  1  a  12. 

A  Bíblia  em  Áudio  é  um  desafio  iniciado  em  2004  e  que  ainda  deve  levar  cerca 
de  cinco  anos  para  ser  concluído  e  reunir  perto  de  90  CDs.  Para  participar  dessa 
árdua  empreitada,  a  SBB  associou-se  à  voz  mais  célebre  do  pais,  a  de  Cid  Moreira. 
O  texto  bíblico  escolhido  pela  SBB  foi  o  da  Nova  Tradução  na  Linguagem  de  Hoje 
(NTLH).  uma  tradução  que  se  mantém  fiel  aos  originais  bíblicos  e.  ao  mesmo 
tempo,  adota  a  estrutura  gramatical  e  a  linguagem  falada  pelo  brasileiro.  Lançada 
em  2000,  pela  SBB,  a  segunda  versão  da  NTLH  levou  1 2  anos  para  ser  concluída 
e  é  a  única  tradução  que,  antes  de  ser  lançada,  foi  lida  em  voz  alta. 

"Este  é  um  projeto  de  fôlego  que  contou  com  a  dedicação  de  muitos  profissi- 
onais e  pessoas  que  amam  a  Bíblia",  diz  Seibert.  O  inicio  dessa  produção  só  foi 
possível  graças  ao  empresário  Milton  Afonso,  que  doou  recursos  que  viabilizaram 
o  lançamento  do  projeto.  Cada  volume  da  Bíblia  em  Áudio  reunirá  seis  CDs  - 
quatro  do  Antigo  Testamento  e  dois  do  Novo  Testamento  sempre  seguindo  a 
ordem  em  que  o  texto  bíblico  aparece  na  Bíblia.  Para  o  primeiro  volume,  foram 
gravados  os  livros  de  Génesis,  capítulos  1  a  35.  e  Mateus,  capítulos  1  a  14.  No 
segundo  volume,  os  textos  são  de  Génesis  capítulos  36  a  50.  Êxodo  capítulos  1  a 
24  e  Mateus  capítulos  1 5  a  28. 

"Pensei  em  fazer  uma  obra-prima",  comenta  Cid  Moreira.  "A  gravação  deveria 
ser  de  tal  forma  que.  quando  alguém  fechasse  os  olhos  e  a  ouvisse,  imaginasse  a 
situação  narrada".  E  ele  conseguiu.  A  trilha  sonora  especialmente  composta  para 
o  texto  bíblico,  associada  à  voz  imponente  do  narrador,  resultou  em  um  produto 
que  transporta  o  ouvinte  aos  tempos  bíblicos.  Além  de  fazer  a  narração.  Cid 
Moreira  assina  a  direção  do  projeto,  que  tem  ainda  diálogos  gravados  por  Célio 
Moreira.  Cévío  Barros  Cordeiro,  Fermíno  Neto.  Fátima  Sampaio,  Michelle  Malinoski. 
Roger  Moreira  e  Sérgio  Azevedo.  Erni  Seibert  divide  a  supervisão  geral  com 
Sérgio  Azevedo,  Casarin  Júnior  e  Rudi  Zimmer 

Bíblia  em  Áudio 

■  Volume  1  (6  CDs):  Génesis  1  a  35  (Antigo  Testamento),  Mateus 
1  a  14  (Novo  Testamento) 

■  Volume  2  (6  CDs):  Génesis  36  a  50  (Antigo  Testamento).  Êxodo 
1  a  24  (Antigo  Testamento).  Mateus  15  a  28  (Novo  Testamento) 

■  Volume  3  (6  CDs):  Êxodo  25  a  40  (Antigo  Testamento).  Levitico 
1  a  21  (Antigo  Testamento),  Marcos  1  a  12  (Novo  Testamento) 

■  Narração:  Cid  Moreira 

■  Tradução:  Nova  Tradução  na  Linguagem  de  Hoje  Sociedade 
Bíblica  do  Brasil 

■  Preço  Sugerido:  R$  59.90  (cada  volume  com  seis  CDs) 

■  Onde  encontrar:  nas  lojas  da  Sociedade  Bíblica  do  Brasil 
(0800-727-8888)  e  nas  melhores  livrarias. 


A  Denise  e  a  Luciana  prestam  assessoria  de 
comunicação  ã  Sociedade  Bíblica  do  Brasil 


Marco  de  2006 
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AR  I  lU^ 


Conversa  com  um  Fariseu 


Wesley  C.  Zinek 


Eu  não  sabia  que  hoje  existem  fariseus 
como  nos  tempos  de  Jesus.  São  conhece- 
dores da  Bíblia,  têm  vida  dedicada  para  o 
trabalho  no  Reino  de  Deus  e  contam  com  o 
prestigio  do  povo.  E.  como  diz  João  Alexan- 
dre, "por  fora  um  herói,  por  dentro  um  la- 
drão". Então,  pude  conversar  com  Patropi 
(codinome  para  preservar  sua  identidade) 
e  conhecer  um  pouco  de  sua  história. 

Ainda  estudante  de  missões,  Patropi 
pregava,  dava  aulas,  fazia  discipulado, 
realizava  trabalhos  sociais.  Nem  tinha  se 
formado  e  já  era  reconhecido  como  missi- 
onário. Por  isso  era  cobrado  das  igrejas, 
pastores,  irmãos  e  amigos  não-chstãos. 
Sua  motivação  para  o  trabalho  missioná- 
rio era  mostrar  resultados  práticos,  nú- 
meros, conversões,  discipulados.  Afinal  de 
contas.  Patropi  estudou  para  isso,  rece- 
bia das  igrejas  e  tinha  o  titulo  de  missio- 
nário que  usava  para  sua  legitimação. 

Isso  é  muito  parecido  com  o  trabalho 
profissional.  O  profissional  recebe  para 
mostrar  resultados  e  acaba  trabalhando 
pela  pressão  e  não  pela  motivação. 

Antes  da  "santa  profissão",  Patropi  tra- 


balhou como  operador  de  telemarketing. 
onde  ganhava  comissão  sobre  cartões  ven- 
didos. Por  isso  achou  até  que  poderia  ga- 
nhar comissão  sobre  cada  alma  que  ga- 
nhasse para  Deus.  ou  melhor,  cada  pessoa 
que  ele  conseguisse  colocar  na  igreja. 

Era  muito  claro  o  orgulho  nos  olhos 
de  Patropi,  quando  dizia  ser  chamado  por 
Deus  para  ser  missionário.  Isso  o  colocava 
num  pedestal  espiritual  acima  dos  demais 
e  até  mesmo  do  seu  pai,  um  homem  de 
oração  e  temente  a  Deus.  Porém,  o  que 
ninguém  sabia,  é  que  ele  era  um  analfa- 
beto espiritual. 

O^^er  (í^^pírito  Santo  é 
recebido  na  vida  de  todo 
aquele  que  se  entrega  a 
Jesus. ..A  condição  de  fazer 
missões  não  é  estudar  ou 
viver  integralmente  nisso, 
mas  é  entregar  a  vida  a 
Cristo  e.  inevitável  e 
consequentemente, 
transmitir  a  outros  o 
evangelho  de  salvação. 


Assim  como  o  filho  mais  velho  da  pa- 
rábola do  filho  pródigo,  Patropi  tinha  cer- 
teza de  sua  filiação  com  o  Pai,  morava 
com  Ele,  mas  não  usufruía  desse  privilé- 
gio. Fazia  as  vontades  do  Pai,  conhecia 
seus  ensinamentos,  mas  não  tinha  relaci- 
onamento intimo  e  amoroso  de  Pai  e  filho. 

A  palavra  que  Patropi  mais  gostava 
de  usar  para  se  destacar  era  "chamado". 
Para  ele,  o  missionário  deveria  ter  o  cha- 
mado específico,  um  chamado  integral,  um 
chamado  que  só  missionários  recebem.  E, 
diante  da  "santa  arrogância"  de  Patropi, 
fui  procurar  na  Bíblia  saber  sobre  "o  cha- 
mado". E  as  únicas  definições  de  chama- 
do que  encontrei  no  Novo  Testamento  foi 
de  lesus,  quando  disse:  "Segue-me"  (Mc 
10.21);  "Zaqueu,  desce  depressa"  {Lc 
1 9.5);  "Vinde  a  mim"  (Mt  1 1 .28);  "Deixai 
vir  a  mim"  (Mc  10.14);  "Vem  a  mim  e 
beba"  ( Jo  7.37).  E,  na  conversa,  disse  ao 
Patropi  que  ele  se  achava  exclusivo  em 
seu  chamado,  mas  o  chamado  primeiro  de 
Cristo  é  de  vir  e  não  de  ir.  O  chamado  é 
para  a  identidade  cristã  e  não  para  mis- 
são. O  chamado  é  para  ser  e  não  para 
fazer  Se  o  chamado  é  exclusivo  de  missi- 
onários, então  todos  que  são  cristãos  são 


missionários. 

Ele  contra-argumentou  com  o 
versículo  base  de  missões  de  Atos  1 .8, 
dizendo  que  só  era  missionário  quem  re- 
cebia o  poder  do  Espírito  Santo. 

Disse-lhe,  então,  eu: 

-A/á5  o  poder  do  Espírito  Santo  é  re- 
cebido na  vida  de  todo  aquele  que  se  en- 
trega a  Jesus  e  recebe  o  poder  (dunamis. 
em  grego),  de  onde  veio  a  palavra  dína- 
mo, o  poder  que  faz  o  carro  andar,  disse 
eu.  A  condição  de  fazer  missões  não  é 
estudar  ou  viver  integralmente  nisso,  mas 
é  entregar  a  vida  a  Cristo  e,  inevitável  e 
consequentemente,  transmitira  outros  o 
evangelho  de  salvação.  Saiba  você. 
Patropi.  que  existem  pessoas  que  não 
estudaram  quatro  anos  de  teologia,  não 
recebem  sustento  de  igrejas  para  isso,  e 
são  muito  mais  missionárias  que  você. 

Tive  essa  conversa  com  Patropi  olhan- 
do-o  frente  a  frente.  Hoje,  ele  tem  a  no- 
ção do  que  é  um  verdadeiro  missionário, 
não  que  o  seja,  mas  já  é  um  começo  para 
se  esforçar. 

o  Wesley  atua  como  missionário 
em  Gravataí,  RS 


CONGRESSO  DE 


MISSÕES 


ANUNCIANDO 
BOASSNOVAS 
CÒMiLEGRIA 


na 


■Si 


'V 


V 


Primeira  Igreja  Presbiteriana 
Independente  de  Marlns^á 


05. 06  e  07  de  maio  de  2006 
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Na  lama 


Nós.  da  Igreja  do  Batel,  em  Antonina,  estávamos  acampados  na  Igreja  do 
Mergulhão,  uma  chácara  muito  bonita,  próxima  a  um  rio  muito  gostoso  Como 
havia  chovido  muito  naqueles  dias.  o  terreno  estava  encharcado  e,  em  um 
dos  portões,  era  impossível  entrar  com  os  carros. 

No  domingo  á  noite,  depois  do  louvor,  teríamos  um  estudo  que  seria  feito 
pela  Grazíane,  esposa  do  pastor.  Na  hora  do  louvor,  chega  um  visitante, 
entra  por  onde  não  podia  e  seu  carro  ficou  atolado. 

Enquanto  a  Graziane  fazia  o  estudo  bem  descontraído,  sobre  missão  e 
propagação  do  evangelho,  mostrando  como  exemplo  o  maríteting  da  Coca- 
Cola,  alguns  dos  nossos  irmãos  e  principalmente  os  rapazes  do  grupo  de 
louvor  estavam  ajudando  o  irmão  visitante  a  desencalhar  o  carro.  Foi  muita 
lama  para  todos  os  lados.  Enfim,  conseguiram. 

Então,  os  visitantes  entraram  na  igreja,  onde  todos  estávamos,  vestidos 
adequadamente  para  um  acampamento,  camisetas,  bermudas  e  chinelos 
(pois  fazia  muito  calor),  e  eles,  de  terno  e  gravata  e  a  moça  de  vestido  social 
e  sandália  de  salto  alto. 

Tão  logo  acabou  o  estudo,  o  Rev.  Wesley,  agradece  a  presença  dos 
visitantes,  que  se  apresentam,  dizendo  serem  da  Igreja  Deusé  Amore  que 
entraram  na  nossa  igreja  porque  a  deles  estava  fechada  naquele  dia. 
Para  encerrar  tivemos  o  louvor,  só  que  os  rapazes  haviam  trocado  de 
roupa,  pois  ficaram  todos  sujos  de  lama.  Como  alguns  tinham  ido  somente 
naquele  dia,  não  tiveram  outra  opção  a  não  ser  colocar  camisetas  e  calções 

dejogarfuteboLApesardisto.  tivemos  um  louvoralegre.  As  crianças  fizeram 
coreografias  inventadas  na  hora,  foi  muito  gostoso  e  descontraído. 

No  final  da  programação,  nossos  irmãos  visitantes  (espantados)  se  despedi- 
ram rapidamente  e  foram  embora,  sem  muitos  cumprimentos. 

Mas  imaginem  a  situação:  1)  Encalharam  o  can-o;  2)  Afundaram  seus  pés  na 
lama;  3)  Uma  mulher  dando  o  estudo  (na  igreja  deles  não  pode)  e  tomando 
coca-cola.  como  ilustração;  4)  O  pastor  de  barba,  camiseta,  bermuda  e 
chinelão  (na  igreja  deles  não  pode...  na  nossa  também  não,  mas  nós 
estávamos  em  acampamento.. .);  5)  O  pessoal  do  louvor  com  roupa  de 
futebol;  6)  A  criançada  cantando  e  pulando  com  muita  alegria. 

(A  irmã  Salle,  da  IPI  do  Batel,  em  Antonina,  PR,  que  contribui  bastante  com 
esta  coluna,  encaminhou  este  caso  no  ano  passado  (fato  acontecido  no 
acampamento  de  carnaval),  quando  ela  era.  além  de  orientadora  da 
Coordenadoria  de  Adolescentes,  também  tesoureira  da  igreja.  Segundo  ela, 
a  situação  foi  muito  mais  engraçada.) 


Em  maio,  assine 
ALVORADA 


Neste  ano,  ela  está  completando  38  anos 
A  próxima  edição  é  comemorativa 
e  traz  também  assuntos 
importantes  para  todos  da  família: 
crianças,  adolescentes,  jovens, 
adultos  e  3^  idade. 

INFORMAÇÕES; 
Editora  Pendão  Real: 
Rua  Rego  Freitas,  530  loja  O 
CEP  01220-010  -São  Paulo-  SP 
Tel.:  (11)  3257-4847 
E-mail:  alvorada@ipib.org 


Paródia  pitoresca 

n^^  r^^T.u^"  ^^"^"^  paródias  'pitorescas".   O  Rev 
Douglas  Alberto  dos  Santos  encaminhou  trés.  Nesta  edição 
pubhcamos  uma  delas.  Segundo  seu  criador,  "Zé  ^tomba  ' 
e  um  mcorng.vel  iconoclasta  que  fica  atento  a  tudo  ZT  ' 
ZnTrT  Norte,  escrevendo  algumas 

sandices  em  (ormula  de  paródias.  Seu  Intermediário  é  o 
propr.o  Presb.  Sérgio  Roberto  Guará,  da  LIP,  de  Sáo  Luís 
MA  e  um  dos  representantes  junto  ao  Presbitério  do  No'rte 
O  titulo  da  paródia  é  "Presbitério  do  Norte") 

O  Presbitério  do  Norte  viveu  um  dia  de  emoção 

Ao  realizar,  noite  avançada,  uma  disputada  eleição. 

Tratava-se  da  escolha  para  a  árdua  missão 

De  representante  do  concilio,  conforme  a  constituição. 

Tudo  corria  calmo,  até  o  sono  já  batia. 

Quando  então  in-ompe  o  fato  Ana  Maria, 

Com  mari<eting  ousado,  ninguém  pode  duvidar. 

Ela  lançou  o  slogan:  Ana  iVlaria  já! 

Disseram  que  a  estratégia  foi  montada  em  Teresina, 

Com  a  ajuda  de  Valdir,  que  embaixo  não  assina, 

Ela  vendeu  umas  camisas  e  não  exigiu  os  trocados: 

Disse:  Depois  vocês  pagam,  não  fiquem  preocupados. 

Na  hora  da  eleição,  ela  cobrou  a  fatura, 

Pressionando  os  devedores,  com  muita  desenvoltura. 

Ela  disse:  Pastor  Douglas,  perdoo  sua  divida  todinha, 

Se  me  garantires  o  voto  de  Viana  e  de  Matinha. 

Explorou  também  as  fraquezas  do  concílio  moribundo. 

Não  com  lentilhas,  amendoim,  convencendo  até  o  Edmundo. 

Um  saco  de  amendoim  surgiu  em  cena  de  repente. 

Com  o  slogan  "Ana  Maria  já!"  grampeado  bem  na  frente. 

Arlindo,  que  cochilava  de  fome  e  exaustão, 

Disse;  A  innã  tem  meu  voto,  se  encher  a  minha  mão. 

Ao  saber  do  acordo  de  Douglas,  Américo  reagiu  assim: 

Não  dei  procuração  a  ele;  exijo  minha  parte  no  amendoim. 

O  saco  de  amendoim  convenceu  o  mais  resistente 

E  foi  visto  circulando  até  na  mão  do  presidente. 

Houve  um  boato  muito  forte,  comentando  com  discrição. 

Que  a  alguém  foi  prometido  seis  meses  de  mensalão. 

Tarcísio  mostrou-se  indignado,  pois  não  deu  a  Douglas  a  pennissão 

E  tomou-se  o  principal  suspeito  do  acerto  do  mensalão. 

Pois  era  o  principal  concon-ente  e  perdeu  a  eleição  de  repente 

Sem  nenhuma  explicação. 

Evandro  disse:  Ana  Maria,  tens  meu  voto  e  dos  vizinhos. 

Se  deres  assistência  veterinária  pra  meus  cachorros  e  passarinhos. 

O  Tadeu  disse:  Minha  inmã,  o  meu  voto  você  conquista. 

Se  me  arumar  até  amanhã  um  cirurgião  destista. 

Wellington  disse:  Ana,  não  voto,  mas  emprenho  a  uma  na  surdina. 

Se  a  imiã  fizer  a  promessa  de  me  amjmar  esposa  em  Teresina, 

Belém  negociou  em  bloco  o  apoio  que  ela  queria. 

Em  troca  de  quê  ninguém  sabe,  nosso  entendimento  varia. 

O  apoio  de  José  Carlos  não  teve  nenhum  misténo, 

Prometeu-lhe  botar  em  dia  as  cotas  do  presbitério. 

A  nossa  sincera  homenagem  a  nossa  inmã  Ana  Maria, 

Uma  mulher  extraordinána,  de  fibra,  coragem  e  valentia. 

O  Zé  Pitomba  mente  bastante,  ela  é  legitima  representante. 

Que  nos  enche  de  muita  alegria. 


in 

n 
O 


Por  Rev.  Paulo 
Sérgio  de 
Proença 

Professor  e  Deão 
do  Seminário 
Teológico  de  São 
Paulo  da  IPI  do 
Brasil 


Mande  a  sua  colaboração  para  esta  coluna  ao  seguinte  endereço;  Rua  Jacirendi, 
91.  apto.  123  A-  CEP  03080-000  -  São  Paulo,  SP 
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LEGISLAÇÃO 
ECLESIÁSTICA 


Consultas 


Rev.  Mário  Ademar  Fava 


Durante  esse  tempo  que  tenho  mantido  essa  coluna,  tenho  rece- 
bido muitas  consultas  que  fogem  ao  objetivo.  pois  não  se  tratam  de 
perguntas  para  serem  respondidas  aqui  no  nosso  quendo  "O  Estan- 
darte", mas  de  orientações  sobre  governo  e  administração  eclesiás- 
tica. Por  essa  razão  achei  que  será  interessante  essa  abordagem  -  a 
consulta. 

O  sistema  doutrinário  de  Westminster,  adotado  pela  IPI  do  brasil 
(Art.  2°  da  Constituição),  estabelece  um  governo  representativo, 
também  conhecido  por  nós  como  governo  presbiteriano.  Nessa  forma 
de  governo,  a  autoridade  de  jurisdição  recai  nos  concílios,  compostos 
de  presbíteros  e  ministros  (Titulo  IV  da  Constituição).  Esses  concílios 
estão  distribuídos  em  gradação  hierárquica,  sendo  Conselhos,  Pres- 
bitérios. Sínodos  e  Assembleia  Gerai,  por  ordem  ascendente. 

Uma  das  competências  dos  concílios  superiores  ao  Conselho  é 
"atender  representações,  consultas,  referências  e  apelações"  (Art. 
98,  inciso  X  -  Presbitérios;  Art.  11,  inciso  III  -  Sínodos  e  Art.121, 
inciso  ÍV  -  Assembléia  Geral). 

Quando  um  Conselho  encaminha  uma  consulta  ao  Presbitério  e 
este  se  pronuncia  respondendo-a.  estabelece  um  posicionamento 
oficial  para  as  igrejas  de  sua  jurisdição.  Quando  um  Sínodo  faz  isso,  a 
abrangência  da  decisão  é  maior  Quando  é  a  Assembléia  Geral,  abrange 
toda  a  denominação, 

Se  o  Conselho  tiver  uma  dúvida  sobre  como  deve  agir  em  deter- 
minada situação,  deve  encaminhar  consulta  ao  Presbitério,  que  res- 
ponderá ou  encaminhará  ao  Sínodo,  que,  por  sua  vez,  poderá  respon- 
der ou  encaminhá-la  à  Assembléia  Geral.  É  certo  que  a  resposta 
oferecida  pelos  concílios  tem  força  de  lei. 

Portanto,  consultas  encaminhadas  a  essa  coluna  têm  respostas 
com  objetivo  único  de  esclarecer,  jamais  servindo  para  oferecer  apoio 
à  decisão  de  concílios, 

Procuro  atender  os  irmãos  que  me  telefonam  ou  me  escrevem, 
sempre  com  prazer  de  poder  ajudar,  e  procuro  fazè-lo  com  presteza. 
No  entanto,  isso  serve  apenas  para  esclarecer  o  que  está  escrito  nos 
textos  legais  da  igreja,  segundo  o  que  entendo.  Tenho  consciência  de 
que  não  sou  intérprete  da  legislação  da  IPI  do  Brasil,  apenas  estudi- 
oso dela.  Hoje.  a  IPl  do  Brasil  conta  com  um  grande  número  de 
bacharéis  em  Direito,  de  competentes  advogados,  juízes  e 
desembargadores.  Jamais  poderia  me  atrever  a  ditar  lei. 

Portanto,  se  aparecerem  consultas  para  esclarecimentos  nesta 
coluna,  continuarei  escrevendo.  Que  Deus  abençoe  os  queridos  leito- 
res de  O  Estandarte. 

o  Rev.  Mário  é  pastor  da  IPI  de  Franco  da  Rocha  e  pastor 
emérito  da  3"  IPI  de  São  Paulo 


Pastorado 


Rev.  Mário  Ademar  Fava 


O  Presbitério  náo  precisaria  também 
opinar  sobre  a  saída  de  um  pastor  de 
uma  referida  igreja?  Algumas  vezes  o 
pastor  recebe  a  seguinte  informação: 
"Pastor,  os  presbíteros  se  reuniram 
para  comer  uma  pizza  e  resolveram 
discutir  o  pastorado  da  igreja  para  o 
próximo  ano.  Chegamos  à  conclusão 
que  devemos  procurar  outro  pastor."  O 
que  o  irmão  acha  disso? 

Resposta 

A  nova  Constituição  da  IPI  do  Brasil  introduziu  mais  explicitamente  a  necessida- 
de de  um  Conselho  solicitar  à  Comissão  Executiva  o  convite  para  ministro  de 
outro  presbitério. 

O  texto  também  mostra  que  mesmo  "elegendo"  um  pastor,  a  decisão  de  colocá- 
lo  no  pastorado  é  do  Presbitério. 

Quem  homologa,  isto  é,  torna  válida  a  eleição  de  um  ministro  para  o  pastorado 
numa  igreja,  é  o  Presbitério,  Quem  comissiona  é  o  Presbitério. 

No  caso  de  eleição,  a  igreja  já  se  manifestou.  No  caso  de  comissionamento,  em 
se  tratando  de  um  novo  pastorado  ou  retorno  do  mesmo  pastor,  caso  o  Conselho 
não  solicite,  o  representante  daquela  igreja  é  consultado.  Portanto,  mesmo  o 
Presbitério  decidindo,  a  igreja,  ou  pela  sua  Assembléia,  no  caso  de  eleição,  ou 
pelo  seu  Conselho,  no  caso  de  comissionamento,  é  ouvida  (conforme  determina 
a  Constituição). 

O  que  precisamos  considerar  é  que  eleição  é  por  3,  4  ou  5  anos  e  o 
comissionamento  é  por  um  ano.  Assim,  ao  final  de  um  ano,  o  pastor  não  estará 
sendo  "tirado",  pois  não  foi  colocado  ali  para  ficar  mais  tempo.  No  caso  de 
comissionamento,  o  Presbitério  poderá  atender  ou  não  o  pedido  do  Conselho, 
para  que  ele  seja  novamente  comissionado  por  mais  um  ano,  ou  poderá  comissioná- 
lo,  mesmo  que  o  Conselho  não  solicite,  mostrando  a  este  as  suas  razões  para  a 
recondução  do  ministro  ao  pastorado  daquela  igreja. 

Eu  creio  que  o  grande  problema,  tanto  dos  conselhos  como  dos  ministros,  é 
julgarem  que,  no  caso  de  comissionamento,  o  pastorado  é  por  tempo 
indeterminado.  Assim  como  a  eleição  é  por  tempo  determinado  de  três  a  cinco 
anos,  o  comissionamento  é  também  por  tempo  determinado,  apenas  um  ano. 

Quanto  às  reuniões  de  Presbíteros  para  "comer  pizza",  parece-me  mais  com 
reuniões  descompromissadas,  onde  o  momento  é  de  confraternização,  onde  não 
se  responde  pelo  que  se  fala.  As  coisas  da  igreja  devem  ser  tratadas  com  maior 
rigor. 

A  reunião  de  presbíteros  não  é  uma  reunião  do  Conselho.  O  Conselho  é  convocado 
pelo  seu  presidente  -  o  pastor  titular.  Este,  como  presidente,  convoca  a  reunião 
e  autoriza  o  vice-presidente  a  conduzir  a  reunião  apenas  para  essa  finalidade; 
discutir  o  pastorado  da  igreja.  Nessa  reunião,  faz-se  a  ata,  registrando-se  o 
motivo  da  ausência  do  presidente  e  a  decisão  tomada  sobre  o  pastorado  da 
igreja.  Dela  se  dá  conhecimento  imediato  ao  presidente  e,  posteriormente,  à 
Comissão  Executiva  do  Presbitério. 


o  Mário  Ademar  é  pastor  da  IPI  de  Franco  da  Rocha,  SP, 
e  pastor  emérito  da  3*  IPI  de  São  Paulo,  SP 
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Somos  mais  que  vencedores?! 


Rev.  Luiz  Henrique  dos  Reis 

~  Em  todas  essascoisas.  porém,  somos 
mais  que  vencedores  por  meio  daquele 
que  nos  amou  (Rm  8.37). 

O  título  deste  texto  foi  registrado  como 
tal  de  modo  propositado.  O  texto  bíblico, 
colocado  logo  abaixo,  não  merece  e  não 
pode  ser  colocado  em  dúvida.  Contudo, 
quando  observamos  o  modelo  do  nosso 
comportamento,  notamos  que  as  nossas 
ações,  fruto  de  um  modelo  mental 
derrotista,  prejudicam  o  inspirador  teste- 
munho que  devemos  oferecer 

Indagamos:  Se  somos,  de  fato,  mais 
que  vencedores,  qual  é  a  razão  de  tanta 
msegurança,  medo,  fragilidade  e 
desmotivação? 

Vale  a  pena  contextualizar  melhor  essa 
indagação.  A  liderança  da  igreja  encon- 
tra, invariavelmente,  sob  os  seus  cuida- 
dos pessoas  que  se  colocam  em,  pelo 
menos,  três  direções  distintas:  1^)  indife- 
rença; 2^)  Crítica  oriunda  das  insatisfa- 
ções e  frustrações  pessoais;  3')  Apoio  e 
crítica,  com  fundamentos  bem  focados  no 
objetivo  comum  da  vida  cristã  comunitá- 
ria. Trata-se,  a  terceira  direção,  de  uma 
minoria.  É  importante  acrescentar  que, 
além  dos  liderados,  os  lideres  também  se 
dividem  na  jornada  nessas  três  direções. 

Concluímos  que  o  oposto  da  insatisfa- 
ção das  pessoas  com  a  instituição  eclesial 
não  é  a  satisfação,  mas  a  ausência  de  in- 
satisfação, o  que  pode  revelar  um  quadro 
patológico  preocupante,  Ou  seja,  a  insa- 
tisfação encontrada  não  necessariamen- 
te revela  insatisfação  com  a  instituição, 
liderança  e  liderados,  mas  pode  ter  ori- 
gem no  próprio  insatisfeito,  fruto  de  suas 
características  patológicas.  Além  disso, 
nota-se,  na  indiferença,  a  incapacidade  de 
se  gerar  o  caráter  do  comprometimento. 

Examinemos  duas  situações  que  re- 
forçam e  exemplificam  a  teoria  acima  re- 
gistrada: 


Liderando  grande 
equipe 

Escreveu-me  uma  leitora  do  sul  do 
país:  "Fui  designada  para  liderar  uma  gran- 
de equipe  de  projetos  de  editoração  gráfi- 
ca. O  coordenador  que  divide  a  responsa- 
bilidade comigo  é  pessoa  de  grande  ta- 
lento, com  um  bom  histórico  de  trabalho, 
além  de  ser  conhecido  por  sua  rebeldia, 
talvez  por  isso.  tenha  dificuldade  de  tra- 
balhar em  equipe  e  até  de  aproveitá-la  no 


desenvolvimento  dos  projetos.  Na  verda- 
de, ele  decide  sozinho  e  executa  as  ações 
sem  discutir,  ouvir  ou  repartir  responsabi- 
lidades com  o  grupo.  Além  disso,  quando 
alguém  realiza,  por  auto-iniciativa,  algu- 
ma tarefa,  ele  se  enfurece  e  parte  para  o 
constrangimento  público  do  executor  Per- 
cebi que  me  caberia  o  papel  de  conversar 
com  o  mesmo.  Procurei  apelar  para  seu 
senso  de  responsabilidade  cristã  e  o  com- 
prometimento diante  da  igreja,  denotan- 
do o  que  de  mal  ele  estava  gerando  a  to- 
dos os  membros  da  equipe.  Ele  diz  acei- 
tar minha  linha  de  raciocínio,  mas  percebi 
que  minha  argumentação  não  lhe  causou 
nenhum  impacto.  Sua  rebeldia  foi  acentu- 
ada. Ele  iniciou  um  processo  de  retalia- 
ção, fazendo  críticas  pessoais  ao  grupo, 
tentando  minar  e  desprestigiar  minha  li- 
derança, Que  devo  fazer?" 

Ciúme  confessado 

Escreveu-me  um  pastor  de  uma  deno- 
minação pentecostal: "  Dedico-me  ao  es- 
tudo da  Palavra,  mas  não  tenho  cultura, 
Na  realidade,  eu  a  desprezo  e  a  vejo  como 
ameaça  aos  usos  e  costumes  e  ao  nosso 
modo  de  cultuar  a  Deus,  O  pastor  presi- 
dente nomeou  um  jovem  obreiro,  com  fa- 
culdade e  capacidade  de  comunicação, 
para  trabalhar  comigo.  Começamos  a  tra- 
balhar juntos.  Logo  percebi  o  impacto  po- 
sitivo que  o  moço  causou  á  igreja.  Anima- 
do, disposto,  trabalhador  e  comunicador, 
começou  a  dar  o  resultado  que  o  pastor 
presidente  esperava.  Meu  desempenho 
começou  a  cair  Senti-me  desprestigiado 
e  enciumado.  Comecei  a  criar  problemas 
para  o  outro  obreiro.  Discutimos,  briga- 
mos. Comecei  a  fazer  visitas  apontando 


seus  defeitos  para  o  povo.  Quando  procu- 
rei o  presidente  para  me  queixar,  ele  já 
sabia  do  meu  comportamento  e.  sem  me 
ouvir,  disse:  'Corrija  seu  comportamento, 
peça  perdão  ao  colega  em  público  e  me- 
lhore seu  desempenho,  ou  saia  da  igreja'. 
Irado,  abri  uma  enorme  crise  na  igreja. 
Renunciei  ao  meu  compromisso  com  aque- 
la instituição  e,  com  doze  pessoas,  iniciei 
um  novo  trabalho.  Sei  que  errei,  agindo 
na  carne.  Agora,  as  pessoas  que  vieram 
comigo,  me  cobram  crescimento  e  organi- 
zação de  uma  nova  igreja.  Um  casal  já  foi 
embora,  começando  a  frequentar  uma 
outra  igreja.  Que  faço  agora?" 

Onde  Erramos? 

A  coordenadora  do  grupo  de  projeto  e 
o  pastor  presidente  acreditaram  que  uma 
boa  conversa  e  uma  ordem  bem  dada  se- 
riam suficientes  para  resolver  problemas 
comportamentais,  geradores  de  crises  de 


caráter  espiritual.  A  idéía  corrente  é  a 
seguinte:  Basta  fazer  com  que  o  outro  me 
escute  e.  depois,  obedeça  às  minhas  or- 
dens, e  os  problemas  estarão  resolvidos. 
As  posturas  adotadas  nas  disputas 
eclesiais  são  próprias  de  derrotistas  e  de 
retaliadores.  É,  por  isso,  que  em  nosso 
meio  há  muita  conspiração  e  retaliação. 
Não  acreditamos  na  vitória  da  cruz  e  da 
vocação  que  Deus  oferece.  Precisamos  ini- 
cialmente mudar  o  nosso  modelo  mental 
e  o  nosso  modelo  de  conduta.  Veja.  abai- 
xo, um  quadro  sugestivo  e  comparativo  do 
modelo  vencedor  proposto  pela  Palavra  e 
o  modelo  derrotista  adotado  por  nós. 

Assumamos  o  modelo  mental  (mente 
de  Cristo)  e  o  modelo  de  conduta  (teste- 
munho) que  Deus  espera  de  nós.  Somos, 
pois.  mais  que  vencedores  por  meio  de 
Jesus  Cristo! 

O  Rev.  Luiz  Henrique  é  pastor  da  1" 
IPt  de  Limeira 


^^^^^^^^^^^^^ 

DERROTISTA 

Servem  para  vencer 

Jogam  para  não  perder  l^j 

1     Esperam  pela  vitória  prometida 

Querem  ter  sucesso  pelo  que  decidem  fazer 

Querem  crescer  e  fazer  crescer 

Estão  acomodados  com  o  que  foi  feito 

1     Abrem-se  para  o  aprendizado 

Pensam  que  sabem  tudo  1 

Desejam  atualização  e  inserção  na  realidade 

Orgulham-se  por  estarem  alienados 

Assumem  desafios  como  provisão  divina 

Criam  uma  condição  de  permanente  conforto  1 

Frase:  Sou  mais  que  vencedor  por  Jesus! 

Frase:  Fui  prejudicado  e  injustiçado! 

1 

1 
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O  Rev.  Richard 
Integra  a  equipe 
pastoral  da  1"  IPI  de 
São  Paulo.  SP.  e  a 
Congregação  do 
Seminário  Teológico 
de  São  Paulo; 
traballia  como 
missionário  no  Brasil 
desde  1947;  escreve 
a  pedido  de  O 
Estandarte  desde 
1981 


Quaresma:  O 


O principal  dia  festivo  e  o  mais  anti- 
go do  Ano  Cristão  não  é  o  Natal, 
como  muitos  pensam.  É  o  Domingo 
da  Páscoa,  em  que  celebramos  o  evento 
central  na  história  de  nossa  salvação:  a  mor- 
te/ressurreição de  Jesus  Cristo,  Do  Domin- 
go da  Páscoa  evoluiu  o  Ciclo  Pascal,  que 
consiste  nos  6  domingos  na  Quaresma  (in- 
cluindo a  Semana  Santa),  nos  7  domingos 
da  Páscoa  e  no  Domingo  de  Pentecostes. 

1]  O  Tempo  da 
Quaresma 

Os  40  dias  que  antecedem  a  Páscoa  -  é  o 
tempo  por  excelência  para  intensificar  a 
nossa  vida  de  fé  e  de  aprofundá-la  pelo  uso 
mais  metódico  dos  meios  de  graça  que  Deus 
nos  proporcionou:  a  Palavra  lida  e  ouvida, 
a  Ceia  do  Senhor,  a  oração  e  a  comunhão 
uns  com  os  outros  na  comunidade  de  fé.  Na 
Quaresma,  voltamos  o  pensamento  para  o 
sofrimento  e  a  morte  do  nosso  Salvador 
pela  nossa  salvação.  A  Quaresma  é  o  tem- 
po de  reassumirmos  o  significado  pessoal 
da  cruz  em  nosso  dia-a-dia. 

A  religião  de  consumo  nada  fala  a  respei- 


to disso,  mas  o  ensino  de  Jesus  é  claro: 
"Se  alguém  quer  vir  após  mim,  a  si  mesmo 
se  negue,  tome  a  sua  cruz  e  siga-me" 
(Marcos  8.34)  Tomar  a  nossa  cruz  quer 
dizer  morrer  diariamente  para  com  nossa 
natureza  egocêntrica.  Pois  e  somente  pela 
morte  do  nosso  "eu"  que  seremos  ressus- 
citados com  Cristo  para  a  vida  nova 
centrada  em  Deus. 

A  Quaresma  é  também  o  tempo  de  exer- 
cermos a  nossa  espiritualidade  em  proje- 
tos  visando  a  uma  vida  melhor  para  os 
injustiçados  e  marginalizados  da  socie- 
dade. É  este  o  jejum  que  Deus  quer  de 
nós:  que  "ponham  em  liberdade  os  que 
estão  sendo  oprimidos,  que  acabem  com 
todo  tipo  de  escravidão"  (Isaías  58.6). 

Alguém  chamou  a  Quaresma  de  "o  evan- 
gelho em  ação".  A  Quaresma  também  pode 
ser  comparada  com  uma  caminhada,  acom- 
panhando Jesus  desde  a  sua  tentação  e 
jejum  no  deserto  até  Jerusalém  e  a  cruz. 
Cabe  às  igrejas  incentivarem  seus  mem- 
bros para  observar  uma  Quaresma  santa 
através  de  sistemático  auto-exame,  ora- 
ção de  confissão  de  pecado  e  reflexão  so- 
bre as  leituras  diárias  da  Bíblia  (indicadas 


'Compadece-te  de  mim,  ó  Deus,  segundo  a  tua  benignidade;  e,  segundo  a  multidão 
das  tuas  misericórdias,  apaga  as  minhas  transgressões.  Cria  em  mim,  ó  Deus,  um 
coração  puro  e  renova  dentro  de  mim  um  espirito  inabalável" 

(Salmo  51.1  e  10) 


na  Agenda  2006  da  IPl  do  Brasil).  Com- 
pete às  igrejas  também  planejar  estudos 
bíblicos,  reuniões  de  oração  e  retiro  espi- 
rituais em  torno  dos  temas  da  Quaresma, 

2]  A  Semana  Santa 

Os  40  dias  da  Quaresma  prosseguem, 
rumo  à  cruz,  chegando  ao  Domingo  de 
Ramos  e  da  Paixão,  e  abrangendo  a  Se- 
mana Santa.  São  lembrados,  durante  esta 
semana,  os  eventos  dos  últimos  dias  do 
ministério  terrestre  de  Cristo:  sua  entra- 
da triunfal  em  Jerusalém;  a  liltima  Ceia,  o 
Lava-Pés  e  o  Novo  Mandamento  no 
cenáculo,  seguidos  pela  traição  de  Judas 
no  Jardim  das  Oliveiras;  sua  prisão,  julga- 
mento e  condenação;  e  terminando  com 
sua  crucificação,  morte  e  sepultamento. 

Nos  quatro  evangelhos,  mais  espaço  é 
dado  a  esta  ijltima  semana  na  vida  de  Je- 
sus do  que  a  qualquer  outro  período  "nos 
dias  de  sua  carne"  (Hebreus  5.7).  Isso  se 
reflete  no  fato  da  Semana  Santa  ser  o  foco 
do  Ano  Cristão  inteiro.  Na  convergência 
dos  eventos  comemorados  durante  esses 
7  dias,  somos  confrontados  com  o  misté- 
rio da  obra  salvadora  de  Cristo  de  uma 
forma  mais  intensa,  mais  explícita  do  que 
em  qualquer  outra  parte  do  ano  litúrgico, 

As  comemorações  desta  "Semana  das  se- 
manas" nos  levam,  passo  a  passo,  com 
Jesus  na  caminhada  final  de  seu  ministé- 
rio, até  chegarmos  com  ele  à  própria  ra- 
zão de  sua  vinda  ao  mundo  -  a  crucifica- 
ção e  morte  (seguidas  pela  sua  ressurrei- 
ção como  Senhor  da  Vida  no  primeiro  dia 
da  semana  seguinte), 

Não  se  trata  de  uma  mera  lembrança 
sentimental  de  acontecimentos  do  passa- 
do. Trata-se  de  uma  participação  vicária 
atual  naqueles  atos  de  Deus  em  Cristo,  há 
2,000  anos,  os  quais  determinam  a  nossa 
salvação.  Pela  ação  misteriosa  do  Espirito 
Santo,  as  liturgias  da  Semana  Santa  nos 
proporcionam  a  experiência  de  fé  exprimi- 
da nas  palavras  do  cântico  espiritual  dos 
negros  norte-americanos:  ^ste  quando  o 
Sendor  morreu  na  cruz?  Oh!  Às  vezes,  te- 
nho pena  e  tremo,  tremo,  tremo. . .  Viste  quan- 
do o  Senhor  morreu  na  cruz? 


3]  Domingo  de  Ramos 
e  da  Paixáo 

Os  eventos  da  Semana  Santa  começam  a 
se  desenrolar  com  este  domingo  -  dia  de 
luz  e  de  sombras,  em  que  gritos  de 
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uangelho  em  Açáo 


"hosana"  se  misturam  com  as  premonições 
da  Paixão  do  Senhor  Acompanhamos  Je- 
sus na  sua  entrada  em  Jerusalém,  recebi- 
do pela  multidão  entusiasmada  abanan- 
do ramos  de  palmeira  e  aclamando-o  como 
messias-rei,  libertador  de  Israel  da  opres- 
são romana.  Mas  Jesus  já  havia  se  recusa- 
do a  ser  esse  tipo  de  messias  na  sua  ten- 
tação no  deserto.  Ele  não  entrou  na  Cida- 
de Santa  montado  num  cavalo  de  guerra, 
mas  num  jumentinho,  como  Príncipe  da 
Paz,  conforme  a  profecia  de  Isaías  (9.6). 

Cuidado  deve  ser  exercido  no  culto  deste 
dia,  a  fim  de  que  o  tema  da  Paixão  não 
desapareça  entre  "hosanas"  e  ramos,  pois 
Jesus  não  entrou  em  Jerusalém  para  uma 
festa.  Ele  entrou  na  capital  política  e  reli- 
giosa da  Judéia  com  o  propósito  de  de- 
sencadear a  série  de  eventos  que  levaram 
inexoravelmente  à  sua  execução  na  cruz 
pelo  crime  de  ameaçar  a  segurança  do 
Estado.  E  foi  na  cruz  que  Jesus  confrontou 
e  venceu  para  sempre  as  forças  cósmicas 
do  mal,  como  messias  "varão  das  dores", 
prenunciado  por  Isaías  50.4-9). 

O  Manual  do  Culto  da  IPI  do  Brasil  fornece 
um  modelo  para  o  culto  deste  domingo 
(páginas  164-168).  O  simbolismo  dos 
ramos  deve  ser  usado.  O  tema  da  Paixão 
pode  ser  reforçado  com  a  cor  litúrgica  de 
vermelho  escuro,  representando  o  sangue 
de  Cristo. 


4]  Quinta-Feira  Santa 

Na  noite  da  Quinta-Feira  Santa,  acompa- 
nhamos Jesus  na  última  refeição  intima 
com  os  apóstolos.  Foi  nesta  noite  que  o 
Senhor,  depois  do  jantar,  instituiu  a  Ceia 
da  Nova  Aliança,  inaugurando  com  este 
ato  o  culto  cristão.  Os  elementos  da 
liturgia  da  Quinta-Feira  tém  sua  origem 
nas  narrativas  dos  evangelhos  e  na  práti- 
ca da  igreja  primitiva,  Eles  incluem: 

a)  orações  de  confissão: 

b)  leituras  indicadas  pelo  lecionário; 

c)  um  sermão  enfocando  o  Novo  Manda- 
mento dado  por  Jesus  aos  seus  seguido- 
res nesta  ocasião  ("Amem  um  as  outros. 
Assim  como  eu  os  amei,  amem  também 
uns  aos  outros" -João  13.34); 

d)  o  ato  simbólico  do  Lava-Pés  pode  ser 
incluído  nesta  liturgia,  imitando  a  humil- 
dade de  Jesus  ("Vocês  devem  lavar  os  pés 
uns  dos  outros  porque  dei  o  exemplo  para 
que  façam  o  que  eu  fiz...O  mensageiro  não 


é  mais  importante  do  que  aquele  que  o 
enviou"  -  João  1 3. 1-1 6).  Na  maneira  mais 
viável  de  fazer  Isto,  o  pastor  lava  os  pés 
de  um  pequeno  grupo  representativo  da 
igreja  loca!  à  vista  da  congregação  (Aten- 
ção: ensaio  prévio  é  preciso  para  a  reali- 
zação deste  atol);  e)  a  celebração  da  Ceia 
do  Senhor;  f)  a  retirado  do  recinto  do  cul- 
to de  todas  as  flores,  toalhas  e  aparelhos 
eletrônicos  (no  caso  de  haver  culto  da 
Sexta-Feira  da  Paixão). 

5]  Sexta-Feira  da 
Paixáo 

Este  dia  não  deve  passar  sem  culto  públi- 
co, pois,  sem  o  mistério  da  morte  do  Filho 
de  Deus,  a  ressurreição  do  homem  Jesus 
teria  sido  impossível  e  o  evangelho  ficaria 
incompleto.  Daí  a  importância  de  celebrar- 
mos tanto  a  Sexta-Feira  da  Paixão  quanto 
a  Páscoa,  por  se  tratar  dos  dois  lados  do 
ato  único  da  nossa  redenção. 

"Neste  dia,  ficamos  ao  pé  da  cruz,  ponde- 
rando o  mistério  do  amor  de  Deus  para 
conosco  na  morte  de  Cristo.  Trata-se  de 
um  dia  austero,  e  o  culto  deve  ser  condu- 
zido de  modo  singelo  e  refletivo,  dando 
espaço  a  períodos  de  reflexão  e  oração 
em  silêncio."  (Manual  do  Culto  da  IPI  do 
Brasil) 

O  jejum  é  apropriado,  Sentimos  a  angús- 
tia do  nosso  próprio  pecado  e  da  nossa 
cumplicidade  na  traição  de  Jesus.  Confis- 
são não  seria  possível  se  nào  fosse  o  fato 
da  misericórdia  de  Deus  ultrapassar  a  nos- 
sa iniquidade.  Podemos  penetrar  nas  tre- 
vas do  sofrimento  e  morte  do  Senhor,  me- 
ditando sobre  as  sele  últimas  palavras  de 
Cristo  na  cruz,  expressas  em  litania  ou 
música  coral.  Após  a  or'ação  do  Senhor, 
uma  grande  cruz  de  madeira  tosca  pode 
ser  trazida  e  colocada  de  pé  em  frente  do 
povo.  No  modelo  de  culto  para  a  Sexta- 
Feira  da  Paixão  oferecida  pelo  Manual  do 
Culto  da  IPI  do  Brasil  (páginas  1 69-1 75), 
esse  ato  simbólico  é  seguido  pelas  Sole- 
nes Reprovações  da  Cruz,  que  dra- 
matizam as  acusações  do  crucificado  con- 
tra a  nossa  infidelidade  individual  e  como 
igreja.  Vigiamos  enquanto  o  corpo  de  Je- 
sus está  sepultado,  orando  para  que  a  cada 
dia  possamos  morrer  para  o  pecado,  a  fim 
de  vivermos  com  ele  para  sempre  na  ale- 
gria da  sua  ressurreição. 

A  cor  litúrgica  para  a  Sexta-Feira  da  Pai- 
xão é  o  preto. 


I 


I 


Litania  para  a  Quaresma 


(A  litania,  uma  das  formas  mais  antigas  da  oraçào  cristã, 
provaveimenle  adaptada  do  culto  da  sinagoga  pela  igreja 
pnmitiva.  consiste  numa  serie  de  intercessões,  súplicas  ou 
invocações,  cada  uma  seguida  por  um  responso  do  povo  O 
grande  apreço  de  Lutero  pela  litania  continua  hoje  em  lodos 
os  manuais  do  culto  protestante,  pois  ela  proporciona  e 
incentiva  a  participação  congregactonat  na  liturgia.) 
Oficiante  ■  O  Cristo,  da  tua  plenitude  Iodos  nós  temos 
recebido  graça  sobre  graça.  Tu  és  nossa  esperança 
eterna;  és  paciente  e  cheio  de  misericórdia;  és  rico  para 
com  lodos  os  que  te  invocam. 
Povo  ■  Salva-nos,  Senhor, 

Oticianie  -  õ  Cristo,  fonie  da  vida  e  da  pureza,  tiraste 
nossos  pecados.  Na  cru2  foste  traspassado  pelas  nossas 
transgressões  e  moído  pelas  nossas  iniquidades.  ^ÊÊÊ 
Povo  -  Salva-nos,  Senhor. 

Oficiante  ■  Ó  Cristo,  obediente  até  à  morte,  manancial  de 

todo  conforto,  nossa  vida  e  ressurreição,  nossa  paz  e  .^^^ 

reconciliação. 

Povo  -  Salva-nos.  Senhor, 

Oficiante  -  Ó  Cristo.  Salvador  de  todos  os  que  confiam  em  ti, 
esperança  de  todos  os  que  morrem  por  ti,  e  alegria  de  todos 
os  teus  santos. 
Povo  -  Salva-nos,  Senhor, 
Oficiante  •  Jesus.  Cordeiro  de  Deus. 
Povo  -  Tem  piedade  de  nós. 
Oficiante  -  Jesus,  que  tiras  nossos  pecados. 
Povo  -  Tem  piedade  de  nós. 
Oficiante  -  Jesus,  redentor  do  mundo. 
Povo  -  Dá-nos  a  tua  paz. 
Oração  silenciosa 

Oficiante  -  Deus  de  amor.  assim  como  tu  te  deste  a  nós  em 
Jesus  Cristo,  que  possamos  nós  também  nos  darmos  a  li. 
vivendo  conforme  lua  santa  vontade.  Nào  deixes  nossos 
pés  desviarem-se  do  caminho  de  Cristo;  faze  com  que 
nossas  línguas  falem  a  verdade  que  Cristo  nos  ensinou; 
enche  nossos  corpos  com  a  vida  que  é  Cristo  em  nós. 
Oramos  em  teu  santo  nome. 
Povo  -  Amem! 


Litania  para  a  Sexta-Feira 
da  Paixão 


I 


•  Oficiante  ■  ó  Jesus  crucificado.  Filho  do  Pai,  concebido  pelo 
Espínto  Santo,  eterna  Palavra  de  Deus,  ' 

•  Povo  -  Nós  te  adoramos, 

•  Oficiante  -  Ó  Jesus  crucificado,  santo  templo  de  Deus. 
habitação  do  Altíssimo,  porta!  do  céu.  chama  ardente  do 

amor,  -^-^ 

•  Povo  •  Nós  te  adoramos. 

•  Oficiante  -  Ó  Jesus  crucificado,  santuário  da  justiça  e  amor, 
cheio  de  bondade,  fonte  de  toda  a  fidelidade, 

•  Povo  -  Nós  te  adoramos. 

•  Oficiante  -  Ô  Jesus  crucificado,  soberano  de  todos  os 
corações,  em  ti  estão  todos  os  tesouros  da  sabedoria;  em  ti 
habita  toda  a  plenitude  da  divindade, 

•  Povo  -  Nós  te  adoramos- 

•  Oficiante  -  Jesus.  Cordeiro  de  Deus, 

•  Povo  -  Tem  piedade  de  nós 

•  Oficiante  -  Jesus,  que  carregas  nossos  pecados, 

•  Povo  ■  Tem  piedade  de  nós- 

•  Oficiante  •  Jesus,  redentor  do  mundo. 

•  Povo  -  Dá-nos  a  tua  paz, 

•  Oração  silenciosa 

•  Oficiante  -  Deus  Todo-Poderoso.  olha  com  misericórdia  para 
a  tua  família,  pela  qual  nosso  Senhor  Jesus  Cristo  aceitou  a 
traição,  foi  entregue  nas  mãos  de  pecadores  e  sofreu  a 
morte  na  cruz;  e  que  agora  vive  e  rema  contigo  e  o  Espírito 
Santo,  um  único  Deus.  para  sempre  e  sempre. 

•  Povo  -  Amém! 


I 
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Subsídios  para  o  estudo  dos  textos  do 
Lecionário  Comum  Revisado  -  Ano  B 


►  Dia  26  de  março 

►  4°  Domingo  na 

Quaresma 

►  João  3.14-21 

►  Textos 
complementares: 

Nm  27.4-9: 
SI  107-15-22; 
Ef  2.1-10 


Deus  de  misericórdia, 
reconhecemos  e  coníessamos 
que  pecamos  contra  ti, 
por  pensamento,  palavras  e  atos, 
peio  que  temos  feito 
e  pelo  que  temos  deixado  de  tazer. 
Estamos  verdadeiramente 
entristecidos 
e  nos  arrependemos 
humildemente. 

Por  amor  de  teu  filho  Jesus  Cristo, 
tem  piedade  de  nós  e  perdoa-nos, 
para  que  possamos  nos  alegrar 
em  fazer  a  tua  vontade 
e  caminhar  nos  teus  caminhos, 
para  a  glória  do  teu  nome. 
Amém. 


(Manual  do  Culto  da  IPi  do  E  l  :  iii 


Fez  Moisés  uma  serpente  de  bronze  e  a  pôs  sobre  uma  haste;  sendo  «'S^é"» 

alguma  serpente,  se  olhava  para  a  de  bronze,  sarava  (Números  21.9) 


decisões 


o  Rev.  Lysias 

é  pastor  da  5"  IPi  de 
Sorocaba.  SP.  e  está 
lecionando  no  Seminário 
Teológico  de  Sào  Paulo 


da  serpent 
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Nossos  textos  falam  da  serpente,  quer 
literalmente,  como  no  caso  de  Nú- 
meros, quer  referindo-se  à  situação 
daqueles  que  são  vítimas  da  serpente:  precisam 
clamar  para  que  sejam  curados,  como  fala  o  sal- 
mo 107,  ou  estão  mortos,  dependendo  de  um 
milagre  para  voltarem  à  vida.  como  o  registro  de 
Efésios  2.  Como  o  nosso  texto  do  Novo  Testa- 
mento também  fala  de  serpente,  nosso  propósi- 
to será  estudá-lo  procurando  entender  o  que  a 
Bíblia  tem  a  dizer  sobre  a  serpente  e  qual  a 
participação  dela  na  história  da  humanidade. 

Estamos  diante  de  um  texto  de  grande  pro- 
fundidade poética,  e  o  próprio  tema  ajuda  a  isto 
acontecer :  o  grande  amor  de  Deus,  que  leva  à 
entrega  de  seu  Filho  único  para  garantir  vida 
eterna  aos  que  já  estavam  condenados  à  morte. 
A  metáfora  empregada  também  está  à  altura  do 
texto,  pois  trabalha  com  a  dialética  de  aproxi- 
mação de  dois  pólos  opostos:  a  serpente  e  o 
Filho  do  Homem.  Embora  evitando  uma  explora- 
ção alegórica  à  moda  antiga,  tentaremos  pene- 
trar nos  meandros  da  metáfora  da  serpente  apoi- 
ados principalmente  nos  textos  complementa- 
res e  alguma  recorrência  mínima  necessária  a 
outros  pontos  da  Bíblia. 

O  livro  de  Génesis  coloca  a  serpente  como 
uma  das  criações  de  Deus.  Mas  a  serpente  da 
Bíblia  é  dotada  de  algumas  qualidades  que  a 
diferenciam  dos  répteis  similares  dos  nossos  dias. 
Ela  é  astuta,  prudente,  fala,  parece  viver  para 
sempre,  pois,  no  Apocalipse,  ainda  aparece  a 
antiga  serpente",  A  serpente  do  texto  de  bào 
exige  atenção  especial  para  que  possa  ser  en- 
tendida. 

A  serpente  do  euangelho 
[João  3.14-15] 

A  serpente  do  texto  dos  evangelhos  é  a  ser- 
pente do  deserto.  O  deserto  sempre  é,  por  si  só, 
uma  ameaça  de  morte.  Os  israelitas  sobrevive- 
ram no  deserto  porque  foram  sustentados  por 
Deus.  A  partir  do  momento  em  que,  conforme  o 
registro  de  Números  21.  rejeitaram  o  alimento, 
a  água,  a  sombra,  a  indicação  do  caminho  dada 
por  Deus.  tornaram-se  candidatos  certos  à  des- 
truição. E  a  serpente,  mais  uma  vez.  aparece 
como  mensageira  da  morte,  como  que  a  fazer 
cumprir  o  que  já  havia  sido  predito:  "No  dia  em 
que  comeres,  certamente  morrerás",  "e  ela  te 
ferirá  o  calcanhar".  Efésios  2  teoriza  este  mor- 
rer por  causa  dos  delitos  e  pecados.  E  a  poesia 
do  salmo  1 07  diz  que.  por  rejeitar  a  comida,  os 
loucos  chegam  às  portas  da  morte.  É  interes- 
sante observar  que.  em  Números  21.  foi  Deus 


quem  enviou  a  serpente  como  mensageira  da 
morte.Mas  a  nossa  serpente  é  a  serpente  de 
Moisés.  O  primeiro  sinal  de  Moisés  para  tentar 
convencer  Faraó  a  deixar  o  povo  sair  do  Egito  foi 
a  transformação  de  sua  vara  em  serpente,  a  qual 
devorou  suas  congéneres  produzidas  pelos  en- 
cantamentos dos  magos  do  país.  Moisés,  no  de- 
serto, no  meio  de  seu  povo,  é  o  defensorda  vida 
em  meio  à  morte.  Ele  sabe  que  a  vida  só  será 
possível  pela  intervenção  direta  de  Deus  na  si- 
tuação de  seu  povo.  Por  isso  ele  quer  que  a  voz 
de  Deus  se  faça  ouvir  por  meio  da  sua  palavra, 
no  texto  escrito  em  pedra,  nos  sinais  que  se  su- 
cediam. Mas  a  voz  de  Deus  faz  coro  com  a  mis- 
são da  serpente:  "a  alma  que  pecar,  esta  morre- 
rá", e  Deus  está  prestes  a  riscar  em  definitivo  o 
nome  de  Israel  do  meio  dos  viventes.  Então 
Moisés,  à  semelhança  de  Sansão,  que  se  ali- 
menta do  mel  que  sai  do  cadáver  do  leão,  busca 
na  mensageira  da  morte  o  contra  veneno  para 
curar  o  seu  povo.  No  veneno  da  serpente  estava 
o  antídoto  para  a  condenação  que  se  apresenta 
irreversível.  Moisés  é  a  luta  pela  vida  no  meio 
da  morte.  Por  isso  a  serpente  que  rasteja,  mos- 
trando o  pó  como  o  ponto  final  da  espécie  huma- 
na, agora  aponta  para  o  céu,  de  onde  promana 
toda  a  esperança  de  vida.  A  serpente  do  deser- 
to, a  serpente  de  Moisés  é,  agora,  em  nosso 
texto,  a  serpente  do  Filho  do  Homem.  Apesar  da 
oposição  extrema  entre  ambos  (a  serpente,  sím- 
bolo do  mal;  o  Filho  do  Homem,  símbolo  do  bem), 
há  um  elemento  que.  paradoxalmente,  medeia 
uma  aproximação  entre  ambos.  O  Filho  do  Ho- 
mem também  é  humano,  terreno,  tem  sua  expe- 
riência de  vida  em  um  tempo  e  em  um  lugar, 
estando,  portanto,  sujeito  à  ferida  mortal  da  ser- 
pente. Mas  ele  é  também  divino,  eterno,  capaz 
de  projetar  suas  ações  para  os  séculos  futuros. 
Como  humano,  o  Filho  do  Homem  é  sofredor, 
humilhado,  perseguido,  marginalizado  pelos 
poderosos  da  terra  e,  ao  mesmo  tempo,  é  cheio  de 
poder,  vitorioso,  detentor  de  todos  os  bens  e  tem 
poder  para  reparti-los  com  os  seus  seguidores. 

As  ambiguidades  da 
serpente  [Joáo  3.  16-18] 

Po(  isso.  como  acontece  em  todos  os  mo- 
mentos de  grande  decisão,  a  serpente  de  metal 
erguida  na  haste  está  repleta  de  ambiguidade, 
Ela  é  fictícia  e  real;  ela  mata  e  ela  sara;  ela  é 
feita  por  ordem  de  Deus  para  combater  a  ela 
mesma,  que  também  foi  criada  por  ordem  de 
Deus.  Assim  é  com  o  Filho  do  Homem.  Isto  fica 
claro  na  sequência  do  texto  de  ioão.  O  Filho  do 
Homem,  levantado  no  madeiro  entre  o  céu  e  a 


O  Filho  do  Homem, 
levantado  no  madeiro 
entre  o  céu  e  a  terra, 
oferece  vida  eterna  para 
todo  o  que  crê.  é  a  prova 
máxima  do  amor  de 
Deus.  O  Filho  do  Homem 
não  é  a  condenação,  mas 
a  salvação  de  Deus. 


terra,  oferece  vida  eterna  para  todo  o  que  crê,  i 
a  prova  máxima  do  amor  de  Deus.  O  Filho  do 
Homem  não  é  a  condenação,  mas  a  salvação  de 
Deus.  Mas,  ao  mesmo  tempo,  o  texto  diz  que  a 
crucificação  é  condenação  para  aqueles  que  ne- 
gam o  Filho  de  Deus.  Na  cruz  está  a  ambiguida- 
de da  luz  e  das  trevas,  da  vida  e  da  morte,  da 
verdade  e  da  mentira,  da  aceitação  e  da  repro- 
vação. 

As  decisões  da  serpente 
[Joáo  3.19-21] 

A  figura  da  serpente  representa,  então,  na 
Bíblia  e  principalmente  no  episódio  da  crucifica- 
ção do  Filho  do  Homem,  o  grande  momento  da 
decisão.  Ela  pode  continuar  sendo  a  mensageira 
da  morte,  a  defensora  do  pecado  e  da  desobedi- 
ência às  ordenações  divinas.  Futuramente,  a 
salvadora  serpente  de  metal  também  tornou-se 
um  ídolo  adorado  pelos  israelitas,  voltando  no- 
vamente a  destruir  aqueles  que  receberam  a 
ordem:  "Ao  Senhor  teu  Deus  adorarás  e  só  a  ele 
prestarás  culto".  E,  até  no  Apocalipse,  ela  ainda 
é  símbolo  do  mal.  Mas.  erguida  na  haste,  ela  é 
também  promessa  de  vida  eterna  e  símbolo  de 
prudência,  segundo  o  ensino  de  lesus,  para  equi- 
librar a  simplicidade  das  pombas.  Assim,  a  cru- 
cificação é  o  grande  momento  da  decisão.  Aque- 
les que  antes  eram,  conforme  Efésios,  filhos  da 
desobediência,  agora  estão  convidados  a  usu- 
fruir das  riquezas  da  misericórdia  e  do  muito 
amor  com  que  Deus  nos  amou.  Mas  a  resistência 
a  tudo  isto  é  certeza  de  ruína  completa.  O  Filho 
do  Homem,  erguido  entre  o  céu  e  a  terra,  é  Deus 
dizendo:  "Hoje  proponho  a  vida  e  a  morte.  Esco- 
lhe a  vida".  E  as  portas  de  bronze  e  os  ferrolhos 
de  ferro,  conforme  a  linguagem  do  salmo  107. 
serão  despedaçados. 
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Março  de  2006 


Oração: 

prática  que  nunca  deve  ser  desprezada 


Rev.  Valdir  Alves  dos  Reis 

A  oração  é  um  dos  grandes  temas  da  vida  cristã,  Falar 
com  o  Senhor  através  da  oração  está  ao  alcance  de  qual- 
quer pessoa.  O  exercício  da  oração  é  uma  prática  abundan- 
temente presente  tanto  no  Novo  quanto  no  Antigo  Testa- 
mento. Neles,  percebemos  filhos  e  filhas  de  Deus  curvando- 
se  diante  do  Pai  em  oração,  Vemos,  na  Escritura  Sagrada, 
súplicas  para  conceber  filhos  (oração  de  Ana,  em  1  Samuel 
1.10-11).  solicitação  humilde  por  cura  de  enfermidade  (ora- 
ção de  Ezequias,  em  l  Reis  20. 1  -7),  pedido  por  libertação 
em  situação  de  caos  e  ameaças  (oração  de  Jonas,  em  Jonas 
2.1-10),  e  muitas  outras  orações  manifestando  agradeci- 
mento a  Deus  por  bênçãos  recebidas,  A  oração  é  uma  prá- 
tica maravilhosa.  Ela  já  foi  proibida  por  decreto  de  um  rei. 
Decreto  que  foi  desobedecido  por  um  servo  fiel  chamado 
Daniel,  que  corajosa  e  piedosamente  não  deixou  de  orar 
(Daniel  6.7-13).  A  oração  foi  ensinada  e  praticada  pelo 
Senhor  Jesus  (Mateus  6.5-1 5  e  26.36-46}.  usada  por  Pau- 
lo do  início  ao  fim  de  sua  vida  cristã  e  valorizada  pela  igreja 
do  passado  (Atos  9.1 1).  Não  pode  haver  dúvida  sobre  o 
valor  da  oração  para  o  povo  de  Deus  nos  mais  variados 
momentos  de  sua  história. 

Queremos  relembrar  três  afirmações  a  respeito  da  ora- 
ção, com  esperança  de  que  elas  nos  motivem  a  praticar  esta 
tão  grande  bênção  espiritual 

1]  Deus  recomenda  a  prática 
da  oração  [Jeremias  33.3] 

o  Senhor  Deus  diz  ao  seu  povo:  "Clama  a  mim  e  respon- 
der-te-ei".  Há  um  convite  de  Deus  para  que  o  seu  povo  ore. 
Há  um  conselho  dele  a  todos  nós:  "Apresentem-se  diante  de 
mim  com  orações  sinceras".  Deus  sabe  do  valor  desta  prá- 
tica, muitas  vezes  desprezada,  esquecida  ou  lembrada  tão 
somente  em  momentos  de  tribulação  e  tristeza.  Deus  reco- 
menda as  orações.  O  Senhor  Jesus  não  somente  praticou  a 
oração  e  ensinou  seus  discípulos  a  orar  como  também  a 
ordenou:  "Vigiai  e  orai".  Inspirado  por  Deus,  o  apóstolo  Paulo 
adverte  os  cristãos  de  seu  tempo  e  a  todos  nós  dizendo: 
"Orai  sem  cessar"  (1  Tessalonicenses  5.17).  Não  resta 
dúvida  de  que  Deus  recomenda  a  oração  e  sabe  que  ela  é 
ferramenta  espiritual  indispensável  na  vida  cristã. 

Você  crê  nesta  afirmação?  Você  a  tem  praticado? 

2]  Deus  recolhe  as  orações 
[Apocalipse  5.8] 

o  livro  do  Apocalipse  diz  que  Deus  recolhe  as  nossas 
orações  em  uma  "taça"  especial.  "Taça  de  ouro,  onde  se 
encontram  as  orações  dos  santos".  Alt  estão  súplicas  e  os 
clamores  dos  filhos  e  filhas  de  Deus  que  foram  elevadas  ao 


Senhor  pela  fé.  Com  esta  afirmação,  o  Senhor  assegura  que 
nossas  orações  ficam  com  Ele.  Ele  as  retém  para  si.  Ele  as 
ouve  e  as  guarda  com  Ele.  Louvado  seja  o  Senhor!  Que 
maravilha  é  este  versículo  para  o  coração  dos  que  crêem  no 
Senhor  e  oram  constantemente!  Quanta  segurança  ele  nos 
dál 

Quando  oramos,  nossas  palavras  não  são  jogadas  ao  vento. 
Elas  ficam  com  o  Senhor,  que  não  rejeita  orações  sinceras  e 
verdadeiras.  Podemos  afirmar  como  o  salmista:  "Bendito  seja 
Deus.  que  não  me  rejeita  a  oração,  nem  aparta  de  mim  a  sua 
graça"  (Satmo  56.19-20). 

Você  crê  na  afirmação  de  que  Deus  "recolhe  nossas  ora- 
ções"? Isto  te  emociona  e  te  motiva  a  orar  mais? 


3]  Deus  responde  as  orações 
[Jonas  2.1-2] 

A  Palavra  do  Senhor  que  nos  recomenda  a  oração  dizen- 
do "Clama  a  mim",  também  traz  uma  maravilhosa  e 
inspiradora  promessa  nos  assegurando;  "Responder-te-ei" 
(Jeremias  33.3).  Deus  responde  as  orações.  Muitos  são  os 
exemplos  de  orações  respondidas  por  Deus,  ao  longo  da  his- 
tória. Um  exemplo  emocionante  é  o  caso  do  rei  Ezequias.  Sua 
morte  era  certa,  O  próprio  profeta  do  Senhor  lhe  disse:  "Põe 
em  ordem  a  tua  casa,  pois  morrerás  e  não  viverás".  Nestas 
circunstâncias  difíceis,  Ezequias  humildemente  orou  e  o  Se- 
nhor ouviu  sua  prece,  restaurou  sua  saúde  e  prolongou  seus 
dias  sobre  a  terra  (2  Reís  20. 1  -1 1 ).  Na  experiência  de  Jonas, 
podemos  dizer  que  mais  um  milagre  do  alto  céu  ocorreu  ali. 
Deus  tem  derramado  graça  sobre  o  seu  povo.  Muitas  respos- 
tas de  Deus  às  súplicas  de  seu  povo  são  relatadas  semanal- 
mente nas  igrejas  espalhadas  pelo  mundo.  Deus  está  vívo  e 
ativo  e  continuará  respondendo.  Segundo  sua  vontade  e  pro- 
pósito, Deus  responde  as  orações  de  seu  povo. 

Você  crê  nesta  afirmação? 


Conclusão 

Busquemos  a  Deus  em  oração  constantemente.  Peçamos 
a  Ele  que  renove  nossa  fé  para  que  nunca  sejamos,  ao  orar, 
crentes  na  teoria  e  ateus  na  prática,  Creiamos  que  Deus  pode 
agir  hoje,  com  poder  e  glória.  Segundo  sua  vontade.  Ele  nos 
dará  o  que  humildemente  lhe  pedirmos  em  oração.  Através 
da  oração,  filhos  e  filhas  de  Deus  ao  longo  da  história,  obtive- 
ram grandes  vitórias,  tiveram  imensas  alegrias,  experimen- 
taram maravilhosas  transformações,  viram  períodos  de 
despertamento  espiritual  e  coisas  aparentemente  "impossí- 
veis" se  tornaram  possíveis.  Por  isso,  oremos:  "Senhor,  per- 
dão por  nossa  negligência  na  oração.  Ensina-nos  a  orar  Au- 
menta a  nossa  fé  em  tí.  Dá-nos  humildade  e  paciência  para 
esperar  o  teu  tempo  de  agir  e  aceitar  a  realização  da  tua 
vontade  em  nossa  vida". 


o  Rev.  Valdir  está  pastoreando  a  S.  Pauis  Presbyterian  Church,  em  Newark,  NJ,  EUA172,  Lafayette  St,  1st  floor, 

Newark,  NJ,  USA,  07105  va1d(r.reis@ iplb.org 


Irene  Rodrigues  da  Silva 


Presb.  Noé  Dias  de  Oliveira 


É  com  muita  saudade  que  noticiamos  o  falecimento  da 
nossa  querida  irmã  Irene.  Nasceu  em  20/4/1 91 9,  em  São 
Paulo.  SR  Casou-se  com  Eduardo  (falecido  em  1 983)  com 
quem  teve  3  filhos:  Helena  (solteira);  Elsi  (casada  com 
Vladeck.  tendo  o  fillio  Erick,  residente  na  Irlanda)  e  Luis 
Henrique  (casado  com  Rosana,  tendo  3  filhos;  Luana,  Jade 
e  Luis  Eduardo),  Frequentou  por  mais  de  40  anos  a  IPI  de 
Vila  D.  Pedro  I,  em  São  Paulo,  Vindo  morar  no  bairro  do 
Parque  Novo  Mundo,  conheceu  a  Congregação  Presbiterial. 
a  qual  se  filiou.  Tinha  uma  excelente  voz  e  usou  esse  dom  para  a  expansão  do  Reino 
de  Deus.  Participou  por  mais  de  50  anos  do  Coral  Evangélico  de  São  Paulo  e,  por 
muitos  anos,  da  Orquestra  Filarmónica  do  Teatro  Municipal  de  São  Paulo.  Nunca 
deixou  de  frequentar  a  sua  igreja,  onde  contribuía  com  seu  talento  vocal.  Tinha  um 
amor  incontido  pela  música  sacra  e,  mesmo  fragilizada  pela  doença,  não  deixava  de 
prestar  louvores  ao  Deus  Eterno.  Pelo  estado  avançado  de  sua  doença,  já  não  podia 
mais  estar  na  igreja,  mas,  no  dia  1 8/1 2/2005,  quando  a  nossa  Congregação  fez  uma 
Cantata  de  Natal,  o  Rev.  Roberto  Viani  fez  questão  de  convidá-la  e  buscá-la.  Foi  a 
ultima  vez  que  ela  esteve  na  igreja,  pois,  no  dia  22/1/2006,  o  Senhor  veio  buscá-la 
para  fazer  parte  do  Coral  Celestial, 

Celebrou  o  ofício  fúnebre,  o  seu  pastor,  Rev.  Roberto.  Participaram  também 
da  cerimónia,  o  Presb,  Gentil  Zuza  do  Nascimento  (da  IPI  de  Ermelino  Matarazo)  e  o 
Diác.  José  Francisco  Cardador  e  Maria  Cardador  (da  Congregação  do  Parque  Novo 
Mundo). 

Naquele  culto,  foi  lida  uma  carta  enviada  pela  filha  Elsi,  impossibilitada  de  com- 
parecer, revelando  o  carinho  e  amor  cristãos  que  norteavam  o  coração  de  D.  Irene,  As 
últimas  palavras  da  carta  eram  de  esperança.  Esperança  de  todos  nos  encontramos 
com  Jesus. 

Seu  filho  Luís  (que  não  é  evangélico),  alguns  dias  após  o  sepultamento  de  sua 
mãe,  ligou  ao  pastor  e  pediu  que  se  realizasse  um  culto  de  gratidão  a  Deus  pela  vida 
de  sua  mãe.  O  seu  pedido  foi  atendido  e  o  culto  foi  realizado  no  dia  5/2/2006.  às 
lOhOO. 

Díac.  Cleide  Barbosa  Viani 


Newton  Oliveira  dos  Santos 

"Tombou  um  gigante  na  evangelizaçãol" 

Faleceu  em  29/1/2005,  em  Tarabai,  SR  o  Missionário 
Newton  Oliveira  dos  Santos,  conhecido  carinhosamente  como 
Tio  Toke.  Nasceu  em  4/9/1 925,  em  Anhumas,  SR  Converteu- 
se  ao  evangelho  e,  desde  então,  portou-se  como  um  verdadei- 
ro crente  em  Jesus.  Tio  Toke  seguiu  literalmente  o  ensino 
bíblico  que  diz:  "O  Senhor  nos  tirou  das  trevas  para  a  sua 
maravilhosa  luz.  a  fim  de  darmos  frutos  que  permaneçam". 
Evangelista  nato,  pregou  a  Palavra,  levando  pessoas  à  salvação,  desde  que  conheceu 
a  Jesus.  Incentivador  de  jovens  ao  ministério  e  à  obra  missionária,  fundou  o  Ponto 
Missionário  de  Carutapera,  no  Maranhão,  onde  trabalhou  por  mais  de  8  anos, 
evangelizando  toda  a  cidade,  com  apenas  metade  de  cada  um  dos  pés.  Mesmo  em 
meio  às  dificuldades,  nunca  esmoreceu.  Entregou  à  IPI  de  Novo  Osasco,  em  Osasco, 
SR  sua  igreja  de  origem,  o  Ponto  Missionário  como  uma  congregação  organizada. 
Ultimamente.  Tio  Toke  estava  sofrendo  muito.  Além  do  problema  nos  pés.  que  passou 
também  para  as  pernas,  estava  fazendo  3  hemodiálises  por  semana.  A  sua  partida 
trouxe  um  grande  pesar  a  todos  nós  da  IPI  de  Novo  Osasco,  mas  também  a  certeza  de 
que  Deus  o  libertou  e  o  levou  para  si.  Deus  seja  louvado^ 

Rev.  Pedro  Teixeira  Filho,  paslor  da  IPI  de  Novo  Osasco,  em  Osasco,  SP 

m 

VISITE  O  PORTAL  DA  IGREJA  E  VEJA  AS  NOTICIAS  SOBRE  O 
CONGRESSO  NACIONAL  DA  IPI  DO  BRASIL 

www.ipib.org/congresso 


Bem-aventurados  os  que  agora  morrem  no  Senhor 
(Ap  14.13) 

Nascido  em  r/S/ 1929.  o  Presb.  Noé  Dias  de  Oliveira 
afirmou  publicamente  sua  fé  no  Senhor  Jesus  em  r/8/1948, 
na  riPI  de  Turvinho  de  Pilar  do  Sul,  SR  também  conhecida 
como  Igreja  da  Paineira,  comunidade  que  amou  e  serviu  até  o 
último  dia  da  sua  vida,  6/6/2005. 

Reconhecido  pelo  testemunho  exemplar,  ele  foi  eleito 
diácono  em  27/ 1 0/ 1 96 1  e  conduzido  ao  presbiterato  em  27/ 1 0/ 1 966.  Para  ambos 
os  ofícios,  que  soube  desempenhar  e  honrar,  foi  ordenado  e  investido  em  cerimónia 
solene  presidida  pelo  Rev.  Alfredo  Ferreira. 

Viúvo  da  irmã  Benedita  de  Oliveira,  o  Presb.  Noé  deixa  saudade  e  a  memória  do 
casal  se  perpetuará  na  presença  e  na  vida  dos  seus  1 1  filhos.  20  netos  e  2  bisnetos 
que  vivem  na  Igreja  da  Paineira, 

Era  amigo  dos  pastores  e  por  eles  respeitado.  Amado  pela  igreja,  por  ela  foi 
agraciado  com  a  outorga  do  Título  de  Presbítero  Emérito,  gesto  comum,  manifesta- 
ção que  nasce  no  coração  de  uma  comunidade  agradecida. 

O  "Seu  Noé",  como  era  conhecido  no  Bairro  Rural  da  Paineira  onde  residia  e  na 
igreja  que  servia,  era  sempre  muito  respeitado.  Onde  soubesse  existir  uma  família 
enlutada,  lá  estava  ele  levando  uma  palavra  bíblica  de  consolo  e  orientação.  Em 
qualquer  circunstância,  sua  palavra  era  serena  e  sua  orientação  segura.  Com  um  viver 
simples,  mas  exemplar,  manifestava  a  todos  costumeiros,  renovados  e  largos  gestos 
de  amor  e  solidariedade  cristãos. 

Ambas  as  celebrações  fúnebres  reuniram  o  povo  de  Deus  das  várias  igrejas  e  deno- 
minações do  município  e  foram  oficiadas  pelo  Rev.  Jonas  Gonçalves,  pastor  da  igreja, 

Deus  console  os  nossos  corações  que  ficam  entristecidos,  mas  cheios  de  esperança. 


Os  familiares 


José  Novato 


Nascido  em  12/3/1917,  em  Urandi,  BA,  faleceu  em 
Cianorte,  PR,  em  16/11/  2005,  aos  88  anos  o  irmão  José 
Novato.  Foi  um  dos  pioneiros  da  cidade  de  Cianorte.  che- 
gando á  região  no  ano  de  1 954.  Ele  sofreu  de  uma  enfermi- 
dade que  o  deixou  na  cama  durante  os  últimos  4  anos. 
Casado  com  a  irmã  Maria  Novato,  teve  5  filhos:  Wanderlei, 
Vanda,  Ivete.  Ivone  e  Wilson.  Deixou  8  netos  e  4  bisnetos, 
Em  dezembro,  os  irmãos  José  e  Maria  completariam  64 
anos  de  casados.  O  irmão  José  Novato  foi  um  exemplo  de  fé 
e  perseverança.  Mesmo  doente,  não  podendo  sair  de  sua  cama.  ele  gostava  de  ouvir 
cânticos  de  hinos  e  a  leitura  da  Bíblia  pela  sua  esposa  e  sua  filha  Vanda,  que  durante 
o  longo  período  da  enfermidade,  dedicaram-lhe  muito  amor  e  carinho,  cuidando 
zelosamente  do  esposo  e  do  pai.  O  irmão  José  Novato  deixou  muitas  saudades  e  um 
exemplo  de  dedicação  ao  Senhor.  Ele  foi  um  presente  de  Deus. 

Rev.  Osni  Dias  de  Andrade,  pastor  iPI  de  Cianorte,  PR 


Áurea  da  Cruz 


Aos  80  anos  de  idade.  Deus  tomou  para  si  Áurea  da  Cruz, 

Ela  era  uma  mulher  simples,  mas  de  firmeza  de  fé  e  cará- 
ter.  Foi  referência  para  a  família  e  dignificou  a  r  IPI  de  Turvinho 
de  Pilar  do  Sul,  SR  desde  a  sua  organização. 

Mãe  de  10  filhos,  a  todos  soube  apontar  os  caminhos  do 
evangelho  de  Jesus  Cristo  e  o  fez  com  tanta  clareza  e  dedica- 
ção que  se  tornou  modelo  de  vida  cristã  para  os  seus  50  netos, 
38  bisnetos  e  3  tataranetos 

Ela,  que  era  nascida  em  13/12/1924.  nos  deixou  no  dia  12/6/2005.  Presidiu  o 
ofício  fúnebre  o  Rev.  Jonas  Gonaçalves. 

Ficamos  tristes,  mas  nutridos  pela  bendita  esperança  da  vida  eterna. 

Luceli  dos  Santos  Melo,  filha 
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Presb.  Rolando  Vidal 


leda  Domingues  SanfAnna 


Meu  pai  e  meu  amigo,  partiu  para  a  glória  eterna  em  20/9/2005,  com  85  anos, 
vítima  de  complicação  a  partir  de  uma  isquemia  sofrida  em  30/4/1999, 

Foi  criado  no  evangelho  e  durante  61  anos  foi  presbítero,  primeiramente  da  1a 
IPI  de  Santos,  SR  e,  depois,  da  IPI  Getsêmani.  também  em  Santos,  tendo  sido  um  de 
seus  fundadores  e,  durante  vários  anos,  vice-presidente  do  Conselho,  bem  como.  por 
muitos  anos.  agente  de  O  Estandarte  e  da  revista  Alvorada.  Na  IPI  Getsêmani,  rece- 
beu o  titulo  de  Presbítero  Emérito  pelos  relevantes  serviços  prestados.  Era  advogado 
e  jornalista,  tendo  representado  várias  vezes  sua  igreja  perante  o  Presbitério,  o 
Sínodo  e  o  Supremo  Concilio. 

Era  casado  com  Rosa  Guerreiro  Vidal,  tendo  completado  65  anos  de  casamento 
em  1O/6/2005.  Deixou  os  filhos  Rolando,  Roseli  e  Ronaldo. 

Na  enfermidade,  no  velório  e  no  sepultamento,  contamos  com  a  presença  de 
inúmeros  amigos  das  igrejas  amadas, 

Graças  a  Deus,  papai  morreu  remido  e  salvo  pela  fé  em  Jesus.  Só  esta  certeza  nos 
tem  enxugado  as  lágrimas,  que  refletem  saudades  e  falam  de  um  amor  inefável. 

Dr.  Rolando  (assim  eu  o  chamava)  não  se  envaidecia  de  ter  uma  grande  erudição 
e  um  vasto  conhecimento;  sempre  foi  uma  pessoa  de  hábitos  e  costumes  simples.  Na 
porta  da  igreja,  ele  sempre  recebia  os  membros  e  visitantes  com  um  sorriso  nos 
lábios  e  cuidava  dos  novos  convertidos  como  um  irmão  mais  velho  cuida  dos  mais 
novos.  Era  dinâmico,  participava  de  todos  os  eventos  e  sempre  um  dos  últimos  a 
deixar  a  igreja  após  o  culto. 

Ele  era  um  grande  homem  com  um  coração  de  menino. 

"Preciosa  é  aos  olhos  do  Senhor  a  morte  dos  seus  santos"  (S1 1 1 6. 1 5} 

Ademílson  dos  Santos  (Edinho),  agente  de  O  Estandarte 
da  IPi  Getsêmani,  em  Santos.  SP 

Moacir  Polachini 

Faleceu  aos  79  anos  de  idade,  no  dia  22/1 2/2005,  após 
um  longo  período  de  enfermidade,  contra  a  qual  estava  lu- 
tando há  muito  tempo. 

Tendo  nascido  em  16/10/1926,  deixou  a  sua  esposa, 
Orides  Pauluci  Polachini,  3  filhos.  7  netos  e  6  bisnetos. 

Professou  a  sua  fé  na  la  IPI  de  Osasco,  SP,  em  31/7/ 
1951,  perante  o  Rev.  João  Euclydes  Pereira. 

Depois,  foi  membro  da  IPI  do  Quilómetro  Dezoito,  onde 
seu  corpo  foi  velado.  O  ofício  fúnebre  foi  dirigido  pelo  Rev.  Daniel  A.  dos  Santos,  pastor 
da  igreja,  com  a  participação  dos  Revs.  Gerson  Correia  de  Lacerda,  Elias  Soares 
Heringer,  Dimas  Barbosa  Lima  e  Josué  Xavier. 

"Deus  o  deu;  Deus  o  tomou;  bendito  seja  o  nome  do  Senhor." 

Orides  Pauluci  Polachini,  esposa 

Leonardo  de  Sales  Libaneo 


A  irmã  leda  nasceu  em  Platina,  SR  aos  29/4/1928. 
Cursou  a  1^  2^  e  3^  séries  do  primário  na  Escola  í^ista  da 
Fazenda  Boa  Vista,  em  Platina.  Continuou  os  estudos  no 
Colégio  Santana,  em  São  Paulo,  onde  concluiu  o  antigo  gi- 
násio. Concluiu  o  curso  de  normalista,  em  1 949,  no  Institu- 
to de  Educação  em  Assis.  SR  Exerceu  o  cargo  de  Professor 
I.  o  antigo  professor  primário,  como  substituta  e  efetiva  até 
o  ano  de  1 984.  Casou-se  com  Jerson  de  Castro  Sant'Anna, 
em  1 955.  Deixa  5  filhos:  Jersinho,  f^arco  Antônio,  Roselene, 
Elaine  e  Ricardo;  as  noras  Cidinha,  Elaine  Carneiro  e  Leny,  e  os  genros  Rev.  Daniel  e 
José  Carlos;  os  netos  André,  Carolina,  Daniel,  Marina,  Tito,  Mathias,  Caio,  Tainá, 
Talita,  Paulinho.  Taís  e  Dani-Boy,  e  um  irmão,  o  Toninho. 

Fez  a  profissão  de  fé  e  batismo  na  1^  IPI  de  Assis,  em  1 970,  perante  os  Revs.  Azor 
Etz  Rodrigues  e  Abel  do  Amaral  Camargo.  Exerceu  os  cargos  de  professor  do  depar- 
tamento infantil  e  do  departamento  de  adultos.  Foi  diaconisa  por  várias  gestões  e 
par  ticipou  do  coral  "do  Prof.  Mário  Novais"  por  alguns  anos.  Era  frequente  nas  reuniões 
de  oração  e  lia  a  Bíblia  diariamente.  Sempre  deu  testemunho  digno  de  ser  imitado. 

Estiveram  presentes  no  oficio  fúnebre  os  Revs.  Ari  Botelho,  Marco  Antônio 
Domingues  SanfAnna,  Daniel  Silva  (oficiantes)  e  Revs.  Flávio  Ribeiro  de  Oliveira 
(presidente  do  Presbitério  de  Assis),  Juliano  Sanches  Lopes  (secretário  executivo)  e 
Evandro  Luiz  Luchini  (pastor  da  IPI  Central  de  Presidente  Prudente),  parentes,  ir- 
mãos e  amigos. 

Presb*  IVIarleni  Pedro  Ribeiro,  agente  de 
O  Estandarte  da  1"  IPI  de  Assis,  SP 

Zídia  de  Souza  Freire  da  Silva 

Terceira  filha  do  casal  Helena  e  Izidro  de  Souza  Freire, 
nasceu  em  24/5/1 91 4,  em  Salto  Grande,  SP  Na  adolescência, 
ficou  órfã  de  pai.  Sua  mãe,  grávida  do  1 2°  filho,  teve  de  supor- 
tar a  dor  da  perda  e  tocar  sozinha  o  sítio  em  que  moravam. 
Foram  tempos  difíceis. 

Zídia  costumava  convidar  os  colonos  e  vizinhos  para  a 
escola  dominical  no  salão  que  seu  pai  havia  construído  em  sua 
propriedade.  Entre  os  convidados,  estava  José  Ribeiro  da  Sil- 
va, que  conheceu  a  Jesus  como  Senhor  e  Salvador,  Zídia  casou-se  com  ele  em  4/9/ 
1 945,  na  Fazenda  Brumado.  O  oficiante  foi  o  Rev.  Azor  Etz  Rodrigues,  O  casal  teve  os 
filhos  Edna  e  René. 

Participou  da  organização  da  Congregação  de  Salto  Grande.  Depois,  transferiu-se 
para  Assis,  SR  e,  posteriormente,  para  Piracicaba,  SR 

Faleceu  em  27/12/2005,  com  91  anos.  Oficiaram  no  seu  sepultamento  os  Revs. 
José  Marcos  Lopes  Ribeiro  Júnior,  Astrogildo  Godoy,  Marcos  Nunes  da  Silva,  Sérgio 
Marcos  Pinto  Lopes,  Zeni  de  Lima  Soares,  Sérgio  Gomes  Oliveira  e  Sérgio  Paulo 
Nascimento. 


Após  4  anos  de  intensos  tratamentos  contra  a  leucemia 
nos  Hospitais  de  Sorocaba  e  no  Santa  Cecília  em  São 
Paulo, no  dia  5/ 1  /2006.  deixou-nos,  abrindo  um  vazio  em 
nosso  convívio,  para  poder  morar  nas  mansões  celestiais 
junto  ao  Senhor  Jesus  Cristo,  um  jovem  de  apenas  23 
anos,  "o  Léo".  como  era  conhecido  entre  os  amigos  e 
irmãos  da  IPI  de  Votorantim,  SR 

Leonardo  deixa  saudades  nos  corações  dos  pais.  Pedro 
Paulo  Libaneo  e  Laudicéa  Sales  Libaneo,  do  irmão  Adriano,  da  avó.  tios  e  dos  amigos 
mais  chegados  que  irmãos. 

Foi  sepultado  no  cemitério  São  João  Batista  em  Votorantim,  após  ter  sido  velado 
na  IPI  do  Rio  Acima,  Oficializaram  a  cerimonia  fúnebre  os  Revs.  Jairo  Honório  Corrêa 
e  Márcio  Bortoli  Carrara,  trazendo  mensagens  de  conforto  e  consolação  não  só  aos 
corações  dos  pais  e  familiares,  mas  a  todos  os  amigos  e  irmãos. 

(Extraído  dos  escritos  de  sua  mãe,  Laudicéia) 

Presb.  José  Mauro  Jordão  Bressane,  agente  de 
O  Estandarte  na  IPl  do  Rio  Acima,  Votorantim,  SP 


Presb.  Gouw  Tjin  Lim 


A  IPI  de  Guararema,  SR  com  muita  saudade,  registra  e  co- 
munica a  transferência  do  querido  irmão  Presb.  Gouw/  Tjin  Lím 
para  a  igreja  da  cidade  eterna, 

O  Presb,  Gouw  nasceu  no  dia  20/12/1920,  na  Indonésia. 
Chegou  ao  Brasil  em  1 1/4/1960,  Foi  recebido  pela  Igreja  de 
Guararema  e,  em  pouco  tempo,  foi  eleito  presbítero,  função  que 
exerceu  com  dignidade  e  honra  até  o  dia  de  sua  transferência 
para  a  eternidade,  no  dia  6/6/2005.  Deixou  esposa,  Tan  Ting 
Nio  (Netty),  3  filhos  (Kím,  Sandra  e  Rany),  5  netos  e  um  genro. 

Durante  o  tempo  que  o  Presb.  Gouw  esteve  conosco,  trabalhou  em  várias  frentes 
da  igreja  de  Deus:  tesoureiro,  regente  do  coral,  comissão  de  construção  e  departa- 
mento espiritual,  entre  outros,  sempre  com  muita  dedicação  e  amor. 

Deus  continue  confortando  a  família  e  a  igreja. 

Rev.  Rodrigues  dos  Santos  Aimeída,  pastor  da  IPI  de  Guararema,  SP 
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Maria  de  Souza  Dias 

Em  28/1/2006.  aprouve  ao  Senhor  chamar  a  nossa  irmã 
Maria,  nascida  em  23/6/1907,  em  Muzambinho.  MG.  Estava 
(om  98  anos,  sendo  filha  de  Galdina  Cândida  de  Souza  e  do 
presb.  Antônio  José  de  Souza,  um  dos  fundadores  da  IPI  do 
Brasil. 

Sua  vida  foi  simples,  mas  constituiu-se  num  exemplo  de 
uma  crente  fiel  ao  Senhor.  Militou  na  carreira  cristã  na  IPI  de 
Cidade  Patriarca,  em  São  Paulo,  SP,  desde  a  sua  organização.  Depois,  devido  ã  mu- 
dança de  sua  filha  Noemia,  transferiu-se  para  Porto  Ferreira.  SR  passando  a  ser 
iiembro  da  Igreja  Presbiteriana  daquela  cidade. 

Deixou  os  filhos;  Elizia.  Noemia  e  Rubens,  além  de  netos  e  bisnetos. 

O  oficio  fúnebre  foi  dirigido  pelo  Rev.  Ismael  de  Paula  Souza,  pastor  da  Igreja 
Presbiteriana  de  Porto  Ferreira.  Foram  cantados  os  hinos  prediletos  da  irmã  Maria. 

Deus  conforte  os  corações  enlutados  de  seus  familiares. 

Bendito  seja  o  nome  do  Senhor 

Edivaldo  de  Souza,  sobrinho 

Presb.  José  Maria  Dei  Vigna 

Combatia  bom  combate,  completei  a  carreira,  guardei 
afé{21m  4.7). 

Muitos  o  conheciam  como  "Zé  do  Peixe";  outros  como 
"Zé  da  Olaria";  a  família  o  tratava  por  "Bepi"  e  nós  da  IPI 
de  Dourados,  MS,  como  "Presb,  Del  Vigna"  ou  ainda  "irmão 
Zé".  Essas  formas  de  tratamento  revelam  uma  pessoa  com 
maneiras  distintas  de  se  relacionar  com  o  próximo.  Reve- 
lam também  um  ser  humano  que,  como  qualquer  outro, 
tinha  coerências  e  contradições,  qualidades  e  defeitos,  O  diferencial  era  a  inabalável 
confiança  em  Deus  e  a  valentia  na  luta  em  favor  do  Reino  de  Deus. 

O  Presb.  José  Maria  Del  Vigna,  filho  de  Justo  Emilio  Del  Vigna  e  Carmelina  Rodrigues 
Del  Vigna,  nasceu  em  Espera  Feliz,  SR  em  9/2/1934.  Fez  a  publica  profissão  de  fé 
perante  o  Rev.  Nér  de  Moura.  No  ano  de  1 977,  foi  recebido  como  membro  da  IPI  de 
Dourados  e  nesta  igreja  exerceu  o  presbiterato  em  vários  mandatos.  Mas  o  Senhor, 
em  sua  soberana  vontade,  escolheu  o  dia  23  de  janeiro  deste  ano  para  recolher  ao 
seu  seio  o  "irmão  Zé".  Usando  uma  linguagem  de  guerra,  podemos  dizer  que  nesse 
dia  um  valente  caiu.  O  "irmão  Zé"  combateu  o  bom  combate  com  valentia.  Como  um 
valente  completou  a  carreira  cristã.  Também  com  muita  valentia  guardou  e  defendeu 
a  fé. 

Ficam  os  filhos  Aparecido  (Cido),  Ednéia,  Dalva,  Margareth,  Daura,  7  netos  e  4 
bisnetos.  Ficam  também  a  saudade  e  o  testemunho  do  "irmão  Zé"  como  referencial 
de  como  combater  valentemente  o  bom  combate. 

Rev.  Ezequiel  Luz,  pastor  auxiliar  da  IPI  de  Dourados,  MS 


Júlia  de  Oliveira  Machado 

Nasceu  em  1 9/9/2002  e  faleceu  em  29/1 2/2005.  Filha  do 
Rev.  Ranieri  Santos  Machado  e  da  Profa.  Márcia,  Júlia  era  uma 
criança  muito  amável,  de  doçura  encantadora,  uma  jóia  precio- 
sa para  seus  pais  e  verdadeiramente  um  presente  de  Deus  para 
todos  nós  que  tivemos  o  privilégio  de  conviver  com  ela. 

Apesar  da  tenra  idade,  Júlia  aprendia  com  muita  facilida- 
de os  cânticos  de  louvor  e  quase  o  tempo  todo  estava  louvan- 
do a  Deus.  pois  gostava  muito  de  cantar. 

Que  saudades  sentimos  de  sua  presença  em  nosso  meio!  Ela  não  está  mais  aqui. 
mas,  sim.  com  o  Senhor  Jesus  Cristo,  o  nosso  Bom  Pastor  e  Salvador, 

A  memória  de  Júlia,  nossas  homenagens;  aos  familiares,  nossos  sentimentos  de 
pêsames;  e  a  Deus,  nossa  imensa  gratidão  pela  vida  tão  preciosa,  assim  como 
"preciosa  é  aos  oifios  do  Senfior  a  morte  dos  seus  santos  ". 

Rev.  Rodrigues  dos  Santos  Almeida,  pastor  da  IPI  de  Guararema,  SP 


Presb.  Paulo  dos  Santos 


Preciosa  é  aos  olhos  de  Deus  o  passamento  dos  que  são 
fiéis  ao  Senhor  [S\  116.15). 

Na  hora  vespertina  do  Dia  do  Senhor  ( 1 5/1/2006)  houve, 
na  Igreja  Triunfante,  grande  júbilo,  pois  se  tornara  um  pouco 
mais  enriquecida,  enquanto  nós,  a  Igreja  Militante,  fomos  to- 
mados de  grande  consternação,  nos  tornamos  mais  empobre- 
cidos com  o  repentino  passamento  do  amado  irmão  e  amigo 
"Parlo"  (forma  carinhosa  que  os  jovens  da  igreja  gostavam  de  chamá-lo ). 

O  Presb,  Paulo  dos  Santos  era  muito  querido  por  todos,  sem  distinção  de  idade. 
Estava  sempre  presente  no  meio  das  crianças,  adolescentes,  moços,  homens  e  mulheres 
mais  novos  e  também  da  sua  faixa  etária.  Sua  capacidade  de  dialogar  com  todas  as 
faixas  etárias  o  fazia  um  jovem-senhor  que.  com  seu  magnetismo,  atraia  a  todos. 

Sendo  um  verdadeiro  servo  de  Deus.  teve  uma  vida  frutuosa  e  inspiradora,  pois 
tinha  um  coração  cheio  de  amor.  alegria  e  paz. 

Dentre  as  qualidades  que  o  Presb.  Paulo  exercia  com  maestria,  destacamos  esta 
a  qual  o  Mestre  dos  mestres  nos  orienta:  "sermos  prudentes  como  as  serpentes  e 
simples  como  as  pombas "  (Mt  1 0. 16).  A  sua  postura  simples  nunca  demonstrou 
atitudes  simplórias,  muito  menos  ingénuas,  pois  tinha  na  prudência  uma  aguçada 
perspicácia  em  enxergar  com  detalhes  coisas  que  passam  desapercebidas.  Quali- 
dade inegável  era  sua  facilidade  em  nos  trazer  à  memória  não  só  porções  dos  relatos 
biblicos  bem  como  com  minúcias  e  detalhes.  Que  memória  fantástica!  O  que  o  Presb. 
Paulo  dos  Santos  gostava  mesmo  era  de  pregar,  e  o  fez  ao  longo  de  sua  vida  com 
dedicação  em  diversas  igrejas  das  regiões  de  Sorocaba,  Votorantim.  Pilar  do  Sul. 
Turvo  dos  Góes,  Rio  Bonito.Turvinho,  Salto  de  Pirapora  e  outras.  Sem  estabelecer 
fronteiras  denominacionais.  anunciava  a  Palavra  de  Deus  a  todos, 

O  Presb.  Paulo  dos  Santos  nasceu  em  29/9/1 925.  Sua  vida  cristã  foi  inicialmente 
desenvolvida  na  1  ^  IPI  de  Sorocaba,  No  dia  6/4/ 1 960  foi  eleito  presbítero.  Esteve  na 
ativa  por  mais  de  30  anos.  Recebeu  em  8/9/1991  o  titulo  de  Presbitero  Emérito  da 
IPI  do  Rio  Acima,  em  Votorantim,  SR  da  qual  foi  um  dos  fundadores,  Casou-se  em  1 4/ 
2/1 948  com  Sarah  de  Campos,  constituindo  uma  grande  e  maravilhosa  família,  aben- 
çoada ricamente  pelo  Senhor. 

Presb.  José  Mauro  Jordão  Bressane.  agente 
de  O  Estandarte  da  IPI  do  Rio  Acima,  em  Votorantim,  SP 

Ophélia  de  Mattos  Camargo 

Faleceu  em  Londrina,  PR,  aos  1 7  de  agosto  último,  nossa 
mãe,  com  91  anos. 

Viúva  do  Rev.  Gerson  Pires  de  Camargo,  teve  toda  sua 
existência  dedicada  ao  serviço  do  Senhor  e  á  edificação  da 
sua  família.  Foi  diaconisa  por  mais  de  50  anos. 

No  último  dia  de  sua  vida  aqui  na  terra,  ouviu  o  chamado 
do  Senhor,  em  seu  quarto,  e  em  completa  paz  e  serenidade, 
nos  deixou.  Ficam  4  filhos.  5  netos  e  6  bisnetos. 

Nas  palavras  de  Hebreus  5. 1 2,  desejamos  ser  imitadores 
daquela  que.  pela  fé  e  pela  paciência,  herdou  as  promessas  do  Senhor. 

A  Deus  toda  glória  e  louvor! 

Ivan  Pires  de  Camargo,  filho 


Samuel  Berg 


Entristecidos,  registramos  o  falecimento  no  dia  18/10/ 
2005  do  nosso  irmão  em  Cristo  Samuel  Berg.  Nasceu  em 
14/6/1927.  na  cidade  de  Cosmópolis,  SR  Foi  batizado  em 
26/8/1928  pelo  Rev,  Alfredo  Borges  Teixeira  e  professou 
sua  fé  em  10/3/1946  perante  o  Rev.  Orlando  Ferraz, 

Deus  conforte  o  coração  dos  familiares,  amigos  e  irmãos. 

"Os  que  confiam  no  Senhor  são  como  o  monte  Sião,  que 
não  se  abala,  firme  para  sempre,"  (SI  125.1) 


Presb.  Eder  Marcos  Cardoso  da  Silva, 
secretário  do  Conselho  da  IPI  Cosmópoiis,  SP 
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PÁSCOA 

CANTATAS  •  ADQUIRA  JA  PARA  SUA  IGREJA! 
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A  i«  edição  esgotou  A  2^  já  chegou!  §  Igrcja  Refomiada  sempre 

Peça  já  o  seu  exemplar  do   1  RGÍ OriTiandO 


UVRO  DE  ORDEM 
DA  IPI  DO  BRASIL 


^  Missão,  educação  e  comunicação 

►  Planeiar  ó  preciso? 

^  Sonhos,  visões  e  objetivos  O  Ministório  da  Missão 

►  Igreja  reformada  sempre  se  reformando 

►  Diaconia  e  Missão 

^  A  família  presbiteriana  independente  em  destaque 
^  Pastores:  seres  humanos  como  nós! 

►  O  Ministéno  da  Educação 

►  A  Educação  Teológica 
^  A  educação  cristã 

►  Educação  secular 

►  Louvor:  gratidão  e  proclamação 

►  Quem  nào  se  comunica... 

►  O  Estandarte 

^  Alvorada  -  passar  em  revista  a  igreja 

►  Porlal  ~  A  Igreja  em  Rede  Contribuição  - 

►  Mordomia  do  Cristão 
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